cale 
' 


é tm 


nto da roulação fiduciaria. . 
o quis 


“puderam os poderes publ 


4 Carga é E 6, Carga 


ditor a proprietario 
O CARSÚ CIA 


inistração, composição e Imprassãr, 
«8 COMMERCIO DO PORTOS, 108 


EIFA 


mm, OU não souberam, 


entação de um facil 


ente. 
Fiquelhes, pois, y responsabil 
le similhante desatino, 


mercio do Porto cumpriu, para novas preoceupações e pera 


ao dever de prevenir: 
5 do 


procedimento. 


incípios da 


a pa experiencia ca. 


ão corresponde a 


razão d'ísso está. 


Testa nação. 


is especiaes polit!- 


N 


de Moscou, datada 


go ds 


ja de estar pre- 

ã eia de Genoyn 
ra, acrescento, que reabrir 
russo com: todo o 


eunião. commercial. as- 
ases  commerciaes para 
uestões commerciaes. | 
os em missão de nego- 
jomens de negocios — 
se - quizerdes = 

le precisamos dos 
E «seientes tambem 
S precisam de nós, 


ado aeinol dos questo 


tinuar 


F fermo, não poden- 
guitar no seu aspecto geral que 

É evidentemente decendo de 
evera fadiga physica é ner- 


ia sua indomavel energia 
le fazer dominar o seu 
, é tão manifesta co- 
ssim elle está resol- 
enova em pessoa. 
«Ha um homem que 
encontrar frente a frente; 
* é Lloyd George. Elle 
strado repetidas vezes que é 
lista. Não consentirá que 
) a que se possa chamar sno- 
[no político venha estoryar os re- 
dos práticos que se devem con- 
E 


“que é possivel um enten- 
om elle. x 

; Uma vez lhe digo que eu 

pero um entendimento poli- 
“é impossivel entre uma 

ica de sovieis e um Estado 


es 
Ts 


De ta quero é um entendi- 
commercial.» 

Ema 
errogado sobre se um aecordo, 
O não era um preliminar ne- 
Jo p accordo commer- 


algnmas medidas) 


rancia politica. Sem 


'accordo commercial | 


ou duradoiro, 
ão ha nenhuma razão por 
“Dão seja possivel com a In- 


lagrimas amargas, 


O som esperança. D) igiu-se | 


imiplo de Nossa Senhora das Vi- 
E: Ouviu missa e orou ardente- 
E por egnelles a; quem um cruel 
endido de orgulho separava e, 
a pela, Sa "supplica, voltou 


casa, oo 


alojamento da. porteira, que a 
po randa va atarefada nos ar- 
à casa, esteva uma filha, que 
“8h do encontro de Thereza. E 
É a Ra á sua, SERRA 
E u-lhe a porta, Está já 
No tera, » Ay 


oómo está que a cireu- 


foi publicada 
de E do «New-York 
faz Saber que Lenine de- , 
entrevista que só: | 


“sobre as consequen-! der por similhante fórma, a norma- 

F ER 

nos revolta, apenas que os ' “O ficará longe de poder ser alcan- 

sclencia hajam | Sada. 
Tt | 


Is transacções mercan-. 


* | geiro. esta anementando  rapida- 
men y ' 


| sistimos a améaças peores do que' 
de | qualquer das que serão feitas em Ge- 


hender que a hora do pesar não soára. 


“jsa? 


TAL. 


ES 2222 


. As opiniões expressas econo- 
mistas e raça gos e 
conferencias notaveis, demonstram 
que o abuso da, circulação fiduciaria 
traz-comsigo a perturbação nos pré- 
sos, o deseghilibrio da vida social, 
emfim um conjuncto de malefícios à 


Liesse, 

para não citar 

Is, e ter-se-ha a certeza 

de que a lei agora promulgada em 
Portugal encerra motivo bastante 


sérios receios: Emquanto se proce- 


ação do nosso mercado moneta- 


A taes objeeções costumam. os 
oliticos oppôr esta interrogação. 
as como obter dinheiro? EM 
Nós responderemos a convencer, 
tados os homens de bom pensar e 
de puro civismo: — Consigam di- 
nheiro administrando melhor, não 
desbaratando os recursos do thesou- 
To, não inventando 
fivas e escandalosa: 
-— Em vez de se f; 


de opprobrios, de. compromeitimen. 
ú Ennis Apa pa rata aa 
atria. E 


- Lloyd Geo 
já chegamos 
Ciaes com muitos Estados, | 

- Ele sabe também que o numero 
das emprezas russos commerciaes 
onde gira capital particular estran. | 


T' muito proprio de um teaiista 
consentir que o capita] inglez vá con 
para o desenvolvimento 
faturo economico da Russia. 
Em telegramas do extrangesro 
nota-se uma tendencia para estabejo- 
cer uma atmosphera nubelosa em 
“volta de Genova. Dizem-nos qu 
governos burguezes estão num esig 
do de incerteza, quanto ao sen pro- 
grama, é têm-se mesmo admitti 
que uma serie completa de condição 
não bem definidas ainda sejam anpe 
sentadas relativas & entrada da Rus- 
onfereneia antes que se trato 
nte do assumplo pratiro. 


ganados: N à ajustar 
contas. Em todos os ajustes ha um 
elemento de descortezia. Nós esta- 
mos acostumados np. descortezias. 
em. 

- Se tentarem ameaçarnos. 

nos atemorisarão por isso, Nós 
tamos, acostumados a ameaças ( 
será possivel que riamos d'elias Re, 


nova. Houve um 


os 

pontos de vista que acabo de de- 
monstrar. Peló contrario elle 
la que. conhece' claramente a sil 
cão. Por minha parte, eu não 'igo 
nenhuma importancia a felegramês 
mesmo quando feitos por dipioms 
tas, Os estados burguezes sabem 
perfeitamente hem que tentar «atuar 
a Russia como um estado vendo 
ao qual se possam impor condicÃes 
será mais do que louco, será inuti 

Eu receio que os governos hui 
guezes não comprehendam a nossa 
politica economica presente, 

Von. portanto. tratar de expiica- 


la. 

O recuo economico da Russia ter- 
minou. Daqui em deante nós esta. 
mos prontos a avançar mais vma 
vez. É 
Quando digo isto não perco de 
vista as dificuldades que surgem na 
nossa frente, 

São enormes. Ainda não rhegon 
o tempo em' que possamos olhar o 
futuro com serenidade e confiança 
O perigo de guerra ainda não, assi 
completamente afastado, mas o pe 
rigo das condições economicas inter- 
"nas está ainda mnito mais eminente 
e sério. ate? E 

Ainda posso dizer abertam nte 
naivespera da conférencia de Gero- 
va que de todos os pontos de vista 
nelativos ao estado economico da 
Russia que se possam admittir. o 


tagem, devem ser semendas em 
E abri A 


Pela semana... 


O mez de ab 


É» 


“Abril (do latim — aprilis; de ape- 
rive — abrir; pórque este mez bra 
outrora o principio do anno, o que 
abria, ou então porque este mez 
indica a época em que a terra abre. 
o seu seio), 
| E' o quarto mez do Calendario 
| gregoriano e o segundo da prima- 
vera, N 
| Abril) que os Romanos tinham 
consagrado a Venus, e que repre- 
sentavam sob a figura de um ho- 
mem, dansarido ao som de um ins- 
trumento, era o segundo mez do an- 
no de Romulus, anno que começa- 
ve-em março. Tinha então trinta 
dias; Numa reduziu-o a vinte e no- 
ve; mas Cesar restabeleceu-o a 
trinta, e-depois não tornou a variar. 
No Calendario republicano: fran- 
cez, o dia 1.º de abril correspondia 
ao 11 ou ao 1% Germinal, conforme 
os snnos, e o dia 30, fim do mez, 
ao 11 ou ;8o 12 florial. 


vez O mez em que o cultivador tem 
de desenvolver a maior actividade. 
Os de abril pódem dividi: 
se em trabalhos de grande cultura 
e trabalhos de jardinagem. 

Grande cultura — As sementei- 

tas d'este mez são extremamente 
variadas, 
"A cevada, o milho, o lupulo, as 
ultimas avelas, a hervilhaca, 'desti- 
nada a ser segada em verde para 
alimento dos gados; o trêvo, O sa 


q Têno, a hipulina, a luzerna e geral- 


“mente todas as plantas que dão pas- 


Se se quizér dar uma segunda 
vava aos dirigia? é ordinariamente 
no decorver do mesmo mez que es- 
ta operação deve ser executada, a 
não ser que os rigores de um inver- 
no excepcional tenham atrazado o 
crescimento do trigo. Em geral, to- 
das às colheitas, semeadas antes do 
invêrno, deverão receber iversos 
acabamentos, taes como segundas 
cavas, estorroamentos, sachas. E 
preciso que estes trabalhos sejam 
executados, tanto quanto possivel 
com um tempo sécco, quando o só- 
lo estiver bem enxuto, Quasi tedos 
exigem um tempo assaz 'ôngo e pre. 
cauções minuciosas; entresanto, 
nunca se devem pôr de parte, por- 
quanto da sua boa execução depen- 
de, a maior parte das vezes, o bom. 
exito das colheitãs. Por multiplos 
que possam ser estes diversos tra- 
balhôs, o cultivador intelligente 
nunca perderá de vista os cuídados 
a dar aos prados, porque sabe que 
a abundancia e a qualidade co fê- 
no colhido em junho e julho depu 

dem da cultura dos prados em abr!) 
As lavras devem ser pouco z ume, 
rosas em abril; todavia, ouando 
não se tivér podido dar aos nlquei- 
ves uma “primeira lavra antes do 


O 


inverno, 
m — Em abril 0s'tra- 


anteriores, desbastam-se as que es- 
tiverem muito. bastas, liram-se os 
rebentos aos pés, das alcachofras e 
plantam-se as mais bellas ramas, 
para formar, em caso de necessida- 
de, uma nova planta: empalham-se 
as plantações, para as garantir do 
frio e da seccura.. 

As regas fazem-se de manhã, ou 
“pelo dia adiante, mas não á tarde, 
com receio do frio. Os primeiros 
productos do arlivre apparecem no 
mez de abril; são espargos, alfa- 
ces, azédas, cerefolios, cebolas 
brancas, ete., e, entre as flóres, a 
grande tribu dos primaveras e das 
«orelhas-d'urso», as anémonas, os 
narcisos, algumas tulipas, os lila- 
zes, BS cerejeiras e as cerejeiras 
gallegas de flóres duplas. 


- Por detraz dos grandes erystaes 
limpidos, que védam as cinco -gran- 
des montras da casa «A Illuminado- 
ram — esquina das ruas Sá da Ban- 
deira e Passos Manoel — encon- 
tram-se, ha pouco tempo ainda, ex- 
postos. n'uma étalage profusamen- 
te florida, mettidos em vasos de 
barro, de louça, de porcelana, me- 
tallicos com péssde crystal, de tons 
castanhos, esverdeados, côr de ti- 
jolo e ornamentados com figuras e 
desenhos, numerosos exemplares 
de cyclamens, rôxos, côr de rosa, 
vermelhos, esbranquiçados, malvas, 
erguendo-se com donaire, em hastes 
finas, sobre collares de folhas ver-| 
des, 

Aquella exuberante floração da 
ridente primavera, onde sobresa- 
hiam os tons encarnados e alva- 
dios. destacava-se gloriosamente. 
como n'uma apothense, do sépia 


ETA 


Nos nossos. climas, abril é tal-| 


ril e os serviços da agricultura kz 
e de jardinagem—Os «Cyclamens» expostos nã 
casa <A Illuminadora «B a) 


?—A opera « Bohem 


o estado do tempo. / ps: 


sorobrios das paredes do edi! 8 
| attrahia a atenção de toda a gente 
que passava. a 

Eram producções interessantes 
do horto Moreira da Silva, - 

O eyclamen é um genero de plai 
| tasida familia das primulaceas, 
bu das Iysimachias, comprehenden- 


crescem na Europa “central e mpi 


monde nascem raizes fibrosas é 
las radicaes de longo peciolo aver- 
melhado, muitas vezes colorido de 


stes. que nascem igúalment 
do tuberculo e ultrapassam os pê- 
ciolos, terminam-se cada “um por 
ama flôr invertida, apresentando 
um calix com cinco divisões: 
| corolla de cinco petalas ergui 
para o ar é torcidas sobre si mes- 
mas, e cinco estames. O fructo é 
uma pequena capsila arredondada, 
polysperma. » 
O mais 
Europa, habita particularmente as 
regiões montanhosas da Europa 
centrel, onde cresce em Togai 
dreégosos, gibi: 
Empregado outrora 
peútica humana, é ainda hoje usado 


"elle um alcaloide, a cyclamin 
que "foi indicada corao succed 
da concha do Levante, para, ato 
doar os peixes. > DM sm 
Os cyelamens. muitos dos 
toléram a plantação ao ar livre, : 


mentação. 


No 1.º neta da delicada opera: 
«Bohemian. de Ppecini, diz 
Marcello 49 posta Rodolpho 
doljó, voghi dirti un mio pensier 
projondo: Tis un freddo cuneln 
“Póde esta phrase nuplicar-se á 
temperatura vestes mtimos dias. 
Realmente, tem feito nm frio dos 
diabos! » av a 
O que'não deixa de ser um peh- 
samento profundo; porquanto, com 
o frio excessivo, nada póde fazer” 
idebil humanidade, | phys 
nem moral, nem intelectualment; 
O frio paralysa, congéla, meta. 
Pathologicamente, o frio é à fe-| 
bre sa velhice. 
Sob 9 ponto de vista moral, é & 
ausencia do fogoda paixão; a im 
passibilidade, a indiferença, o en- 
fraquecimento dos-sentimentos re- 
eiprocos, o descontentamento mu- 
tuo: «nas ligações do coração, -co- 
mo mas estações, os primeiras frios 
são os mais, seníveiss, escreveu. 
Boiste. ERA A É 
Nas próducções do espirito, 


— 1390: sabbado, 25, maxima — 
122,50; minima, — 8º,00; domingo, 
26, maxima, 29,920 -. minima: 
59,90: terça-feira, 28, maxima 
12º00; minima — 8º,00. Vê-se, por 
estes numeros, que a maior das 
temperaturas maximas toi de 12º, 

no dia 25: a menor foi de 9º.00, no 
dia 22, e a média foi de 11550. Que 
a maior das fermperaturas mínimas. 
foi de 8º.00, nos dias 25 e 28, a me- 
nor foi de 1º,00, no dia 24, e a mé- 
dia foi de 49,50. 

Estão estes algarismos a perder 
de vista dos grandes abaixamentos 
de temperatura consignados nas 
regiões frigidas. 

Estamos longe dos 33º negativos 
do forte Churchill, porto de mar de 
Hudson; mais longe ainda dos 43º 
que se registam: no inverno em Ir- 
Koutsk, ou dos menos 53º cen! 

dos de Verkholansk, na Sibéria, que 
é onde parece encontrar-se o pólo 
do frio. 

Mas tudo, n'este mundo, é rela- 
tivo. 

Porisso, tendo em conta a pro- 
verbial amenidade do clima em que 
vivemos e a clroumstancia de, fer- 
mos entrado agora mesmo na dice 
estação da primavera, só ao com- 
pulsar e ao lêr os números que aci- 
ma ficam escriptos, sente a gente 
um frio que regéla, in freddo cane, 
como dizio o pintor Marcello-ao poe-. 
ta Rodolpho, 

Br... 4 
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6 Crtereeçio do vita 
ST oeEveeeeo— 


peor é aquelle que responder menos 
nos factos de situação actual. Por- 
tanto, en tenho esperança-em Geno 
vam, 


Thereza, com o coração a bater 
lhe, subiu precipitadamente os irez 
andares. Seria Fernanda? Lamentaria, 
ella já o que se havia passado? 

Era Fernanda. Mas um unico olhar 
que Thereza lhe lançou fêl-a compre- 


Muito pallida, impassivel, estava 
sentada em frente do divan em des- 
ordem no qual dormira Gabriel... 

De que pensamentos era ella pre- 


Pensamentos de paz seguramente 
ue” não, porque quando Thereza se 
abeirow d'éMe com os braços estendi- 
dos, Fernanda jnelinou-se levemente 
para troz, e avançou a mão com um 
gesto rigido, é 

—W inutil—disse ella precipitada- 
mente—entrar em explicações que 
não a convencerigim nem a sinem a 
mim, O que se passou 6 irrevogavel... 
Venho, perguntar-lhe—so alguem da 
sua raça pódo faliar verdade, é só a 
menina de Amat—se sabia o que seu 
irmão me occultou quando nos casa- 


imos. 


| dominou-se, e tomou, a 


O Grmmeeto do Moeio==DA TARDE 


Thereza córou violentamente. 

—Soube-o apenas ha alguns me- 
zes—respondeu ella retendo uma 
phrase indignada. 

Fernanda fixava n'ella um olhar 
penetrante. 

—Creio-a... Não é verdade que o 
soube quando elle teve essa baixeza 
de lhe pedir dinheiro? 

—Fernanda-exclamou Thereza— 
não tem o direito de insultar meu ir- 
mão-na minha casal'O que 6 men é 
delle... Prouvera ao. céo queseu ti- 
yesse conhecido mais cedo essa peno- 
sa bistotia! 

—Está bem,.. Não desejo rom- 
per comsigo.. enho mesmo empe- 
nho, por ceusa do mundo, que vá a 
minha casa... mas com à condição 
de que'o mome de séu irmão não se- 
rá pronanciado. .. 

Thereza sentiu-se revoltada, mas 
mãos de 
Fernanda, quasi a seu pesar. 

—Deixar-me-ha no emtanto advo- 
gar uma vez a sua causa!—disse el- 
Ta. —Os. magistrados, seus antepas- 


é meio fo Porto MENSAL 


Se 
“O LAVRADOR" | 


do uma dezena de especies, que. 


elho purpura na face inferior. | me 


uma |) 


E 
vulgar, o cyclamen da | tranqu 


na medica veterinaria. Exituhe-se )' 


vom que a sua mão pi 
cultivados como vegetnes de orna- | trabalhou sem cessar, em que O sem 


intor 
A uRo- ! Sencadora e profunda, 


sugerem uma 


- | dustriaes; chegado, porém, a certo 


Dormindo, 2 d6 abril de (888 


Cear 


e CREANÇAS 


MULHERES 


erevia-me: «Estou muito doente. Di 

zem que vivo, eu penso que morri 

e eu que nunca gostei da minhn 

pessoa tenho immensas saudades 

do que fui e já não tornavei mais a 

ser. Não trabalho nada, não posso 

quasi falar, leio pouco, durmo pou- 
co e tomei horror á penna:» 

Que tortura para o seu grande: 
espirito, essa exstencia de forçada. 
inacção, de mal-estar continuo, que 
era soffrimento e não era vida! - 

E, no emtanto, acolhia sempre 
as pessoas amigas que a visitavam 
com a mesma docura affectuosa & 
não recnsava a palavra animadora, 
a atenção affavel, o sorriso bene- 
volente! 

Com que saudade invocamos a 
voz dos que desappareceram é quan- 
tas vezes ella nos responde, nas pa- 
lavras que deixaram escriptas ou 
naquellas que o nosso coração euar- 
don! 

A voz de Meria Amalia Vaz de 
Carvalho, com a sua palavra indul- 
gente e suave, que buscava 9 sen- 
lido elevado na sua alma generosa 
e lueída, que fado gomprehendia, 
viverá para sempre na recordação 
d'aquelles que à conheceram, como 

- vive para a nossa admiração o seu 

| raro talento e a sua obra perdura- 
vel e benefica. é 


dna 


lumnasse. 
acompanha- 
ava ó mundo 


vi 


a e vi 
a velhi 


e na casa 
arina pas- 


“em que igualmente , 
ingrimas enterneci- 
dia ainda Maria 
allava e agradecia com 
À com aquela 


uia unos 
'quena e fraca 


Hesrebro superior € Iorte meditou, 
| CoUAnazy erganisou uma obra har- 
'moniosa. » perfeita, uma obra o 
mesmo terapo erudita e simples, 


ultimos annos da vida da 
“que se estréoa. 


grande prosado 


| ENTRE CIFRÕES 


drão ouro,, teremos («grosso mo- 
do») que o capital de 800 contos 
de róis representa, hoje do facto, 
3,600:000 de escudos ou, 'se qui- 
zerem, 08 1.200800 escudos de, lu- 
oros apenas valam: 100 contos anti 
gos—tomando para base de calculo 
divisa: 
egg Pete 2d + 

D'esta modo teremos que á tal 
Companhia se hão-de reduzir os seus 
400 0/0 de lucro a 88 0/0-—o que 
já não é de todo mau. 

Esta simples operação tem ims 
portancia summa, desde que os 
dicadores: industriaes, para “a inoi- 
dencia do imposto, tendem a deslo- 
car-se do capital, como: até aqui, 
para os lucros, 

Ouçamos este pedacinho: do dia- 
loga: 

—Entende então v, exe.” que as 
contribuições devem incidir sobre 
esses lugros? 

— Evidentemente, Para isso cha- 
mei a attenção do snr, ministro das 
finanças. 

Depois, a entrevista aborda a 
questão do funccionalismo: 

—Ora da mais radical reducção 
dos quadros do funccionalismo, re- 
sultará, quando muito, uma econo- 
mia de 5 mil contos, o que era uma 
gotta de agua em face do nosso 
«deficit». 

A redacção d'esta affirmativa, 
no: seu aspecto material, deixa-nos 
entrever que os trinta mil contos 
(hoje asorescidos pelas posteriores 
subvenções) dos celebres 30 supple- 
mentos a certo «Diario do Governo» 
representaram uma necessidade ina- 
diavel para a engrenagem burocra- 
tica, mesmo quando o Estado não 
tem carteiras nem. tinteiros para ofé 
ferecer aos 8,000 empregados que, 
por esse facto, apenas comparecem 
Ina repartição uma vez por mez. 
para receber a pitança; e, no seu 
aspecto moral, por mais ou menos 
5.000. contos no orçamento d'um 
Estado, como o nosso, não faz ao 


Isto que vas lêr-se, por Dausil, 
hão é uma chronica financeira. Nan 
invadamos o logar das competen- 
cias na materia-que, n'este jornal, 
disputam primazias a. quem. quer que 

apresento a versar os assumptos 


Joves  ponsi| 

EI 
mtrevista, que um 
político em evidencia: concedeu a 


s discorre, por vo- 
zes com acerto, sobra lucros 6 res. 
pectiva aplicação das omprezas in- 


ponta, exclames 

=Por exemplo a Companhia de..,, 
que tom um capital. de 300 contos, 
tovo de lugros este ano 1,200 
contos! Ã * 

Salvo o devido respeito, ha n'es- 
tos dizeres uma confusão lamenta- 
vel, se não o proposito de induzir 
em erro, carregando a mão, 

Como «ils ont changé tout cela», 
não sabemos se; de facto, já se 
Fez taboa rasa do salutar princi- 
pio, vorventura reascionario, da re. 
duoção à mesma especie das quan- 
tidades chamadas a “intervir nas 
operações arithmetioas. 

, Se assim não é, teremos que a 
phrase, citada não! soffre grande- 
mente de sentido se fôr substituida 
por esP'outra: 

—A Companhia: do. que tem 
um capital de 300 bogalhos, teve 
de lugros este anno 1.200 alhos! 

Porquê?! Porque se comparam, 
como se fossem da mesma especie, Os 
[800 contos antigos do capital com 
(os 1:200800 escudos. de lusros da 
actualidade. 

Para que a operação fique certa 
e não accuse um luoro phantasioso 
(de 400 00, ou teremos de reduzir 
o capital, a «escudos» ou os lu- 
cros. & de réis» e, dando 
que é d'uma crystalina facilidade 
reduzir. o valor real quer dos «con- 
tos» quer dos” «esoudos» ao par 


sados, não julgavam sem ouvir as 
explicações é as desculpas. 

—Blle disse-me 'o que cria, dever 
desenlpal-o, e não vi n'isso mais-de 
um aggravamento para Os seus er- 
ros. 

—Porque o não onviu, porque não 
sabe tudo!-exclamon Thereza com 
vehemencia—Deixe-me dizer-lhe uma 
vez,—uma unica vez, se quer, —o que 
póde, o que deve aproximal-os! 

—Vejo. que sabe mais do que eu, 
que sou sia mulher, do que lhe diz 
respeito! Mas ainda uma vez: faço 
do seu silencio 2 condição das nos- 
sas futuras relações. Antos quero 
não vêl-o mais, que onvirlhe.o no- 
me... E então—acrescenton, oppres- 
sa, revelando  inconscientements o 
medo que lhe inspiravam as murmu- 
rações do-mundo— conhecer-se-i lo: 
Eo um rompimento que que ia man- 
ter em segredo... ao menos por al- 
gum tempo... 

Thereza entreviu n'um pensamen- 
ta rapido as consequencias da sua 


—Natuyalmente, não póde haver 
mais in! idade entre nós... —obser- 
vou. —Além d'isso repito-lhe que conto 
partir para a Suissa com meu filho e 
a ama... Sinto a necessidado de um 
meio desconhecido!—exclamou nam 
accesso de dôr. Mas entretanto pôde 
ver Fernando quando lhe apronver.-. 
Ah! esquecia-me do dinheiro! E! pre- 
ciso que me deixe regular isso... 

Trazia a sacca; 'Theréan deteve- 
com um gosto impetuoso. 

— Dinheiro entre nós, Ferbanda! 
Nunca! Seria tocar na honra de mew 
irmão! Antes queria não a tornar a, 
ver, nem ao. pequeno—acrescentou 
n'uma voz desfallecida, 

Fernanda córou o encolhen ligei- 
ramente os hombros. 

—Como queira... Mas parece-me 
que essa divida entrenósalarça mais 


—Mas comtudo—disse ella—o que 
não póde impadit-me' é de pronun- 
ciar, deante. de sem filho, o nome do 
poi. 

Um vivo sofftimento, mas prom- 
ptamente roprimido, passou nas fei- 
ções de Fernan 

—E'-ainda muito creança para que 
o nosso pacto possa durar algum 
tempo, Além disso eu vou breve- 
mente deixar Pariz-.» Então promet- 
te-md?. 

Thereza hesitou um instante. 

— Pois. sim—replicou por profan= 
damente emocionada-—Consinto em 
me calar, porque tudo lho falará 
úielle, mesmo o rosto do filho, tão si- 
milhante ao do Gabriel... Não pode- 
Tá, afinal, ver-me sem ler no meu co- 
ração, e lerá n'elle que meu irmão é 
digno de si, a despeito de um erro 
que elle empallideceu com todas as | o abysmo, 
delicadozas da sua, honra... Sim, da) atendeu friamente a mão. The- 
sua honral—repetiu com firmeza Ven- | roza beijou-a a seu pozar, sem que 
do um movimento de Fernanda. Fernanda lho retribuissa o beijô; o 


recusa: Gabriel nunca mais teria no- 
ticias do filho. 


Esta levantou-se sem responder à | separaram-se, ambas como coração 
esse protesto. despedagado. 


ia da 4112 sobre Lon-) 


PREÇO DA ASSIGNATURA 
Uontinente e ilhas, trimestro + - « « . amo 
ion Docidantal a Oriental, somostra . « Ea duna 
Hosp) SMA 
Brazil, semestre . . er ee nao EGO 


Leia-se amanhã 


À ENTREVISTA ur 


B A! SECQUO 


caso, é cousa minima e «de mini- 
mis non curat pretor», Até Taz lem» 


d'aquelle “noivo que, dias antes do 
casamento com “certa menina cheia. 
de candura, e genlileza, é abordado, 
por tm amigo—um amigo-dos dias 
bosl—que lhe diz à queima-roupa: 
—Gonsta-me que a tua noiva, ha 
tempos, foi mãe d'tm filho... 
O noivo arrepelou-se todo e dass 


| 
| 


futura sogra. -Esta-ao ouvir 05 en 
gulhos do futuro genro, rotorquiu- 
lhe, com a mais. desenfastiada: plax 
cídez: rd pib gen 

— Ora com o que você vem à 
feira! Uma “cousa sem importancia 
alguma: A creança não prestava par 
ra nada, pequenina, enfezada, mor 
reu logo à nascença. - Com 0 que 
você val oo 


2iph| 


Do cor. part. de O Conmerciado Porto, 
Os partidos da Coalisgo—A questão do. 
de Waterloo 


Muito do que se diz com respeito Bo 
futuro politico do snr. Lloyd George e 
dos partidos que formam a Coalisão, é, 
segundo o meu parecer, extremamente 


O governo não póde ser dermibado: me-/ 
diante um muidoso clamor ou retnmban-! 


o.foram-as muralhas de Jericó; de ou- 
tra-fórma o wPimesv e 0 «Daily Mail» | 
teriam-no derrubado ha muito lempo. s 


na camara dos Communs: não houve, 
Elos qe Comin «agitação vo, pen-, 
mi a. nas ntias 

Aicanos om é Liovd Heorge FE 
nheaido: como léndo, um intenso inte- 
resse pela conferencia da Genova de; 
elle é unico auctor, Por isso, qual 
razão porque o governo, deveria, resi-. 
nar : iai 

| Não póde haver questão nem motivo 
para que o primeiro ministro peca” apoio 
ao parlamento e ao paiz para os seus, 
plarias sobre a conferencia de Genoyas 
elle tem todos com elle. Q.seu gabine,, 
ts-de Conlisão é pessoaltuente-l) para 
com ele e os maiores, «lenders» conser- 
vadores estão no lado do governo—taes, 
como Lord Derby e o snr. Bonar Law, 
—os quaes mantéem relações mesmo de 
amizade com'o governo. O primeiro mi 


tuação; elle resigpará quando sa sentir 
a isso. inclinado—muito possivelmente 
quando pensar que 

são auspiciosas para o collocar mais, 
[uma vez no poder com um novo man: 
dato do eleitorado: e ellé irá certamen- 
te como chefe do governo britannico & 
conferencia dê Genova e não haverá, 
pela mesma razão, eleições afé denois 
dessa data. Na minha opinião, não ha 
nada na siluação politica que seja causa 
para “que elle deixe as'redeas do go- 
verno; e depois da sun estada entre as 
colinas da sua terra natal elle voltará: 
provavelmente à nrena' com» saude 
restaurada e um vigor renovado. 

E" estranho n'estes tempos ouvir que 
wir novo rei tenha sido proclamado. 
Que o sinltão do Egypto passasso agora 
à condição de rei do seu paiz «, com- 
tudo. uma indicação interessante de um 
muito bemvyindo progresso. Foi a con- 
sequencia da declareção britannica do 
reconhecimento do Eeypto como Estado 
soberano independente e do lermo do 
pratectorado que tinha sido necessario 
estabelecer no princípio da. guerra. 

A sancção d'esta .declaracio pelo 
parlamento marca renlmpnte -o princi- 
pio de uma nova era no Egvito. Por 
muitos seculos, naturalmente, o Egypto 
foi meramente uma provincia da 'Tur- 
quia mal adminisirada. Ficou a cargo 
dos administradores britannicos tiralo 
do tremedal da corrupção e da bancar- 
rota em que elle se; submergira, polo 


sinar aos egypcios como: desenvolver, os: 
recursos postos nas suas mãos em bom. 


na sua longa his- 
toria de séculos—um estavel documens 
to da capacidade britannica para a-boa 
organização colonial. 

Este: gradual lesenvolvimento fez: 
com que fosse possivel deixar o Egypto 
aos egypcios agora com pequeno receio 


PAGAMENTO ADIANTADO 
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DE O Comércio do pato . 
Nos dominios dos astros 


“B-Mulher e a Moda, 


“brar a pequenina exfacota historia, 


fecha como uma seita a procurar a! 


- Inglaterra | 
Londres, 27 demarço! | 


Egupto—O canal «e Suez—A estação | 


disparatado e injusli“cado pelos Isctos, | 


tas toques: de trombeta: como pareçe! que” 


O governo tom uma larga mmoria:) 


nistro é indubitavelmento senhor da, si-, 


as -cireumstancias | 


numa; salutar siluação, ilhanceirare en=| 
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Cambio s1 Londres 


4 hs 


| das Canarias par 


E o N Edenia) qa 


Nos funeraes do embai- 
— xador do Brazil em. 
isboa | emata aDRi 
— toda a guarnição da, 
s nto via 

“toura Xavier, dig sui 

* cathegoria, ter honras | 
| de chefe de Estado. | 


facto que o E amina 
canal de Suez e o canal de Suez, 
é w chave es q 
ções do império. tem “sido | 
necessario ao) governo britannico decla- 
rar que qualquer interfererftia de uma 
potencia estrangeira com o Egypto será 
considerada pela ' Gran-Bretanha como. 
um acto efusivo; mas isto, pelo que res- | 
+ peita-aos egypeios, é meramente para 
elles uma excellente garantia da sua. 
salvaguarda nacional. Roe rt 
A nova estação de Waterloo que a 
rainha acaba de abrir é, julgo eu, a 
maior estação do mundo. t- caminho de. 
+ ferro de Londres e do sudoéste fez tam- 
bem essa estação a ultima palavra na 
organização do trafego. Existiu alli uma, 
- estação de' Waterloo durante 75 annos 
mas a reedifioição e a extensão que tem: 
« agora tem sido um trabalho continuado | 
+ desde ha vinte annos sem impedimento | 
para a constante afluencia do trafego, 
Elia cobre agora uma area de 2% «acresn 
(ow sejam' 100.000 metros quadrados) e 
entram e sahem d'erra cada dia uma” 
média de 1.200 comboios ordinarios, em- 
quanto que em: algumas oecasives este | 
numero é augmentado por mais outros! 
200' comboios. - ais de 140.000 passagei- 
ros fazem uso diariamente de Waterloo: 
é ha alli 2º plataformas differentes to- 
das dirigidas paralelamente. Um dos 
postos de sitnaes em Waterloo—o posto 
Ae famoso entre vs empregados: do 
caminho?de ferro do mundo infeiro, Em. 
1857 elle continha 47 alavancas e era 
então a maravilha da sun época: O nu- 
mero augmentou até que gradualmente” 
elle continha 266 alavancas; Agora 0) 
numero tem sido reduzido, devido ás 
simplificações: que tem: sido. introduzi= 
das, a-72 alavancas: mas estas respon- 
dem por 25.000 movimentos de alavanca. 
todos os Não é menos maravilhoso: 
com respeito a Waterloo,o facto de o si- 
tio onde se encontra a estação tor sido) 
um dia um pantano. * 
n + DCM, 


| Porque não annunciaes 
| sempre? E' pelo annuh- 
| . cio que os americanos 


conseguiram grandes 
fortunas. 

E” annunciando que se 
vende. 


XXXI 


Thereza a Gabriel. 


«Meu querido Gabriel, Quero que 
tenhas muito depressa noticias de 
teu-filho. Já tem um dente, muito pe- 
quenino, mal sahido das gengivas côr 
de rosa, e sobrô o qual faz soar a 
chupadeira macissa e im pouco bar- 
bara que as mãosinhas mal lhe stis- 
téem e que pertencéu já à mãe é mui- 
tos outros, 


se com ella. (Não quero enganar 
ella irapunha uir 
lar de ti. Hesitei. 


sinto-o, sofire um martyrio, e isso 


intacta, e que acceitava as suas con- 
dições, porque todo o meu ser lhe. 


tea filho, para te escrever os seus | nobre, 
progressos! Mas agora alguma coisa | pobres corações humanos são de 
de ti ha n'essa casa, onde Fernanda, | barro! 


valia um sacrificio... Não creio, no | flexivel quando a sua voz 
emianto, que tenha renegado: disse a |o teu caminho, e espera, 
tua mulher que a tua honra estava | tudo, no futuro!» 


gritava, que tu permaneces digno: 
della. 

«Não sejas rigido no teu orgulho. 
ferido, supplico-t'o... Attende à ver- 
dades... Confessa que commetteste, 
um erro, um erro real; Só gu t'o pos-, 
so dizer, porque só eu, talvez seio | 
que vales, pórque te comprehendi, 
mesmo censnrando-te, os motivos 
que te conduziram. Mas que a recor- 
dação da tua falta enterneça o teu - 
coração para o dia em que Fernanda 
se aproximar de ti e desculpa a teus, 


«Tua mnlher esperavá-me em mi-/olhos uma dureza qua, tenho essa | 
nha casa n'essa triste manhã da par-| certeza, só procede de um aecesso” 
tida; para me pedir que não rompes-| de amor. Fernanda não pôde suppor-. 
e: | tar uma sombra no ideal quo tu eras 
condição—não fal-| para ella... E ta não admittes já que 
Mas queria ver 90 seu caracter muito altivo o muito 


tenha um defeito... Ah! os 


«Gabriel, pado a Deus que te faça 
to mostrar 


apesar de, 
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Maluguinha de Arroyos 


ear neon 
cmemoe 


paper mesmos 


det rm 


“4 Terca-feira, A, festa de Cremili d'Oli 


ma, MEZA E ROUPA 
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TRINDADE 


A's412es18 
15920 rolam 
E E 8. episodios 
— INTERVALLO — 
10—Symphonia 


A's 4,7010192 
1-Symphonia: 


229-0 relampa: [ 


go 
8.º, 4.º, 5.º e 6.º episodios 


As6IgeB12 
1-Symphonia 


Ha ip megatairo do Sendo-|2 q 7-0 mostalng de Sondo- 
mir mir. 
Y e 185-Ramboia no theateo |59 9-Raribala no theateo 


NO Salão de INVERNO 


Concerto pela banda 
— de infantaria 6 — 


SS e FE 


Semana Economica 


Cambios—O mbrtado cambial es 
teve movimentado é um pro 
lante em virtude do credito de 8 mi- 
lhões de libras, tendo-se realisado 
operações a 4 54; no fecho, devido & 
regular procura de papel, firmon-se, 
tendo-se effectuado transacções & 
Ea 

O marco esteyo multo movimen- 
tado, em virtude da alta que teve 
nas praças de Londres e Mudrid; po- 
Tém, no fecho, deolinou de novo, 

As taxas que ficaram sobre as 
praços que abaíxo mencionamos, fo- 
tam'as seguintes: 


s/Londres ch,. 
: EA Mo ah 


SB à 
siAllemanha, 


teve com regular movimento e firme, 
ficando vendedores a 603000 réis. 
Jundos—O mercado de fundos es- 
teve com regular movimento, com- 
anta se Doi certo, catia 
ento ra applicas jas grandes dis. 
| en 
di is ainiao intoros da 39), sonsolt; 
ada, manteve-se cj to vis 
Mon oonidhão alia asp sê sm 
cotação, pois no fecho [ou-gi 
agsentamento a 448100 e de conpon 
w 445g00ms 0 emu per. 
db Os vitulos dos bracos fa 
nos eatirarara AORÇO mova E 
va au AR Coração Eno! 
Adivida externa, apesar de ter 
E bre moyin a, eafers aúllantos 
a eai à gério, 
ESSESOÕO e BA ária a a 


7 O papel bincario, nã Eua matoria, 


manteve-se-com regular 

e com pequenas alterações, tendo-se 

zealisado-no fecho; Banco Colonial 

Portuguez, coupon, & 1448000: Banco 
“Ay 


Nacioni 
2684000; 


as F io JRPA 
As acções da Real Companhia Vi- 
nicola, berr- como as das Goitpanhias 
de-Fiação e Tecidos, tiveram regular 
procura, mantendo As Suas cotações 
anteriores. 9070 s 1 

* As acções da Companhia dos Fos- 


foras estiveram muito movimentadas | a] 


eficmes, tendo-se realisado, no fe- 
clio, à 1575000, não se dando o'meas- 
mo com as dos Tabacos, que sê man- 


da | tag 
46) 


O Comercio do Borto 


“|MA GO ANHOS 
MARÇO ne 1862 


2-—Na praça de Carlos Alberto 
realisa-se à feira annual de criados 
e criadas de lavoura. Os criados 
exig'am 388400 pelos 7 mezes de la: 
voura que vão daqui ás colheita. 
Na costa da praia de Mira nau- 
traga o navió inglez «Napoleão 3.º», 
ue navegava de Sunderland para 
enova, com carvão, A' excepção do 
piloto, morre toda a tripulação. 
3—A companhia  dramaltica re- 
presenta no thestro S. João o dra- 
ma «O Troyadorh, traduzido do ori- 


ia! bespanhol (em verso), de Gu; | 


erros, pôr José Maria dé Souza 
Fobos Pára mais se prendér a re- 
presentação do drama ás agrada- 
veis recordações da opera, a orches- 
tra” executa em cada Intérvallo a 
peça de musica que Da opera per- 
tente á acena principal do acto on 
quAdro que se aeginhl A représen- 
o morre regularmente, não pro- 

do comtudo applausos. 
ADE PARIZ-O dxercito fran- 
cez foi reduzido a menos 32:00 sai- 


dados e 2:000 cavalos, 


HA 50 ANHOS 
MARÇO ps 1872 
2—Morre, com 18 annos, a snr.* 
D. Marzatida Isabér Bio Ribas, 
filha do snr. Hypolito Medina Ribas, 
distincto professor da orchestra do 
theatro S. João, 
3-DE LISBOA — Partiram esta 
manhã para o Porto, escripturados 
para o theatro Bagnet, o actor Ce- 
sar de Lacerda e a actriz Carolina 


Falco, 

—Na igreja do T fo em 
essa dE BA do ara é Eoabr a 
«Resurreiçãos, que fôra conduzido 


na procissão sahida no domingo an- 
terior. 
—No 
um sarau musical em beneficio da 
Academia de Musica do Porto, to- 
mando parte as distinctas amado- 
ras snr.** D. Camilla Malheiro, D. 
Luiza: Reid, D. Thomazia Amelia 
Monteiro Miranda, D. Adelaide Pau- 
la Soares Cardoso, D. Emilia Reid, 
D, Emilia S. Vasconcellos, D. Gisel- 
da Milheiro Guedes e'D. Marianna 
S. Vasconcellos. Acompanha ao 
ano o maestro Dubini, a quem, 
m como & Roberto Woodhouse e 


Eee gutos a ata de Musica tanto 
“4 No ; da Junqueira, em 
ca frente a E oarihos effeotua-se 


uma corrida de cavalios, promovida 


pelo Oporto Hunt Club. 
— No theatro Baquet realisa-se 6 


-n| beneficio” dos distinctos artistas o 


actor Simões e sua Mha Lucinda Si- 
mões, representando-se o drama «A: 
oração da tardes, de Rangel de Lt- 
mé” e & comedia «A ménina dos 
meus olhosy, de Alfreão Sarmento. 
O espectaculo agrada muito, sendo 
os eo enthusiasticamente 

ppiaudidos, “recebendo "bouquels, 
E a é fl 

"Fica concluida a planta para 
a nova capela que moradores e pro- 


taveram sem oscilações, tendo-se 
vealisado no fecho 23808000. + + 
+ perda me 


| Benemerencia 

- Por intermedio do sny. Antonio 

| y E 

PA 
nto 


o do 
com a segu dicação : 
Pro nego o de Nega 
das Dãres e é das Me- 
ninas Dosaroparadas e para 
«Salvai uma vida» (como vai men- 
cionado na Subsoripção),  * 
- Abençoada esmola, 
T 0 Ema 


Salvai uma vida 


A's almas Domfnzejas da nossa 


terra, O Gonnuevcto do Porto continda 
a 'o sen appêllo à favor da pol 
bre io. acommettida pela dobniça 


ngmáis 'ridente quadra da vida. 
- -Awixilial-a com os esmolas "da ca- 

ridide, é praticar-uwina das mais bel- 

lasgeções; 7 = N7o sao 
Recebemos mais: 


A. Dias da Silva + x o 
D. Adelaide Soares Dias 35000 
D. Rachel Gomes . «28500 
- ransporie = To GOMPASO 
Officina de S. José 
abrtoraar ; 
! sua situação 


: pm hajam os Rorinoaga or a 
vai mprehender. idade 
tas PR es de EAR des 
uaitado: prestando-lhes O seu va- 

igBo = 4 Qi: e 2 
SALTO a ja pia de à. dosé. 
que decorrem, teria de cerrar as suas 
porbes-Ro a generosidade publica a 
não coadjnvasse. 

“oMandomos-he as nossas-esmolas, 
sjndando-a a trinmphar de tanfas 
difienidades: Ri ay 

Raceberios mais: 


Ang o ARC Sri o gu 
De SES de Portugal, 272 SADO 
ROD 2 = FARDO 


ARTE 


Quaiiros de João Augus- 
to Ribeiro ê ane 
Tem sião concortidissima a bri- 
E te exposição de quadros do dis- 
irofessor e artista spr. João 

A all RABO, tio abro da sinta 


Caga da Misericordia. 
“Como  ert dé prever, o admiravel 
corlamen representou mais nm trium, 


pho pára O str. Joio Augusto Ribei- 
ro, pois que os seus valiósos quadros 
forarg já, 4 fados adquiridos. 

AC Esp io continua aberta ain- 
da durante esta semana. 


[E 


ristarios do largo d ardente 
SEE ari esisir. o EA é fei- 


a, obsequiosamente, pelo archite- 
cto da ra municipal snr. José 
Loiz Nogueira. ” 


Donativos 

Ê “chefe do districto recebeu 

mais os seguintes donativos - desti- 
nados à mendicidade ; 

“Por intermedia do «Primeiro de 
Janeiro», para dois velhinhos, entre- 
ao -Asylo de Mendicidade, 
O!  anonymo, 58000; Andrade 
& Branco, 308000; José Bepilsta, 
15000; J. Gonçalves & Commandi- 
ta, Successores, 508000: officiaes. 
sargentos e praças de infantaria 18 
a relativa a março), réis 

8500: Manoel Narciso da Silva, 
lquotisação: de abril), 258000; em- 
pregados da “casa Manoel Narciso 
da Silva (quotisação de 


abri, réis 
158000; e MF. A; 508000. 
ço 


(Bancos & Companhias 


Companhia Aurifícia 

Rennin a assembleia geral d'esta 
Companhia, presidindo o snt. Arnaldo 
de Souza Moreda, secretariado pelos 
snrs. Aristides Augusto da Silva'Gui- 
marães e José Machado Pinto Sa- 
raiva. 

Foram approvados, por unenimi- 
dade, o relatorio e contas da direeção 
8 parecer do conselho fiscal, referen- 
tes'dnno findo. - 

Procedeu-se á eleição de um mem- 
bro efectivo do conselho fiscal, fican- 
do eleito o sur. Claúdino da Rocha Ro- 
maria Sobrinho: * , 
Participações 

commerciacs 

A firma Amandio Silva & C.:, Li- 


BATALHA 


theatro-S. João realisa-se | ft 
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ão dos arti 
Symphanie 


declimação d) Sá da Bandeira. 


jicina 


foiza passada O 
arro, concorrente 
tente de cirnrgia 


o 
da meema Faculd 
aa ff pesa 


“As victimas da Murtosa 


Grande Festa de Ber 


Realiso 
tro de 8. João, 
bencicencia, proma 
po-de senhoras 8 0: 
preza Ercóle Ca: 
mas da Murtosa, em que toma- 
ram parto todos ou quasi tados os 
artistas da companhia Igrica. 

Toi uma festa de grande brilha, 
não só pelo, seu excellente program. 
ma, como pela pré 2 das melhores 
familias da nossa Saciedade, que Jhe 
imprimin um caracter de festa nacio- 
nal. 

A primeira parte do programma 
constava do 4.º acto dos «Huguenot- 
tes», não como à opera é na realidar 
de, coma já fai levada anteriormente, 
é em que tomaram parte a excellente 
cantora Maria Slacer, o grande ar 
tista que é Jean Sullivan, EernopÃez | 
e.cõro geral 

"Tanto Maria Slacer como Sullivan 
foram verdadeiramente impeccaveis, | 
obtendo, por issa, os mais calgrosos 
applausos, dos quaes partilhararo to-| 
dos os artistas que tomaram parte 
n'este acto, asgim como Pedrá Blacbn. 
que regou a orchestra, que executou | 
com segurança é brilho. 

Após q intervalo, abrin a sezunda 
prte do prograriíia um brilhânte 
discurso do snr, ar. Elmano da Cunha. 
e Costa, qne, em nome dos da, sna 
terra, agradeceu a todas as serlhoras 
a grandeza e sublimidade de tão no- 
bre gesto do caridade, gesto tão nó 
bre é sublime que ellas proprias tal. | 
vez não medissem ou não desejassem 
medir à sua grandeza. Bo brilhante 
orador aproveitou a occa paraler 
nm mimoso soneto que de poe- 
ta Antonio Gorzôu- da Oliveira escore 
vera expressamente pera aquelila | 
festa, 

E. após nm tão brilhante discurso, 
que foi larga e enthusiasticamente 
applaudido, seguin-se um concerto, 
em que tivemos 0! prazer, de Onyir o 


nde 


festa de 


Bielina, que foram muito applaudi- 
os. 


Maria Slacer terminou 6 espanta 
colo cantando com grande colorida € 
Somando 6 uBolrbs da opbti avós! 
eras Sicilianas», de Verdi, e «Olive- 
itos». de Valverde, uma interessanta 
canção hespanhola, tão leve e tão bri- 


tanto sentimento, que o! 
es RA Járg: 
p o palco do flores: 


com ent 
Ercole . 

Gomo têrdeira parte do program 
ma centou-se o 2º acto da opera 
boifa de Rossini, «O Barbeiro do Se” 
pinta a É 

ogo no preludio, que começo; 
mim'poi EO Padtímia, halo a PS 
tracomo CEREgeai Pano tia a 
que havendo ur. pouco de boa yon- 
FE todos se póde obter E boa, 
nua excellente exetnção. 

Quanto ao desempenho, foi muito, 
agradavel da parte do elegonte ein 
sinuante sopizno digeiro-Thalia Saba! 
nisewa, assim como do contralto 
Conde, Bielina, Roggio, Griff e Fernan- 
dez e o cõro, pelo” 'que foram muito: 
applaudidos, 

No final houve mm chã-dançante. 
gontilmento gffereçião pelo snr; Soa- | 
tes, empregado superior da casa Pin 
to, & Sotto' Mayor, ao qual assistiram 
quasi todos os artistas da companhia 
euma parte das familias da nossa 
melhor sociedade, 


RREO PI 
Iluminação electrica 
ge Gaya 


Realisaram-se hontem com exito, 
as experiencias particulares na sub-. 
estação transformadora da camara 
municipal de Gaya com a energia for- 
necida pelo Lindoso, j 

Assistiram ao acto, além do pes- 
soal'tevháico superior da Dnião Ele- 
ctrica Portugueza e dos Serviços Mu, 
nicipalisados-Electricidade da caria- 
ra mubicinal de Gayéy cigans vetea- 
dores e representantes da U. 
tendo fleado todos optimament 
pressibiiados cora os resultados das 
nguienciaa: á 
* O fornecimento definitivo da ener- 
gia do' Lindoso tanto pará a ilwrai-! 
nação publica como particular come: 
qurá logo que sé effecine à Vistoria 
official das instaliações agora expeti 
mentadas. 


e ——— 
Assooiação Commercial 
do Portô 


Homens em a Antonio, 
Clnálão A 


A Associação Commercial do Poz-| 


to fez-se Tepresentar ua homenagem | 
ao grande tribpno e seu socio hono 
rarto snr. dr. Antônio Candido, peto 
vogal da direcção, snr. Ranl Monteiro 
Gurtiarães. ' 


rbes Costa! 


mitada, pasticipa-nos que tendo-se 
retirado Vesta sociedade o snr. Amen. 
dio Silva, pela cedencia, dus fez da 
gua quota ao Banço Popular Porin- 
guez, em 8 do corrente, assomiu a 
gerencia effectiva o gqcio snr. Ra- 
phael Pereira dos Santos. 
Igualmente se retirou da casa o 
snr. Antonio da Silva Amado, que por 
procuração e por algum tempo exer- 
ceu q logar de gerente. 
= = sem< 
Mau socio 
Queixa 
OQ snr. Serafim Pacheco de Mag: 
lnães. comerciante, da 1a9 Alexa: 
fira Herculano, queixou-se & polícia 
de que tem coma Sócio 0 snr. Salya-. 
dor Pereira Macedo, da ra Dogue de 
Palmella, este recebera de yarias fra. 


1,2409000, nue gastou em proveito 


Propria; recusantig=se à prestar con- 
tas, tentando ainda vender alguns 
cascos de vinho para o mesmo fim, 


gmézis quandiás superiores & Téis)2 


Dr.M.Fo 


às cliniens de Pariz, 
lá 


Cirargião dos Haspltaes 
Dosnças genito nrinarias venergas 
Ee 


bilis 

nas (alemães) 
Operações de cirurgia geral e especial 
Praça da Liberdade. 124-Das 3 ás 6 


— € 
Commandantg 
da divisão| 
Seguiu hontem, no Tapido, para | 
Lisbúa, O command: da divisão | 
sor. general S R 
ii Se O Tm 


Sem assistercia 


- Na rua Nova do ssgado n.º 192 
jaleceu, sem tar assistsnçia mesicas | 


sá. 


tem, no thea- | 


|baix i rano Bucri, o tenor | Sh É y 
baixo Griff,0 soprano Bucri, o te ao" esta dbi EeNta DEE 


prosiga à sua obra bemfazeja. 
Recabemos para esta util instituição: 


A 


sod a regonoia “o grande piant 
canto D. CESARINA LIRA, e dos consagrados 


As 


Symphonicos, 


Os bilhetes 


obrigacionista: 
ánntaes para 
regalias, por 


Matta. 
de do povo 
gas não 
mente. Aben: 
nossa gente! 


seria, 9 doer 


infelizes. 


obra esplenti 
sun vida! 


do é centena: 
vitavelmenie, 


Bustiosa das 


bom sempre 


Marta, 


de chridade ; 


Anonyma E 


Na sessão 
Jectividade, a 
tratou-se de 


nnaçõ 


profi 
rães, 
sido publica; 


eóhibir a 
ai ipi 


a 


O aludido 


tignescenta o 


para que foi 

cargos, 

inyhil joeleniê. 
“Too 


o 
nam, 


competencia 


pregado Gu 


5, Braz. 


O cad formalida- 
des legães, movido para o ce- 
miterio de Agramonte, 


jubo. 


o pela 


Auxiliar ds º E 

é promover o amparo dé cêntenas de 
O Hospital de ja | 

F Ra 


guem desconhece, 
mente uma das mais graves fóras'da 


maior das desgraças, ver-sehiam, 
tgajem paço,» bragas-com a mais gn. 


O povo do 


no sou ausílio 


Q Commercia 


Manoel de Almeida 


Esclarece que 
até com acerbos comentarios, que 


econernia: publica Jocal, | 


a di 
não” suber 'lênf'Não tem 


equillo realmente é. 
odespeito é o egol 


levar o nosso vs produzir. 
tos tão insult Ee On não fer 


R 
482, UR 


e rr ri me ii | 


Edo Bo o Dalai - 


tas da mosso teatro Iyrico, da Orchestra da Sociedade dos Bansapios 
sta portuntez HERNANI TORRES; ca profeessra do 
actores CHABY e CARLOS ABREU da campanhia «is 


O Cm 


Festival no Palacio] 


ayor dos urphãos da 


grande guerra 


Com o attrshente programma, que | 
j4 publicimos, realisa-se hoj, pelas 2 
na pave central do Ehlacio ae 

o gnnunciado festival de arte, 


Juntá Patriotica do Nor- 
orphãos da gierrá. 
bido, tomam n'eile parte 


da Sociedade de Concertos 


sob a & regéncia do dis- 


trnctc maestro Hernani Tortes e artis- 
tas da companhia Iyrica é do Sá de Ban 


enconiram-se na bilhetei- 


ra do Palacio. 
A commissão apela pars todos os 


s e portadores de huhetes 
nêb se utilisarem das suas 


sê trafar de uma festa de |” 


sei REÇoE É & 
Hospital de Santa Maria 


A sua pendria 


Não fot intfilmente que, ha alguns 
dias, em O Compiercia do Para 
mos a altenção dos nossos 1 es 
a critica situnção 
mente assoberba O 


Gl para 
inceira que actual. 
Hospital de Santa 


Jámais avelamos para à Zensrosida-' 
do Porto que Os nôssos ro- 
fossem Escitados carinhosa 


conda generosidade a 


ga é E 


3 dor! É 
instlinicões dê caridade 


Sontê Maria, 
ida de benemerencia: 
atravessa presente- 


Sem recursos “o ambiente! da son 
acção ir-séha a ponco é polco lirhitan- 


is de infelizes seriam, ine- 


arremessados | para 


situações. 

Porta, porém,  sompíe 
generoso não deixará de 
“contril de 
ra vê caridade 


Porti 
.c. 


de aivesção dtaquelia col- 
que di 
vario 


los na 


pal pelo vereador ent, Ramiro: Guifrite 


vendo nos jornaes 


uma, 


à Miserh 
casada Oie da inn sinistro 
a os Consultorio: Rua José Faicão, 91 
rat, 1 TOW, ipa 
veres! ima q isto | eme 
Sado GANA cao Hospitaes de Lazaros 


lertizão e. que fino ofénde Gem quer, 


ver defandendo os interesses que hos 0s- 
| tão confiados ao contrario do snr. Ra- 
Vinivo Guimarães, que affalcoândo a mis- 
| sãg da-zelarios inlerésado dos mjynicines 
eleito, trata apenas de Jhes 
cregr tada espécie de embaraços e en* 


O sor. Guerreiro qe Sá escalpella os 
actôs tia chmira-que, por Esniiecidos, g 


os demais direclores se tor- 


utamerite, solidarios com a 
atlibide-de.sna, Rires Juntár. 


Companhia Funeraria — 


Decorativa 
$ 
matado 


Encarrega-se de funeraes de toda 
a ordem e'de ormamentações em isrê- 


jas,-theatros,-salões: Preços; ser 


eto, 


e eee 


Furto importante 


Prisão 

A” policis quéixon-se o sir. Joa-|" 
Ri Monteiro, fisenl da Companhia 
Manufactora de Artefactos de Malha, 
da avenida de França, de que lhe 
têem furtado grande quantidade de 
algodão e Jã no valor de algans con- 
'tosile réis. ru 

Encarregado de proceder a ave 
gnações o agente Vieira, da'8.“ secção 
da policia de investigação, apuroy 
que oanctor dás réubos era em- 


mesma Companhia, Ani 


Martins, de 5) annos, que /bal Angusto; dz Tua da Bonça, Sendo 
zeceptadara Julia Marques; da ma de 


“O arguido já se encontra no Al- 


“A favor, dos Crphãos de 


em 
E] 


ma- 


aaa E Ee e DR itissimo à, 
Cgmo “elln êube” cogágio mujtissii 

hender e sentir O infprtanio dráquellos 
que a sorte abriga a esperimentar a mi- 


den- | qu 


fospital de | Tl 
o. im para 


EG 


fof (dado o "pespecti 
Our Pares dhnios TE rIcao 


e 
ig. Po a 
ta Cida o Tam- 
smp divectõs: em “que eetavã. 
BS j E 
CR nos 


este assum: 
nu re 
tado “ao ministro, e ça r 


nboidos|np. OR | 
ce DR. ORTIGÃO M 


Hoje, tomingo, ds 2 horas da tarila 


Grechgs 
O Eommortia à 


as] 


E 


eiso da Silva Ga 
quantia de 1003900 7 
ras Creches O Catu 
lial do Bomfim (D, 

O generoso anonym 
vion-nos à quantia de 1 
destinada do fundo da filial 
Elisa Carqueja» (no Bo 
Creches O Conmeecia do 


São bem conhecidas Os serviços 
que estas Crechês estão pr não, 
Sendo, por tanto, uma obra meritoria 


protegel às! 
Bem haja, pois, os gengrosos bemn- 
feitores. 
es< 


No governo civil 
“Canieregçia Ggêcem de nrecatia 


situação da santa Casa da 
Misericórdia "O pessoal de 
enfermagem + 


« Calem Junior, Castro 
Joaquim Pomar e Carios 


da 


Silva, Jos 
Guerra» membros da meza 
Santa Casa da Misericordia d 

to tiveram, hontem, uma conf 
eia com o snr. governador civil ácer 
ca da situação afílitiva d'aquella uU- 
Hissima casa de caridade, que, a não 
ser attendida e ajudada pelo Estao ! 
se yê nã contingencia de encerrar as 
suas portas, lo menos redigir 
encia que ven fu- 


mendo. 

Q snr. dr, Adriano Gomes Pi 
menta, que desde ba muito tem por 
aquella antiga e prestimose instl- 
tuição uma intensa e sincera sym- 
palhia, vai mais uma vez chamar 
para ela. a altenção do governa, 
tendo hontem mesmo telegraphada | 
n'esse sentido. 


à R uma Conmissão 
de enfermeiros dos hospilnes da | 
Misericordia e do Conde de Ferreira, 
pedindo a sua interferência na 
e Os Seus minguados salerios Res] 
jom anementados, ; | 
O snr. dr. Adriano Pimenta in. 
ou-Ds de que os recursos. finan: 
s da Misericardia não lhe per- 
iftioro attender por completo as 
[sugs reclamações; Tnas que a meza 
éstava disposta a canceder-lhes O 
auemento de 25 % A commissão fi- 
cou de se avistar novamente côm 
o snr. Cálem Junior, 


foi 


Reforma pautal 
Conforme se vê no respectivo am 
nuncio, 2” direcção do Centro Com- 
mercial do Porto convida or respe- 
etivos agsociados a examinarem, ES 
Hb dia 15 do corrente, o projecto da 
a, das AlfandeBas, que se 
to ne-géde social. a Gm de 
ém' a mesmo, direcção & pô- 

ler lamentar quaesqner 

ções 'que se tomem necéss: 
ao “conhecimento das estações cori- 
petentes. f 


soe 
Alfandega do Porto 
“Tomou hontem posso do ogrgo de 
director da dntandega d'ásta cidade 
o chefe de Fito O quadro adua- 
neiro, sor. Antonio Manoel Páulo, vi- 
sitando em seguida 26 diversas re 
as desta casa fiscal em com: 
panhia' do sub director Pta 
Ramos, sendo depois cumprimentrd 
por toda O pessoal do quadro interno, 
tijfego; despáolidniten, to, ; 


DO 


Medico cirurgião go” Hospital | 


e de Lazaras 


“Festa de familia 


Rea Jogi ne alupi es Ex Roalisa-se Here pa de gh 
DP: rante o sau felegr rã n av nos Hospitass de Lazaros e Laza- 
que é apenas por cons O pelo :d8, Hospital das Entrevadas o Reco: 
ata pai sie eia Pa ata paga a de Velhas PO de 
explicação. Não se julga Bl pêlos res si rua dês Fon. 
tribes do aludido io çino te ain io FORA sitos é tua dás Fon- | 


special pêra os. 


do desoecorrer, com o sem esponia 


neo subsidio-do pe e esmolas 

9s pobrezinhos 5)li vaga! Po 4, 
Hoje estarão esses sm 

tos de caridade expostos «0 publico, 


celebrando às 9 horas e ar 
Pr dal a hohra 
dá sua visita, E e cApia snr. go 


vorgador civil do districto, 
Aos internados será servi | 
tar & EA distribiijção | 
de donativos à todos elles, | 
(BS qe A 
trechos musicses » Banda do Terço. 
A Companhia Funeraria. pº 
se, gratuitamente. a fazer 2s orna-| 
mentações, enfleirando-se assim zo 
Jado das entidades gne cosdjúgam p 
| desvelado mezario-director  d'gásas| 
jinstituições,- sor. Joaquim José Po 
mar, em promaver essy sympathica 8 
Fommovente festa dos pob' mbos. 
e 


E jp 
Chreches de Santa Marinha! 
e Afiurada | 


Receberam no mez findo os dona- | 
tivos seguintes: 
Da Commissão de Assistencia Pa-| 
blica, 205000" pára a Creche da Afi 
ada e 50400 para a Oreche de 
Marinha; da direcção do Elab 
Novã de Gaya, 108000; 
sne Flavio da Bocha Rom 
dosirmãas ido É j 
tha Romariz, 1 ; Bavi 
imariz, legado por seu pãe, 1004000; 
Padro-Marianni Pinto.e familia, 10957 
Club de Caçadores de Gaya, 29pom| 
bos; D. Albertina Baptiste Amorim 
dia Costa, leite para as creançss. 

No referido mez a Orcolio de Santa | 
Marinha foi frequen por 287) 
ereanças e à Creche da Affurada por 
283 creanças, 


Pq i 


emere poemas ruermo Ab 


president 


assumpios que seguem: 

Fomúu-se corikecimento, ficando: san- 
clonado pela commissão, do conitacho 
estabelecido. entre h Junia Geral e o 
spr. governador civil, pava-recebimen- 
lo, nos infernatos da Junte gaba Tes- 
ponsabilidade 
ca 109 creanças desvalidãs e abandona- 


tas de conporaç 
(Em os mesmos julgados com approvo- 
o. 


o córrente anno economica. das 
frarias de Santo entonjá de E. By 


Gantro Commerelal do Parto" 


cessos de « dr: 

do mez findo, de forneí 

Mantis da Junta é folhas de empre, 
giro - fecal E 


Misericordia. ” 


fovoravelmiênte quando a com 
informou que pelo str. ah 


dia dar mais dô que 25 por cê 
pois não estava bri ond due 
(0008000. Téis 


IRANDA|e 
proposta: 
*"8Considerando 
do Porto não” póde 
89:0003000 réis “com 
gados, e considerando” qm 
devem sacrificar so cxija 4 Bóntã| ; 
Casa o angmento de 308009 réis, E 
sem distineção de cathegória, nem de 
sexo, fieando dentro da mesma q 
pessoal co alimentação, n 
pa 


Correios do Porta 


“Em 30 venderam»se sellos de fran:|7 se 
quia: postal-na importancia de'réis 
5.049550D o para encorimendas, réiá 


Ou» | BEras 


lobito. de 
caderneta de Manos] Joaquim Morei- 


PALACIO || 


DE BIA —Independen- 
temente do festival de 
7 Arte, d à vor dos ofphãos 
da guerra, nenavecentral, 
ha: visita aos jardins, 
onde tocará, 4 tarde, à 
epreciada banda dos Vo- 
o Porto. ediver- 


Junta oral do Disirito | 
Cemmissão executiva | 


Reuniu hontem, extraordináriamente 


a commissão executiva da Junta Geral 
de Districlo do Porto coma assisten- 
cin dos snrs: dr: José de Soco Netio, 
em. exercicio, Annibal Duse- | 
te Ghaves e Licinio Perdigão, vogaes, 
servindo de segrefarios. É 


Approvada 8 incig,. versarâm-se Os 


ds Assistencia Publica, 


as, 

Despacharam-se . favoravelmente di- 
versos requerimentos pedindo a entrega 
definitiva de menores tutelados da Jun- 
ta. 


O:sny, presidente communica ler da- 


do possa-ao director de Colonin Agrico- 
ja e ao amanuanse da secretaria da Jun- 
ta Geral, ultimamente nomeados interi- 
namente. 


Par jer aftinsido a maiaridade, que fi 


face da lei é de J8 annos, foi emonçipa- 
lãr ds intel da Janta a exposta Hono- 
rata Emília, a quem vai Ser entregue 
o producto dos seus salerlos deposita 
dos na Caixa Ecanomioa, 


Analysados varios processos de con- 
admipistcativas, fo- 


Approvarem-se os orgamentos para 
Con- 
e 


lento, 


Porto, 


Deferitam-se einço requerimentos a 
r tersdas da Espola 


netôs da Junta ss cl 
Paschos, indeferindo 
pa requerimentos de fam 
telados que as solicifavam. 


“Auctorisg-m-se pá 
papéis pa 
aos 


E 


Pass o entregam 


Eta 


mbloja, 


N assembleia mi 


indie 


por demais d e 80: 


ue à Misericordia 
RAE 
a 


foto 


2.8755009,A emissão” de vales foi de 
95815160 | : ATO Mi 


Em 31 venderam se selos de'fran- 


quiz postelona “importancia de réis 


Dr Ee e A eita CER 
snryontesidente: £ infelizes ulcerosos, para as desven 3 5554070 e-para enentinmendas, réis: 
vras do 1º segretario Inmentendo que | radás Age “para ds velhinhas | 4 poê ; ei ai 
im roer és dra doiom parados é pacas desolado] jogasangoco coreano velcó ie 
ra do: Pia eo rimeira o des- |vibvas quo sé acal 9 ampaio) As estações urbanas, no periodo 
vespeitaha e a desprestigiala insul dai ensaia ifutos Í - - K 
do, Agi banais tem aih às | ta Casa dá Aisenreordi E pás as aa eta co: red 
sento; DArA ge y y Sendo importante a sua funcção - SA 

O snr. Menoe] ia jah, de pr como AREêniatio de de etencia! Sia Junta Batriotica 
o snr. Pires Junior cumpriu o s fas almas caritativas se vão lembran- o Norte 


Chamadas — E" avisado para se 


Apreper ta corra Ec an, re] 
Antonio Gomes, n.º 871 dass 


Dev 


faria 


do o jan pamela Domingues d'Oliveira, Deolin- 
a 
a 
aTê Vorios |. 


Pranciaca e marido, José q'Almei- 


a Sonta Marta, a mãe do 1.º cabo 


d'Oliveire Srtanjo, Rosa Martins, 
dos Prazeres ou Maria dos Pra- 
a avó materna da 
ho Moreira da Costa. 
po «Esta contidio de 
Antonio Pinto, Baltazar, a 


eridão de obita-do soldado 
Pinto d'Oliveira. 

=. À pensão de Arminda 
da'Silya, vinva de Daniel da 


iva, ainda aguarda informações par 
das para Africs, À cértidão do sol- 
dado Americo Alexandre Nogueira 
tainda não chegou de Africa, 


Noticias do hospital 


Deram hontem entrada vo hospi 


tal da Misericordia: Corino Ribeiro, 
de 10 annos; tilho de Joaquim Ribei. 
To, morador nã travessa 


o Covelta, 


; /ecm uma perna fraciurada, por ter 

-| sido atropelada por uma motocicleta, 

-|na rua do Campo Ti 
Angelina d'Oliveira 


e Marianna 


Ferro Rocha, de 
annos, domestica, moradora na 


Travessa da Povoa, com contusões 
multiplas pelo Corpo, atropelada por 
mm carro “electrico” na rua de Santa 
Catharina, 


Prestou-lhes os. prirágiros soeror- 


ros medicos 0 snr, dr, Abeilard Tei- 
xeira, 


ari 


Theatro S. João 


= rácita de assigoatura 


= 
Lotifo peer ano” Tgeito 


Cpesvedita do sop 
snr* Sabanigsvas 


Ultima da opera 


Palhaços 


Aria o cavatina da opera Fra- 
viata com acompanhamento de 
arehestra. 

7989 5 acto da opera 
Barbeiro de Sevilha 
á a vécita dê sesigra- 
tinit. Despedida da Sor! Sato 
ven o Snr. Suliivam —Bitiraa 
ca opera GANISÃO É DALILA, 


feira. —23t0 
ignitura.—A opa: 
GONÉZa 
ultimas espectacnios da 
a são aos preços noF- 


rep 


E mes cem rima mms 
Orchestra Philarmonica 
de Madrid 


sm 


no 
dá 
PR 


Vinhos para França 


Tem continnada a angrasntar sen- 
givelmente a exportação de vinhos 
de pasto Farê França É 

urante 0. mer de março findo só E 
pola Alfandega do Porto despacha- 
tam-se 10:;071 pipas, 


Universidade de Coimbra 
Trenldads de Medicina 


1 val o 
ranci 
o dano 5 
tonio Transmontano, 
nao Gomes Hail Beja. disfiz, 
+ Manoel Marques de Matta, 
18 val; Ramiro Maghado, distej 
pothologica e bactereo- 
CORRA Guntdo Josmim 
Silva Menezes, Joagl E 
ves de Olivia ilya, Joaquim Mor- 
lo Oliy á 


e) 
o 


E 


js 
Ea Funai 


Y Es 
Universidade do. Borto 
“Faculdade de Seienatas 
os: 


larícas— Grupo 
Bial pan 
=> o! 
gp os Don 


Elenterio Martius Fem 
Haave diga glclng 


“Tee o “Sabonete Pagos 


tratem com elle» vossa pele. * 


Embate de vehiculos 

Quando bontem seguia, pela rua Sá E 
da Bandeira; umicarro electrico, guia” 
do palo guarda freio 786, chacon'com 
um antormovel, guiado pelo-chauleur 
António Mortins de Oliveira, da Pia 
Heroes de Chaves, resultando do em” 
bate ficarem os dois vehículos damni 
AenqUs asma so Ser Ss caças meninits. 
de 


pal, prigdo 
berto Ferreira Durã: 
da Avenida dos Al) 


--Autopsia 
- No necroterio do Instituto de Me- 
dicina Legal foi hontem antopsiado o 
cadaver de mendiga Maria Rosa, de 
CE isnno, da ma das Birinhya, que 
TECLA no etgue da, 5 
assistencia indies Epa 
—No mesmo Instituto effectua. 
tam se IS exames ERRA E x 
de Condemnado 
indo da "comarca de Vieira dem 
FE a entrada nas Cadeias da Ros 
ação, Aurelio Martins, condemnado 
a 8 amos de prisão jaior cellular, 
Seguidos de 19 annos de degredo, ou 


nº alternativa de 26 annos e meio di 
degredo, pelo cri isidio vo-/À 
ea pel me de bomígidio vo- 


dB. grande 


Moreira 
dustrist dó padaria, 


foi dá; 
0 


dão, pediu 4 policia d'es! 
pluva do Alfredo B 


tez 
do. Sendo 
nente Antonio 


já hontem fe 
na «e 
Canos Bltlo Alçes ha 


polítia de Def 


tamento anti-rabico 6, 
Mesquita, de 1 

Vende e 
do por um cão 


- [as 
TUDO ESTREIAS 


uctessa da 
mM 


1.º episodio 


A SOBERANA DO M 


Ultimos episí 
Final do expo) 


Fallecimen O 


Felleceu hontem a sort D 
vitá, lh MT 


he Alvite, e 36 


ali 
yR 
cado do Raponog, a y 
à cargo do € 
read CAE E 


Fava 
Du 
Hm 


“ENGINO | 


armador sár, 


realisa-se hoje, ás 5 


ra ser distribuid 
sua ima é em 


as si 


gs dg 
e ds dE PEA 
308000 pata 


Bete, 


a. 
O administrador de 


ter praticado va 


I á d 
Dn e 


ias 


Ao Instituto Pasteur foi! 
apos 


GRANDE e 


giçamente e sem 6 mi 
go ow inconveniente 
gta o a mo 


Caixa, 62000; 6 
réis. Pharmacie dr. 


I ver uma viborasinha espumando  peço- 
|nha, considero-me inalingivel, demais: 
u mais usando-se pura comigo de uma 
linguagem que cu jmuis ousarei em- 
presar, pois 9 minha pena, humilde e 
isemos, q A. r P. o ara não sé colloca do ser- 

o. Seguinte calendario en- | vico de ambições que nãa admito. 
ipa a-segunda divisão: Tendo já sido apodago de ambicioso 
meira categoria: — Vilinovenso | € ignorante pelo, simples facto ae fazer 
pira E Salgueiros, em Paranhos, às o teme ú imercia que vejo nesta terra, 
dê Btilo, Goik: €, P, | não me deviei do trajectoria que até en 
em Pa- | tão tinha seguido, lamentando deveras 
, Havaros | qua para rebater as minhas alfirma- 
qões, apresentadas com exemplos, se vá. 
nda calo — Villahovense | até ao insulto que, francamente, julgo 

E 


Bagpegrato tá Narte— 
asas da, segunda 


[EiTOS,. nO Covclo, ao meio- | pouco proprio de quem tem “obrigação. 
Lopé Carneiro, do-F, €. de. ser pelo menos, bem. educado. 
Como tenho dito ” -zar de/ser nova, 
muito novo mesmo, no meio sportivo 
não lenho receio de me collocar no lado | 
(dos velhos  propagandistas da cousg 
sportiva, não em competencia que em; 
mim é bem escassa, mas em boa von- 
tade e tenacidade no, frabalho que não. 
udmilo que seja greida. Quem não 
me conhecer e ler as infamios que sobre 
mim são lnriçadas, Pa-de supor que sou 
o horrendo destruidor do trabaina dos, 
outros. Mas, dada & hypotese de que 
era esse o meu objeclivo, como posso 
eu tentar deslurir n obra dos outros, se. 
ella não existe porque elles nada fazem? | 


7 eai pr EP 
-. , Promoção 
ER fegoria, Ro de e | 
Fr União -da Foz. na Foz, ao meio- | 
a MO Antonio” Quelhas, do L. S. 


E série :—Nut Alvares contra Mas- 
pra às 10 horas; arbitro, 


teg ori —Ramaldense contra. 

AI RE em Ramalde, ao meio-dia; 
itginjuno Santos, do L, S, C. 

Va oz contra Invicta, em Pa- 
ás to ia arbitro, Arthtir da 


Congratulo-me immenso com o fábio 
mas não considero o tiro um «sport» pois 
não me parece, talvez devido à minho 


Ea cos de primeira categoria. 


gi «evem resuítar ani 
Er ma dos -gtupos que 


à dg a dos pres! 


nós paizes civilisados não é admitido, 

nos dê bons pulmões e melhores mus- 

elos. — 

- Emfim, continuam de. pé todas as 

minhas alfirmdações “euja vazão de ser 
itmuarei demonsirando com .exem- 


es para 
ee mais. responderei a quem quer que seja 
des ese que esse alguém se squeça. 
bueno," mais mihis ridimenfates pr Ned é ci 
Pão | Jidade pretendendo atlingir-me com as 


Er mais informes promisculdades de alfur- 


ntos e [5% para Lerminar, pois o espaço é bem 
Eior, y effectiando-se pouco, deverei er áquelles que algum 


ru ageravo tégm da mina pessoa que “es- 
a o ; oiro 


ao qu h 
Lobão 


a “| guintes a s 
a 
e Internacional, no 


e Tae 
9, Eus! 
Leg Benacio 


“a PA o sd 


Oliveira Azeredo, fe; 
Bento da Gosto. no) 


jo Na Bovoa de 
“Manõel * Ferreira dos | 


Velódromo, efectue: se “hoje, pela 

hora e? e meja «a tarde, os seguintes 

| desafios, pelos quaes lavra interes: 
Porthense S, Club contrá Sport 

rem 2.º caí EM 

Club contra Sport Club, 


ssumpoão, do C. E, N. 
conter, daqui, 


Púigo 
reli ; Caros epa Tapa E 


po venceu Silva Ruivo, 205 p 
Diremas refii 


gundo consta, dive efieclynr-se na 
nolte-de 19 deste mer, no Colysen dos 
é Recreios, mais dim inteseneinte soiréc 
de «box», pela qual Tavra. inlepera 
to. mais Rê programma E 
um novo combate entre o 
apius e Faustino Per 


isa sstergeto 


Athletisim 
Cro: DR das cinco 
nações b 

“Deve. East e ectiado hontei, em 
Glasgow, o Cross-Comtry das cinco na- 
. | oões, nal qual participou a équipe fran- 
ceza, assim constituida uillemot, 
Heuet, “Bouchard, Gaudet Herminier, 
Isoel, “Mankes, “Corlet e Dugos, 


Lawn-Tennis 
Uma victoria de M 
“Mallory 


Ea, “Merio d 
era: funiors; d “Bal Mão Falcão, | 
Es. O: 2.6, Camillo Tavares, do O. 
F. 6 o, Amo Falcão, do B. F. C., 


«me 


Ja em úquipa dos Vende- 
Jornaes F. Ch 
prensa Sportiva | 
Snivicta Sport” 
bomos o ultimo “número deste 
resado colega que se apresenta 
EAST, inserindo tm aminu- 
dos "acontecimentos sporti- 
ultima semana. 
ne a agradecimentos, 
enica Sportiva de Gaya 


medo so correspondente) 
- Quem hn dias, felinnda com um 


lis “enthusiastas da causa spor- 
Desta villa, me foi pelo mesmo 
slot 

m 


Tecompensa do meu impro- 
MA 
e arcada 
n, que, encontrando-se a minha” 


lereo em prol do desenvolvimen- 
Ê ato 
magos completamente Aranmyilo, 


tados-Unidos sobre court 


ba de conseguir É esmo líbulo nos 


do miss Bancroft, por 75 e 61, 


“Matação 
Racoris do imundo bati- 


ns 

O joven  niilndor americano. Weis- 
smuller, -apezar dos eus 17 únnos, clas- 
sificou-se como o melhor nadador do 
munido, batendo em Paiindelphia Os se- 
guintes régords mundiges: 
200 jardas gm ct 
Qm 91 rd 1,188 35; nntigo 
rácord: ENIO mietros : gm,358 
1/5y antigo pecoras gm, os 2/5 

Como se vê, estas pêrjomancos são | 
extraordinarias, fatito mais quanto é 
certo que estes records estavam em po- 
der do cslebre anibricano Norman Rósse. 
Uma nova estrella, 


começaria a cahir sobre 
uva de odio que não me | 


uy se haviam de ser 
gostos, mal diria eu 

ten) ie o com o meu dever: 
rgrio. de muitas que fogem o 


: Papeis de credito: 
:: Coupons 


” Bate Popular Portugiez 
PRE NUA DO LOUREIRO +; e 


Douro pc o snr, Tei, 
mes, 

Ê ampanhado 
Por 


de sua esp! 
do Lima 0:51 


axivo Cerveira, Bento Valente, —— 

ho Vigior de Macedo Pinto. O indastrial snr. Cazimiro Alves 
panic; “se no raro, o alferes (de Vastonoellon, da mia de S. Gon- 
slivedo Silva *ixou-se é policia de que, ao 


TO para, Lisboa oa, 


PAU Beja partiy o snr, Lu'z de 


dr. [Presa 
iagarxado por dois individuos, desco 
n os, um dos quaes lhe vibroy 
«uma facada nas costas, 


E. Sm se famil'o, fugindo em 
 Soguitam pura Lisboa os snes. seguida. 
genro Souza Rosa, Antonio Ny O ferido foi soccorrido no posto 
mento err. Agostinho Meilo. tda Graz 


 —Pava Coimbra partiu 0 sur, 
 Euvico Red Júnior. 

“= Bava Lishoa seguiu o snr. Joa-/ 
n Rocha Peito, 

Bana n Donro partiu o sar. Jit- 


ao <— 
À amigração Slandast'na 


A pedido da oii de emigração 


Ar- clandestina, fóram prosos em Vi 


guiu o sn. 


Rain para p Minho o capilão 
sur Erptoso. 

= =Seguiy poa Santo Thyrso o 
Snr. dr João Santarem. 

ERRO pu Braga o snr. dis 
melo Sn 

—R E e em Aveiro o snr. 
Me, Josó Perveiya dos Santos Pinto. 


Henriquo de O: ryalho e Joaquim 
liveira, de Villa Hesl. que ha dias 
nm emigredo clandestinamente. 
Os presos foram entregues ás an- 
otoridades judiciaes da comarca de 
Chaves. 

. 


guto fran: 5 


Mme. Mory, dão poxo dos Es- 
dos pipa dg 


enmpeonatos em counts cobertos, palem- ? 


/5, antigo ricord: | 


Rmêios 


Gaya está multo densolvida no tiro? 


ignorancia, quê. máfur-se pombos, o que | 


plos, dev levendo declarar desde já que não mi 


| fica caro, e é moderno; 


A polo: 


| mar-se, na 


Desaf. nsinterossantes eo a hoo 
arzim, “no campo do nãos Ri 
pela 1 praga 


Eaústino-Meniu> 


na rua Latino Coelho foi|h 


| Remalde, Paranl 


, | atrig da Mt 


A amavel signataria: da carta 
que v. exc.* vão lér, pretende com- 
pletar; a felicidade de todas as mi- 
nhas gentis leitoras. Acolham-na, 
pois, — encarecidamente lhes peço 
— nas palminhas das mãos pela 
sua generosissima intenção. Eis o 
que ella me escreve: 


«SAD Bernaldina Ribeiro. 
religio tambera uma.  Eránde ami- 
ga do seu muito intéressante e util 
“«Cabng» que, conto dizem, tem já 


“feito a felicidade. em muitos ména- 


“ges. (Caio das nuvens! E eu, sem 
Saber de nada!) 


Peço & v..., pera que a felicida- 
de de todas as leitoras do uCabazm 


| Seja corapleta, que publique esta re- 


iceita de um dôce, gue é bom, não 


PR de rosas 


Fobia muma teria 110 
“farinha de trigo com 
juntando-lhe em segul- 


qe res arado 


da 125 graminas de assucar erysta- | pé 


lisado. Tyabalha-se esta massa adi- 
parade, a temas a consisten- 
eia ny Ssaria, leito perfumado co) 
baunilha, Neto, rei com ur pou- 
co dê Carmim. Quando a massa es- 
tá sufficientemente E Gr 
se na o, nº iso. 
a de ab pedaços de 
g5sa, dá-se-lhe a fórma de gauf- 

enrolando-c n'um pausinho 
é guardam-se, depois de 
í em pm de folha. 

gauifrettes servêm-se sacom- 
Pengar Bejados” Ê 

e gostarem, ainda mandarel 
raais 


À - Ema leitora assid e do uGabaz», 
Maria Blster B. » 


Pois. não hão-de gostar, se as 
gaujireltes completarem a felicidar 
de de y. nd ebelaira gaigirer 
te. le guujro, que si- 
ão de mel», 
ricoscorãoy, 


O dôce bem poderia cha- 
ossA lingua, Tatoo, 
filhósinhos ou coscorgesinhos 


ense sus; e, se lho não deitarem RU bonita 
ta Na confecção, 
nhos, “iliósinhos ou 1 coscorõesinhos E 


simplesmente favosi- 
Não acham? 


Segue-se, pela data de Tecenção, 
epa! iilevossante carta Ea 


Minha senhora; A mais obs- 

+ cura leitora, mas à mais assidua é 

"apreciadora do e das com- 

. escreve com tanto 

vontade (espirito, 

oa von! Sim), vem 
Ba aid que pr 

ta com as: Ru que semanalmen. 

np se léem no Comme: do Porto. 
Como” do ausilala também 

E contribui RE e pres- 


É ella: iz contribuir para o seu 
| rastatioe lento offerecendo-lhe es- 
sas tres receitas. Com certeza de- 
em ser efflcazes e, dén! 
co, terá o sm 
vêntura de; 

s seguintes 
nhon, Dean de noivado e 
«Sonhos» (para remate). ' 

Não lhe parece, D. Be 
quo este menú resuscitará 
to... por coisas hpas, quanto fais] 

- Sonvalescente? (Parece, sim, 

mio senhora e de, coração q de- 


sê E) 

ara si, minha senhora, visto 
ser tão lambareira, hei-de enviar- 
lhe uma receita de um dace tão dó- 
ce, quê m'ella dará plena e ee 
'á sua Iambarice.. 
“Pedindo muita desenpá por à 


| importunar, Pao -me, eto,, 


“Maria Henriquetu.» 


Não tenho que desculpar. minha. 
a me im ton creia, 


que me 


ninguém a maus costumes, Sobre- 
tudo eu, que Sou uma lambona. 

São estas as receitas da say. D. 
Maria Henriqueta : 


Bacalhau namoradinho — Uma | 
bom pó: bacalhau cosido e de- 
Ovos cosidos. 
e par dos ás rodelas ; e Datatas co- 
| Sidas, tambem partidas ás rodelas, 
Tudo. isto se disppe. ás camadas 
I'uza prato fundo que vai go fornô, | 
mifurando-se-lhe azeitonas. e polvi-| 
lhando de mostarda. Quando se 


coha a. quantidade: que se desejá. | 


faz-se-lhe um creme bastante gros- 
sn. com fazinha e leite e vai no fo 
NG 
Xeio no uCabaz», observa à snpa 
D. Maria Henriqueta. com o mesmo 
nome, uma receita. Já a cosinhei é 
achei delicioso. 


Pombinhos de noivado — Denois 
de depenmados e abertos Dorrifam- 
se com vinho branca, "Femperam-se 
com salsa, pimenta, sal e manteiga 
de vaeca Depois de cosidos n'esse 
milho, untam-se dê návo com man- 
teiga, assam-se no espeto e serv 
se com a mólho em que foram co: 
dos, n5 qual se juntarão duas gem- 


mas de nvas depois da bem Batidas 


com limão, 


Farturinha de Ecos! 


“filhó» ou | cial 


TO mes “coração compadecen-se | 


) a 

Sonhos — Duas chavnas de fa- 
rinha triga (primeira qualidade) e 
igual quantidade de agua com úma 
“colher dé manteiga e sal a tempe- 
rar. Mistura-se a farinha na agua 
quando esta levanta fervura e, me- 
xendo-se sempre, deixa-se coser 
bem. Tira-se do forno e, quarrdo es- 
friar um pouco, dêita-se um ovo 
com gemma «e clara, Batendo-se 
muito até desaparecer na massa. 
Depois junta-se-lhe outro e assim 
successivamente afé a massa ficar 
quasi de correr. Tem-sê um tacho 
ão lume meio da azeite e, quando 
esteja a ferver, enche-se uma co- 
lher de massa é vai-se deitando no 
azetle, deixando-se coser bem, ti- 
rando-se dépois e deixendo-os escor- 
rer. Depois de promptos faz-se-lhes 
uma calda de assucar em ponto e 
cobrem-s& com ella. 


Tem agora a AE pias. a destas 
snr.* D. Maria do Céu; 


«Minha boa a «d 


a q seu uCabar, a ipa 
compota de laranja azeda. Tambem 
tenho receitas d'esse genero de rs 
ce, mas nunca as caps erimentel, 
EE tive sempre. ) a ressão ficha 
estar engan por muito 
assucar de “al fan E 
sempri e azedo expi 
menta id “coisa se EO E 
de T sogra, é qigo- no que nE | 
Ai cam vontade de rep 

Com à ta 
receita que “dos 
E gostoso é que drincipmen | 


Lach do amor sero: 
ovo, E o Es gal ea 
ga, duas dh Em sguci E 


acharem 


so ac 
mais), Es 
uma pit 
na de-agua morna: 


estent 4 

ema tiras da lar 

do delicado de 
eta 


O. Eri di 
E do ae te me, m 


por E rei n a 
io eo 


Bacalhau assado de Moo perde. 
— Assa-se o bacalhau na 
Deve estar em azeite, vinagre, coro» 
la pi ER salsa, pimenta e alho, 

um prato. Junta-se-lha q bacalhou 
denois de assado partido ém pegue: 
nos hacados » batatas cosidas, tim 
bem em pequenos quarto: 
RES 

E agora—seja em d 
meus pecadas—cá entra no” 
-9 defvon! [4 ato as 
-das hortaliceiras. E ohi vai 
nata muito apressada, para a 
rar mais à paciencia de w. ext, 
preços quê pude surprehender: 4 tt 
relfa, 
passis 

Não lia remedio senão ser assim 
para levaça vida: 
nha Gota gallega, consoante o 

O. E 450 ri 
mao: ORE dba a TOM 
réis as “400, 450, e 50 
veisy q (o senda Coisa de tar 
pencas regulares, a E pao 
[o o oa son vo 
a 18000: sia a 300, 400 e 450 
véi jeqmie sm e 250 hi no | so 


ss hojudas, ma 
Nas havia grande vari eda 

de no. EA não se em ici 
mue não fosse biendo e alguns tor- 
tos, muita torlos, como a minho 
cara, miando as coisas me não cher- 
ram. Vendiam-se a 50, 80 e 100 reis, 
cada pé. Entro tados distinguia-=se 
um que no'sem genero, éra phêno- 
menal e npr si sá êncheria | uma pá: 
nela. Custava 300 

Appaveceu já Dastante ervilha, 
parece que d Cosme, a 2840? q 
de qnebrar e a 28500 à de grão: 

Relhtivamento a fructas. maçãs 
| pe has; a 18800 réis 
a duz 
60 e 80 r 


300 e 88000 caca 
no galinhas a  SSBDO, p RS500- 
frangos, assim. n 2s 

aves a 18900'e 28000; mas mar. 
[Talhando nhame-se a TED, 
Na traineira cheson bastante pe 
xe, mas não tanto como nos d 
dins anteriores. Pescada de ZE) & 
o 


| ma. SO0A, é ESA 
La duzia, Fanern, a dnzia eo 
tregmlor) a 18200. cn 12 Jinguo 
| dos pequen ' 
| srandes, imito ar 
Legton e 78000 o nar. 
e 5SQA péis o peixe. 
Ta-me passando um pormenorzi- 
nho muito curios: batatas novins 
idas da terra, muito fresquintias 
mas ponco maior O qne cerejas. 
n 15400 reis o Kilo, Isto não é neta 
do tara firmoJhes que nun- 
en fallei 1, e f 


O savel 4 


Bernaldina Ribeiro 


O QUE HA HOT” 


FESTIVIDADES — Na igreja de 
Miragaya, à N Senhora das 
Pópes; 


EXPOSIÇ. 10. DE, 
Na ig 
nos estarão em exp sírão todos ns 


andores que figuravam na antiga 
procissão de Cinza. 
PROCISSÃO DE PASSOS — Sa- 


rá em Guimarães, ás £ hora: 

FESTA DE FAMILIA — Nos 
bospitaes de Lazaros e de Lazara 
á rua dos Fontainhas, que estarão 
em «Saposição. 

SARAU ARTISTICO — 
central do Palacio de Ci 
movido ela “Casa dos Filhos “dos 
Soldados, em fávar dos pequeninos 
orpiãos ta guerra: ás 2 horas, 

PALACIO DE CRYSTAL 
nema, “música, visita no edificio. 

FOOT-BALL — Nos campos 
Covello e 
PXPÓSIO To PE QUADROS 
or Tofn Augusto Ribeiro, 
micordia. 

MATINE'E — No Instituto Mu- 
sienl Portuense, 4 yua Latino Coe- 
lho: 4s 4 e mein. - 
ESPEDTACULOS 

S. JOÃO — A opera «Palhaços», 
em 21.º récita de assignalyra. 


no 


4 BANDEIRA — «Boa gen- 
fe meia e 9e um quarto. 
AGUTA DE OURO—A's 4 e meia, 
8e moiré 100 mein. uPioy-Prm 
PASSOS. MANOEL -—De tarde e 
à moite sessões 'cinematographicas. 
Concerto. 
TRINDADE — Sessões * cinema- 
tographicas de tarde e á noite, Con- 
certo pela banda de infantaria 6, 
CARLOS ALBERTO — Sessões 
cinematographicas, de tarde e à 
noite, 
BATALHA — S-:sões cinemato- 
graphicas, de 1 rde e à noite. 
OLYMPIA — Ejpenptogranho, 
de larde e à noite. 
SALIO-ERMEZINDE ii se 
q horas da noite, sessão “einemato- 
graphica. 


AMANH 

ESPERTAGUIOS 

S. JOÃO — A opera uTosean, em 
16.2 rócita de HS veio Tae ' 
IRÁ = 
quinha de Arrovasps às 9 

AGUIA DE QURO—A's 8 8 
e 10 e meia, «Pica-Pgup. E 

CINEM: ATOGRAPHO — Nos Sa- 
lões Passos Manoel, Trindade, 


tod assiduo e lambareiron enviou | gr 


SERV eaA a manha/que me foi p 


ME 


é Gazolin 


Petroleos 
“Vendo 0 depositario na 


Barreiros e Aguas Santas. 
DESCONTOS PARA QUANTIDADES 


 Depositos perman 


aces 


ao publico 


ES 


a Shell$ 


Olecos 
Maia, nos sous degositos de 


ssa 


entemente abertos 


Pelo paiz — 


Coimbra 31 
“AX camara municipal de Coinibro 


dirigiu um telegramma de suudação . 


mo enr. dr. Antonio Candido 

sendo assignada um: 
da academia pedindo o 
EEpdciAços pelo crime 


mensage 
indulio 
do Serrana 
F Principiam na anna era 
ouyidos os membro: 
Issão dos bens das' a 
ca do corte dê muitas centenas 
na matta do Seminario, 
Eis ES RA fe nús Mon- 
ro a vita com a peçu 
«Jerusalem». pes 


= Forúm apresentadas  cemara 
pras propostas pára o 

Torneci) carnes verdes. 
Batalas êm Coimbra já se 


“vendem a 10 tosiões o o kilol(C 4.) 


aa solemne. 

Hôntem envinão 
justiça protes- 

essos pratigad 

ontra a decisão do Jury no crime f 

| Serrazes, , era. as sslemado pelos p PO- 
este a EO dade srs. die 
Eug tro, Mendes dos Re 
medios Rot “Guimarães, Gon- 
calves Cerqueira, Guilherme Morei- 
mi Alvaro Vi ão Alberto dos Reis: 
8 Vifal, Sara 

fanuel Rodrigo: 


doncada, Mario de Figueire- 
al Vi «de Cam pod pr 


TR dos Santos, 


E Re 


neipio d 
o ted da Flor» a 


ad 
Advoga- 
Ro entro A Ee os quaes 
sera 


approvados numa Rpoxims 
reuni; 


pislO grau de doutor é às alo 

a E iai Ji a 
E ja -realisoy-se na. sal 

di A uman v penr. dr, Euge- 

io. do uoutoran- 


m hoje em Co pra 


ua am 
paia Vi Vão o 


à a vinda da companhia Y- 
ii ja a esta cidade em 


as Fa uCarmen» & «Tosce». 

de arte que estão des- 

perta) o vivo interesse entre nós. A SE 
—A'manhã, é noite, será conduzi 

Ea UE de Santa 

aa mingrio à imagem do 


ju 8 vaci nr grotulta no 
infecção, desde as 2 ús 3 


nanhã a distribuição do 
“correio aós domícihios ã noite, 

—O Tribunal Commercial reuniu ho- 
je, para a homologação da concordata 
proposta pela. fiyma Castro, Veloso, Sou- 

“& Commandita, e dos embargos opos- 

tos pela Sociedade de Construeção, Li 
ada: de Lisboa. Na bancada” dos 

aivogaros estão Os snrs. dr. Eduardo 
Mourg e D. Maria Candida Parreira, 
pela embargante, e dr. Francisco Fer- 
nandes pela Erma aludida, O ju'gamen- 
fo deve terminar a hora adiantada. 

No hospital de 5, Marcos, onde en- 
traro hontem, com o craneo tracturado, 
em consequencia de aggressão, falleceu 
hoje José Joaquim Fernandes de 20 an- 
nos, jornaleiro, do logar da Bemposta, 

em 'S. Mamede d'Este, e que na noite 
penultima fôra esperado de emboscada 
no logar de S, Simão, da mesma fre- 
guezia, por) Manoel Ferreira. que o ag- 
ereto a varapau, sem motivo conhe- 

4 antapsia renlisa-se Amanha. 

rimínoso está preso. 

—ambem no hospital foi autopsiado 
hoje o cadaver de Antonio Domingues 
Lopes, de 21 annos, filho do phárma- 
coutico snr. Domingos Tosé Lopes, e 
irmão Rs médica snr.* D. Laura Domin: 
gues Lopes, o qual hontem, de tarde, 
foj victimi de um desastre com arma! de 
fogo. 

O infeliz resldia com seu pai na fre- 
guezia do Lomar, de onda o tadaver foi 
removido para a morgue. 

—0s borúbeitos voluntários resolve- 
rm que o annivensario da fundação 
dinquelle gremio, que passa &manho, 
fique para sabbado de Aleluia, 15 de 
abril—[R. Bj) 


E Braga, ? 4 


"4 comnissão executiva da ca- 
mapa municipal resolveu que 
proxima segunda-feira comece q 
cobrado o imposto ad valorem em 
geral, visto que estava suspensa ul 
parte relativa ao commercio e à in- 
dustria até que no cofre do conce- 
lho entrasse à quantia de 70 contos, 
que uma comissão mixta de inte- 

ressados e de vereadores ratearia 
pelos industriães e commerciantes, 


Como os trabalhos d'essa com- | 


missão tenham decorrido com mo-( 


rosidade ou indifferença, — a cama-| 


ta tomou aguella attitude. 
Houve hoje já uma m 
rencia com a camara, e hoje á noite 
ha reunião na Associação Commer- 
cial, para se tratar do assumpto, + 
que parece disposto a dar margem 
a novas referencias na imprensa. 
Começou a abertura da caixa 
para a linha electrica na Avenida 
da Liberdade 
—O snr. governador civil vai oc- 
cuparse novamente do problema 
dn mendicidade, convocando para 
isso uma reunião de pessoas gradas 
no seu gab nete, em 5 do corrente. 
Entre os convidados para n re- 
união conta-se 


Olympia e Batalha, 


primaz. 


a confe- | 


o snr, arceb spo, 


—E' aqui esperado um grupo ex- 
cursionista de Leixões, ndo 
uma banda de musica, que tocará 
no coréto da Avenida Central. 
—Q snr. Francisco J. Cardoso 


à Junior, da Escola Normal do Porto, 


fará aqui uma conferencia pêdago- 
HER corrente, 
—A camera resolveu pedir ao 


governo o estabelecimento êm Bra | 


ga de o armazem resulador dy 


xo do Pão de Santo An: 
4 igreja dos 
mez findo, à quantia de vêr 


deu. 
3068715. 

=—No Tribunel Commercial ter 
minou hoje a audiencia para * 
logação da concordata 
pela firma desta cidade, 
Velloso, Souza & Comminiite, 
do os quesitos pu ONndeS a favor da- 
quella firma. — (R. B 


Os abaixo assign: aços, EA 
E o desde Pop terminar a 
a gua Padaria Gom Eine agf 
cor aos seus antigos clicntos 
E forencig. ques El The de) 


edir-lhos que acreitem q serem 
E fornecida da da Adro ado 
ex-empregado ent. sco 


Minas de par Gonçalves, m no Lat 


cá Pa Tão a abril de 1922, 


ntem a commisgão Ee 

i ár sr. Thomaz 
vice-presigênte, lê o 

orçamento da despeza a fazer com é 
compra da bibliolheca do finado. eseri- 
ur, Jona da Rocha e da Casa das 
affipmando: que a camara está 


Figuras 
HE dp à fazeko, visto ter verba pa- 


auct 
Fã 


O presidente snr. José Lourenço Car- 

pronunciou palavras de saudade 

pe aquele ilustre lilferato e 

pôz é diso gb o referido orçamento, 

que foi aprovado, apesar de um vevea- 

dor, o snr. Martins, sa manifestar con- 

Ea por entender que, em vez da acqui- 

tosse o dinheiro no 

TUES, que estão em 
miserável estado. 

O mesmo sur. Cardoso proferiu umas 
considerações repletas de tensuras à 
Electrica do “Coura, a qual só tem abu- 
sado da benevolência da camara, “se- 

nem por isso deixa- 
va de afirmar que as suas intenções si 
eram boas e io Seria elle que iria con- 
tra à construeção da central ternílca, 
caso esta” constriteção se tornasse né 
saría e de utilidado para Vino! 
s a, Teu 
um bem “elabora relatorio que, devi- | 6 
damente estudado e postó | execução, 
ir resilltados” salisfáciorio 
Weliberado por pai? 
do sor. dr, Antonio Ribeiro, estuda 
assumpto é 
extraordinaria ara 0 apreciar. 

—Entre as muitas cartas e bilhetes 
de felicitações que o snr. Berriardo Pin- 
to Abrunhosa recebeu por Optasião do 
seu anniversario, desinçamos uma car- 
tado snr. D, Avelino Rodriguez Elias. 

—A com ssão executiva da camara 

ci 2 d Tum puso 


a hofe, na Misericordia, o 
Seplenario das Dores, vom o concurso 
da orchesfta Carvalho & Cruz. —|B. 8.) 


imarães, 28 

Tem sentido melhoras o rev, cone- 
go dr. Manoel Moreira Júnior, 

—Foi nomeado sub-delegado de sau- 
de d'este côncelho o nossa estimado 
conterrâneo enr. dr. Alberto Martins 
Fernandes 

—No proximo domingo, pelas 9 ho- 
ras da noite, o snr. dr. Francisco Ve- 
loso, -realisa uma conferencia no salão 
nobre da Javenfude-Catholica. 

—"udo se prepara para que-revista 
grande imponência a procissão de Pas- 
sos, que, se o tempo o permitir, sai: 
rá no proximo domingo, 

No sabbado à noite, estará a ima- 
'gem do Senhor dos Passos, exposta 4 
veneração dos fieis, O “wMiserave» será 
cantado por um crupo de orpheonist 

—Os snrs, olficines inferiores de: 
tantaria 20 projectam uma- linda festa 
para o proximo dia 9 de abril. 

No theatro D, Affonso será repre- 
sentada uma-peça original da nosso pre- 
sado amigo rev. Gaspar Roriz. 

—O snr. conselheiro. João Franco, 
grande e dedicado amigo de Guimardes, 
contemplou com 1508000 a Associação 
dos Operarios Curtidoves e Survadores. 

—Está à exercer o cargo de adminis- 
trador deste concelho a snr. tenente 
Arthur de Souza Mascarenhas. 

— Acompanhado de sita esposa. re- 
gressou do. Rip de Janeiro o nosso symm- 
palhico conterraneo snr. José Racha 
dos Santos. 

—Já está muito adeantada a assigna- 
trua para as 3 réis que aqui yam dar 
B Companhia Chaby. 
á em Coin 
da Tosta Vaz 

—Desde 1 É 


ira o snr. Eugenio 


ão em 
unos 


imalriculados no 
to. 
- AR 
reparados os clausfros 
G fa, 
—As ruas continnam immundas. 
—Hontem uma grande parte da ct 
| dade esteve completamente às escuras. 
—O tempo melhorou um pouco. 
—pDiz-se que na Paschoa haverá um 
baile na Assembleia Vimaranense — 


(6. 8) 


que emiim começaram a ser 
da igreja da 


Palmancan 4 


Falleceu hoje, à 1 hora da madruga- 
da, o bemquisto vimaranense snr, Sf- 
mão de Sonz: 2eixo! 


Os office ullura realisam-se 
na proxima. eira no igrein de 
S Francisco, 

Paz á sua alma e & enlutado famt- 


Ja, 


especialmente a sun extremos es. 


s. dr. 


Alredo Peixoto, Armin 
Gonzaga Pereira enviam 
mes pelo cruel 

ttrer. 

—No cemiterio da freguezin do Me-| 


ca 8o professopedo primátio, êm | 


ceiros ven H 


| cadaver da saydo; 


| 


2 | do Asylo, melhoramento de grande im- 


| pride âmigos d'iquelia casá de “eg 


Domingo, 2 de abril de 1922 da) 


Predios em bishoz 


Vendem-se dois, modernos, de santa consirucção 
e-em sitio central da cidade: 


lim por Ese, 189000900, que renda Esc, 20460500, 
6 outra por Es, 257,000890, que rent Eso, do, 186500 


Preços fixos e rendas annuaes muita rasoaveis 


Para mala Informações, diigir-sa a 
VICTORINO COIMBRA 
GALERIA DE PARIS Nº 61 


ma fe ni 


“Vendo 


| Motor a gaz pobro 25-HP. 

1 dinamo e quadro 40 am- 
poros. 

1 torno mechanico 6,750 
entre pontos, 

| dito 2, entre pontos. 

| machina d'escatalar 

E nikelagem completa. 

“Rua Marquez 
des da "Bandeira, 178 


= OE 
oe, 


nes, an 
sie e! REA 
& 10 contos, 


pese aii 


« No Hospital de Santa Maria, foi 
operada de úma-ontarato senil dó 
“olho esquerdo, pos area O 
nba dr, Correia do Barros, a 


enr. D. Rosa es E) 
ppa xeci Mia aa o 
tempo ha 


dado 
or O mesmo. 


A — ua EN a 
sánfrio, foi honten aj s ie 
E ApnA, 


am senhora 
sido 


tos Carne Ãa 


2 especialista. 


we Peres 


Costa. 


Ampliando g noticia que 
grundjôsas festas de Barcellos, dietmos |. ossepaçao 
extenso programa" já se. ! 
a oranicê Ed Ei N jiversario da fundação da Associa- 


No dia 30, magestosa procissão do o “dvlistiça der Soccorros Mutuos 
Sacramento, inauguração da campo de 

jogos do União F. B: Bareelênge edesa- 
flo E football, batalha: das flores e ou- 
tras diversões. 

Bia 1, certamen musical, carrilhão, 
a banda de infantaria &mp Se da Mi- 


sertcor e tor 

ES ceslumbranie ASA! fogo e -At-noile realisou-se a sessão “o 
inguguvação da gvonde rn “leme, quer 

Dias 8, fosfa -solemne - das Cruzes, melo do” 
grande feira frança, eealal 8 ão tu e Um 


mil de 
om di às gue é amie [ 


Ag 


% 2 
ilhante à festa do ans 


“o meio dia, fot içada a nova, 
bandeira angaviada por subseri- 
pção entre os-sobias, subindo ao ar 
autos foguetes, e sendo feita a sum 
ERA do dir: ão pela commissão. 

al o 


rado ag semana, de 


principio de ve pi ge 


ado no para a brijhante il eso já des tó de 
“aj “Ter iveita, que Viaja. a Ed 


o dg e Ea E djlectos aes 


oh ou ho dias do, to,0; 
: são Ma ER Pino pe 


A pod 

a. nO o n 
+'D. Emilia Jorge do 
Areoés esposa do grand 


Alfredo dos Santo 
Gai de S og 


pie 


vali 


mi 
mo e sia - Em, audiencia 

pin, denois Te qe o novo ju 

to de Mangel Luiz da Silva o «Sine 
(ou, do Corlicelro de Cima, Manoel da 
Cruz e Reinaldo da Cruz os «Panascosn 
da Escumalha, por, em julho de 1920, 
n'aquella-| oRgRa no Conticeiro, feremt 
assassinado, 
onpives, Eseum; alho, 

No primeiro julgamento, que foi anule 
lado, haviam fiendo condemnados os 
al rimeiros vélse 

9 1 q neousação particular - 

enr. dr. ario de Vasconcellos e x 

rs. des, inyme Duarte Silva 
- enusidico: 
E na 


e 6) 
ansEBônes 


Tidade, 
A última dadiva constou da iostala- 
ção da luz, electritps do edificio 


econoimi 
igo proximo é -se na 
! 
pedido 


Ag fe di Santa. cole 
de ca E da solemaio 
dade, 


a Rea senador, fito B ARiniveRo: 
AB, de 


partancia” 
"= —Do 


Gouveia, 27 


Devido é Iniciativa Sa grande | 
bairvista que é o amp Set 
To cia realisou-se month! d inoy- 


gurágão, em Géi, ur uma sena Matosinhos-topa, 1, 
ov cola, melhoramento de - 
alta importancia patara desenvolvi! qo No, RrONIaSASanadO, Si Tear j 


se-ha uma sessão nei 
extraordinaria, no. Casino de Mat 
zinhos, exibinda-se as grandiosas 
fas «Frel Bonifaciom, 2 partes, e u 
commissario de policias 4 acios e 


menta da agricultura na região. 

A camara, subsidiando-a com 
1508000 réis mensaes, teve um ges- 
to que muito a honra é que só me- 


rece louvores que, aliás, - ninguem artes. 
lhe regatela. o se 
A presença do snr. Bento Cat-- pas RE peincipiará ás 9 


queja “veio trazer 4 festa um alto q producto desta sessão, por e: 
significado, sendo esperada à sua! necig) obseqnio di + cit 
conférenoia com muito interesse. “ “ torá em favor das solemnidades « 

Pena foi que o fempo impadisse Semana Santa, que se vão. ealiaçi 
s. exu.» de gozar o nasseio que es- no templo d' esta, villa. 


tava projectado, n fim de apreciar: - Crntron em Leisge: Ay A 

alguns trechos da nossa “maravilho-, pe Hai a MITEPETO ari 

sa Estrella. Sebos, Rijo e Ea, ERR 

affuzares profissio- * cando é e sSageiros. x 

permittirom acceitar o vt em entrou o paquete pts 

convite recebido, mas daqui cim- qui as dote, ge ns aid b 

primêntamos!o snr, Ribeiro Liz peio desembnre ndo, d 

| pxito com que viu corondo o seu es- ta elles José 

forço, encorajando-0 a continuar na “de E annos ul Eos 

lueta encetada de hn muitoe persis- guezia de Conto, ke 


tentemente em prol da progresso da 


Vez que tendo si mori lo no 
sua terra, u que, justo! dizeto, ) ido id o 


Amazonas por um mm dácates no dono E 


ninguem-tem dado mais boa von-. direito, ua de si EO PA Tor, H 
tade. | vá fuma, nn O den so mora, ja 
Com outros da sua lempsra, colvei vir tralar a sua prt toras) 


Cela sena em breve das melhores 


embarcando então no & Jorge. 
villas do palz. — (0.) 


O guarda-mór chefe da anti 
de saude de Tdixtes, fo-ver orstri 
estado, conseguiu que fosse pecoli 
d 


à do ga Mospilal dh Misericordi 
Passou no dia 25 do qu numa qnea du Cruz Vermelha * 
anniversaçio pátalicio do Mad os, onde ficou em trál 
Domingos Lopes Fidalgo, asfimado Pas E 
major medico. Por esge mativo, re; 


cebeu em suga casa alguns dos seus 
mais dedicados amigos, a quem ct- 
fereceu um “delicado copo de a ar 

D'aqui lhe envianos um ap 
do abraço de felicituções. 

—Apesar do tempo não ter cor 
rido de feição, sahiu honfem a pro- 
cissão dos. Pai que tanto Same 
tem nos concelhos Jiumitraphes, 
concorrencia não Toi. como epa de, 
esperar, grande, devido, gem duvis 
da, ao mau-tempo. apesor de haver 
comboios extraordinarios, 

Honve diversos furtos, sendo 
um de mais de um conto de pés. 

—Retirou hoje desta villa para 
essa cidade o snr. dp. Eduardo Ca- 
ralino de Azevedo Lopes, delegado 
do procurador da renublica que ser- 
viu nesta comarca e donde foi 
transferido, agem pedido, para À 
comarca de Penafiel, nor ter per- 
mutado com o dali, Na gare Five 


Tnformam-nos que talvez se a 
nessa exilgs q amputação da per) 
ireita, 

A auctoridade administra: 
que foi quem zeguisilou a maca, e) 
entregar uns individuos daqui de aj) 
conduzirera no hospital; pois noi 
nsso esrviço Esifiam.. teses cava 
e mais de ROSODO, que a ta 
Je PopAno em vez do os Tae! 


1 
— No nosso porto de 
roi mais o vapor « DrA 


Sahin na pa ssado domingo à pr 
cissão de Pa que, apezar do mm 


u pedida. — tampo. teve drande multidão a ri 

ima affeetuosa. desp dn. — [8,) Aa A TS 
Melyaga, 2P| Eridavel, Incorporaram-se 45 aujb 
mer ameeça | NOS, 


pnzor de cmprl 


— Tivemos e pi 
mentar o enr. Joaqui 
dalhas recem-rhegido do Macei 
Estado d'Afigons: Brazil, que lá pei 
maneceu par Jutgo tempo, tendo sus 
pbrintêndido “na construeção 
obras importantes, tães como : mm 
tadonro, ponte para passagem di 

For substituido pelo “nosso conterra- band, ete. Que goze ns maiores fel 
neo é habil advogado snr. dr, Francisco | cidades no seio da sua familia, po 
de Araujo, que se fem ereção quem é extremoso, são Os nosst 


A Primavera, que ontrou Com gran- 
das p ecentdas Há rijo nordeste, 


"seu pedida, “de 
strador do concelho, o smp. Má- 
noel Cunha, qué exercou O cargo com 
a inteligencia e zelo de um funfelonniio 
distineto. 


com geral” agrado [C) votos —(M O 


Ep a “cortejo 
ELOA a 


PALHAÇOS, opera em 2 actos nã edição da tarde de (O Gommevci 
ts Dociz, faleceu hontem no Fonshs 


de Leoncavalio 


se “ontem, em 20º recita de | 
assignalura, antes vo emocionante e 
ben urdido drama Iyrico de Leuncaval- 
lo, 0 2.º neto da «Tosca», ao qual nos 
referimos porque foi rintádo por novos | 


lapós curta doença, 
burgo, ex-imperador da Austria, e Preso. teibii 
como se vê do tolegramma que st- ima 

guei E 


Mortis do ex-imparador 
tia Austria 


Conforme dissemos em placar + 


Carlos de H-bs- 


FUNCHAL, 1 Rullecen o ex inpe 


arlistas, com excepção de Formichi, a | ivadot da Austria, Carlos de Habsbar 


quem muda. quais falla para sec uma 
verdadeiru celobridade 'arlistica é para, 
quem todos; os elogios são pequenos e 
poucos, ussim corao Maria Llacer que | 
encarniw perfeitamente o papel de 
«Toscav. 

Foi Bagnariol que oterpestou o papel 
de «Mario». Eanbora seja ainda um can- 
tor novo, no começo de uma carreira, | 
que póde ser muito bem uma carreira 
brilhante, Bagnariol não lançou a des- 
harmonia no conjunclo, assim como os 
restantes artistas. 

A orchesltm dirigida por Pedro Blanch 
comporlou-se bem, tão bem como 
nos sPalhaçoss, cujo preludio foi exe- 
culado com segurança. 

Ha quarenta e sete annos precisa- 
mente que os «Palhaços» foram canta- 
«los a primeira vez em Portugal e no 
Porto, depois de uma gloriosa carreira 
por toda u 

E', por cerlo, a obra de maior emo- 
ção é sentimento de Leoncavalo, obra. 
que valle precisamente pelo muito co- 
nhecido prólogo, que traduz, —desde os 
breves compassos n'um andamento vi- 
vaz e forte, alravéz um largo Y loroso 
e um cantabile apaixonado, até ao an- 
damento fluente, impetuoso e pesado 
«que finda com o Si puô?... —que traduz 
foda a tragedia humana que se vai des- 
ebrolar. 

E Leoncavallo, lanto na partitura, 
como no libreto, dra; rms lhe um forte: 
cunho de veracidade e de- entimento, 
que sugesliong todos os espiritos, arras. 
tpndo-os comsigo, cra numa carreira 
impetuosa e rude, cre n'um pouco de 
soro sentimental, ce nos obriga a 
murmurar: tambem; 


o Colembina. il tenaro, 
lido Arleschin 

2a te vincin! 

Ver te chiamando 

ed sospirando—aspelta il poverin. 


Eº um pequeno vizama Iyrico que tra- 
«luz Lodos os grandes & pequenos senti- y 
mentos: humanos, todo impregnado de 
hellezas. que n empreza Ercole Casali 
não tinha apresentado no seu elenco, 
Mas que foi, «vóde uizerse, bem cantado 

bem orchestrado. 

“Noguio, mue contou correclamente 0 
prologo, demonstrou-se um artista fino 
« inteligente em todo: o decorrer: da 
ópera, assegurando mais uma vez que 
«um cantor seguro: do papel que des- 
empenha, -correcto-e um tudo-nada bu-. 
liçosa sconicamente. + 

Alma Bucei, na parte de «Nedda», 
mustrou estar menos à vontade que na 
sCarnienns ou mesmo na «Bohêmes, O 
trabalho, embora não fosse notavel. 
visto que esteve muito vaeilante no ba- 
lada do primetro acto salisfez-em parte 
as exigoncias da partitura. 
" Sullivan, que inferpretrou o papel de 
ni io 


ex nsa e bem empostada, houve-se ex. 
cellentemente no. soberbo. arioso, can- 
tando com relevo e colorido Vesti la 
mula pla Inccia infarina, assim como 
no duelto do segundo acto, terminando 
com muito sentimento a frase final: | 
La comedia é finita. 

Prati e. rali satistactorios. 

Côro disciplinado. 5 

— Mise-en-scene regular, 


=—Em 21» récita de assignatura. 


o os dois tenores Sutivam e Bie- 

ipa. a 

Amanhã, em 224) récita de as-| 

iunalura, é a despedida da contral- 

Sodoven eido tenor Sullivan com | 

PAi da opera “Samsão e Da- 
», 


Na terça e. quarta-teira, Rn e) 


récitas de atura, canta-se 
a uGiocondas, com pi 58d ig 
a Rae 


(Ea 


y per E inte o programa do 


o 
E Fan Rn “poema 


en. 
2 pari EO | “Gallo de 01 ron, in- 
bodas, Rims 


1 


go, victimado pela bronco preumo- 
nia, 


| mo: 
“cordas cruzadas, vende-se por preço 
| razóavel. 2870 


Travessa da Carvalhosa n.º 36, 
meia mare meme rom 


O “Dia da | Imprensa” 


no pelo espectaculo de 11 do corren- 


memoração do «Dia da Imprensa», da 
iniciativa de Associação dos Jorna- 
listas e Homens de Lettras do Porto. 


dos jornalistas que téem pago os bi- 
lbetes para esse espectaculo por pre- 
ços superiores aos estabelecidos, | ba 
mais Os snr: 


EB. 
Ma: Mora Alves Pimenta, 305009 | 


NR. — O eximperudor Cur- 
tos, cujo fullecimento o telegra- 
ma do Funchol nos annunca. 
foi elevado ao trono em 1915 par 
falecimento do imperador Fran- 
cisco José, de quem havia sido 

proclamado heríteiro em AM4 | 

após o atentulo de Saraveio | 
que victimeou o archiduque Frau | 
cisco: Fernando, herdeiro e so- | 
brinho do sobenano de então. 

Como o casamento ue seu 


morganatico, os filhos. 
cisco Fernando joram conside 
rados sem direitos à coroa, e 
nestas circunstancias, subiu do 
trono o archiduque Carlos Pran- 
cisco de Habsburgo, joven ain 
da, casado com q princeza Zitu 
de Bourbon. 

Durante o seu curto mas qe 
cidentado reinado, Carlos de Ha- 
bsburgo diligenciou ser um bom 
monarca empenhando todos os 
seus esforços erm aquentar uni 
do o vasto imperio jeito de reta, 
lhos de raças, e principalmente 
em pró da paz do mundo, com 
prometendo-se mor vezes com 9: 
seu te Guilherme Il, da 
Alemanha com quem teve con- 
fiictos. - 

Estão na lembrança de todos 
ns propostas de paz feitas pelo 
ex-imperador, secretamente. aos 
alhados; as negociações de Csc- 
ruin, primeiro ministro, em ta- 
von da paz, feitas a inslancias 
do seu soberano. 

Abdicando ao terminar a 
querra, O soberano exilou-se 
na Suisso, onde, após o Trata- 
do de Versailles, os seus part 
darios o foram procurar e ins- 
tar a recuperar a corda de S. | 
Esteio, mallogrando-se as| 
suas tentativas, vorém, de to-| 
das as vezes, devido à opposi- 
ção systematica dos alliados, 
sobretudo da França. 

A ultima dessas tentativas, 
recente ainda, cousoulhe na 
Hungria a sua prisão feita por 
parte das tropas fieis ao gover- 
no do almirante Hosthy, força- 
do a tomar taes medidas por 
pressão dos aliados. 

Então, e como o governo fe- 
deral da Suissa lhe negasse 
asylo. e de mais não conviesse 
que o ex-imperador habilasse 
em pais limitrophe dos seus an- 
tigos dominios, as nações alhia- 
das resolveram escolher e de- 
terminar-lhe siro de residencia. 

Foi escolhida q ha da Ma-| 
«eira e para lá foi lenada a fami- 
lia imperial austro-hingara que 
das errconias de Pudenest pie 
ra nelo Danubio a bordo de um 
monitor até ao liltoral da Ro-. 
menia. onde a aguardava um 
cruzador ingles: que dentro de 

s esembarcou no 
Funchol. cu qro Soj recebido 
com todas as attenções, tanto | 
por parte das nossas auctorida- 
des como pelo povo. 

“Ao ez-monarcha, que na Ma- 
“lira levava uma vida recota- 
da, isenta de luxos e ostenta- 
ruas a gravarum-se ha pouco 
“tempo “os seus padecimentos, 
vindo agora a dar-se o desenla- 
ce fatal. 


. 
' Piano 

Allemão, de optima qualidade, 

delo elegante. armado em ferro e 


Ragrudesce dia. a dia o enthusias- 
jo Sá da Bandeira, fecho da com- 


A acrescentar á relação de amigos 


P.A G. + 308000 por 3 ADRs 


BA. R., 305000 por 4 «fautenils»; | 


|nafiel, 


ns Di ; dO SRnticor durante 
odo 0 dia, No. areia nrdntes, chá | 
Jantar-concerto. 

* A noite, no Gil Vicente, sessão 
u cinematographica. com todas as inte- 
ressantes estreias de hontem, repe- 
indo-se ainda o mesmo programma 

SESSÃO. de] úmanhã, à noite. 


le- | 96 dias, tendo que andar fugido pa- 


entifico, phar- 
tico. mpsqUu cias alimentícios, 

mobiliaxio cirurgico, 
Ai architectura 
Datanica, eto, etc. 


«das inda as repblicas americanas, 


nETeSSo “e a referida exposi 


negiunrio acêntecimento. 


snrigida tod: 
Contram-se instalados provisoria- 
mente na Cale Argensola, B Madri l 


| por 3 afanteuil4»; D. Thereza Amaral, 
a 155009 por 2 «jautenils»; Julio Men- 


n|xas, 
EHERO) 


o Hã linea) “foram convida 
é de esperar que o 


«um importante e extra. 


“45 escriptorios para onde deve ser 
a 2 correspondencia, en». 


des Guimarães, 205000 por 2 afau- 
jtenils; Antonio Baptista Ferreira, 
154000 por dvas cadeiras; e A. Sei 
205000 por 2 afauteuils». 

assignante spr. Elyseu de Aze- 
pda pagou 105090 pelo seu «fan- 


SF IBUNÃES 


DE INDEHINISAÇÕES | 


Foram julgados os seguintes pro 
cessos: 
— Antonio Fernandes da Silva Reis. 
| de S, Mamede, pedindo a indernnisa- 
cão de 5: 000000, pelos prejuizos 
que lhe causaram os insurrectos 
monarchicos, prendendo-o. conser- 
vando-o preso durante 49 dias e as 
saltandolhê o seu estabelecimento, | 
q donde lhe subtrahiram fazendas 
valor de 2:0005000, tendo que fug 
ps a não sofírer novas persegui- | 
ções. —O tribunal arbitrou “ão reela-| 
mante a indemnisação de 1228500 | 
pela prisão sofírida. 
—Gregorio Nogueira Soares, de 

prenaneo, pedindo a indemnisação 

de 375008000 pelos prejuizos que os 
mesmos lhes causaram, prenden- 

doo e conservando-o em prisão du- 
rante 29 dias, tendo depo's que fu 

gir para evitar novas perseguições , 
Eibonal arbitrou ao reclamante a 

indemnisação de 728500 pela prisão 
soffrida. 
André “Alves da Costa, pedindo | 
a indemnisação de 3: S008Ó0O pelos | 
prejuizos que lhe causaram, pren- 
| dendo-o e conservando-o em prisão 


va evitar novas perseguições — 
tribunal arbitrou do reclafante a 
| inderanisação de 2408000 pela prisão 
“sofrida. 

—&Armando Casimiro da Costa, 
pedindo a indemnisacão de réis 
1:0003000 pelos prejuizos que lhe 
causaram no seu automovel, em ja-| 
neiro de 1919, quando andou ao Ser- 
viço dos insurrectos.—O tribuanl de- 
feriu a reclamação, 
gar ào reclamante a quentia pedida. 
“Alfredo Baptista, pedindo a in. 
demnisacãos de 3308000 pelos pr 
Juizos soffvidos no seu automovel, 
i que lhe foi mobilisado pelos insur- 


mandando pa-| 2 


rectos monarch 


!tendeu o pedido c ou-lhe pa- 


pedindo a imdeni 
pelos prejuizos que lhe 1 
prendene do- 0 eo 
uranl 
dar fo: ido 
te 


a quan! 


le Azeveco 
sta cidade 


—Mannel | 
da, negaciant 
do a indemnisaçã 
| prejuizos ue lhe causars 
| iando-he um liosque que tinha 
[vença da Batalha, destruindo e fi 
!tando-lhe tudo que melle encontra- 
!ram— O tribunal deu provim: 
"reclamação mandando pago 
portancia n 


do à indemnisação 
prejuizos que lhe causavam appre- 
hendendo-lhe umas armas fio 
nha ná sua casa pr E ] 
cidade, —O tribunal deteriu o É 
| por provar o que allegou, 

tro Republicano do Marco 
de Macedo—com séde na mi 
Valente Perfeito. em Gava, 
do a indemnisação de 608000 pelo: 
prejuizos que lhe causaram no as 
Salto ao mesmo Centro, em dezem- 
bro de 1918, onde tudo foi destr 
e lançado á ma.—O tribunal arbi- 
tron ão Centro reclamante « inde- 

mnisação de 2508000 por todos os 
prejuizos sofíridos. . 
> Arnaldo Alves Passos, de Pe 
pedindo a indemnisação de 
3008000 pelos prejuizos que lhe can. 
saram, prendendo-o e conservando-o | 
em prisão no Aljube durante 24) 
dias.—O tribunal ar 
mante & indemnisa: 
pela o sofírida. 

—José Cardoso Te « pedindo 
a indemnisação de 2:5008000 peros 
prejnizos que lhe causaram, pren- 
dendo-o e eonservando-o preso du- 
rante 120 dias, sendo espancado na 
prisão, tendo dc recolher á enfer- 
maria. —O tribunal arbitrou go re- 
clamante a indemnisação de ré's 
3008000 pela prisão que soffreu. 

— Antonio Pinto. de Souza, de 

pdomar, pedindo a indemnisa- 
ão de 1:2005000 pelos prejuiz 
que lhe causaram, prendendo-o du- 
rante 30 dias só por elle ser repa- 
blicano.—O tribunal arbitrou so re- 
clamante a indemnisação de 758000 
pela prisão soffrida, 
e 


Notigiario religioso 


Segunda-feira, 3-De feria. Missa 
propria, oração 2.º Eeclesiae ou pelo 
papa. Paramento de côr roxa, 


| 


Lausperenne—Na igreja do Bom. 
tim e nas capellas de 8. Josó das Tay- 
pas e Recolhimento das Meninas Des- 
amparadas de Nossa Senhora das 
Dores” 


Terça, feira, 4—S. Isidoro, bispo, 
confesgor e doutor. Missa Inmwedio, 
oração 2.º e ultimo evangelho de 
foria. Credo. Paramentos de côr 
brança, 


Lausperenne— Na igrejas da Mise- 
migordia; Carmo e Santo Iidefonso, 


SEMANA SANTA 


Na igreja de Matosinhos as sole- 
mnidades da Semana Santa realisam- 
se da seguinte fórma: 

Domingo de Bamos—A's 10 horas é 
meia, benção dos ramos, procissão 
em volta do adro, missa solemne e 
texto da Paixão. 

Quarta-feira Santw—N's6 horas. da 
turde, Oficio das Trévas. 

Quinta-feira muior—A's 11 horas, 
missa solemne, Communhão geral, 

procissão dentro do templo e desnu- 
dação de altares; ás 3 horas e meia, 
jantar aos doze pobres do «Lava-pe- 
desv; ás 3 e meia «Lava-pedes» e 
femão pelo rev. dr. Marques Pinto; 

ás 6 horas da tarde Oficio de Mati- 
nas e exposição do Cenaculo, profu- 
samente iiluminado. 

Sexta-feira Santa A'8 9 horas, 
missa dos presantificados, texto da, 
Paixão, adoração da Cruz e sermão 
das Sete Palavras do Christo na] 
Cruzy, pelo rev. dr. Marques Pinto; 
ás 3 emeia da tarde, procissão do 
Enterro, em volta do adro, «Sepulto 
Domino», e sermão pelo rev. Silva 


Gonçalves; ás 6 horas, Matinas é no |. 
'final sermão da Soledade, pelo rev. 


Manoel Domingues Bastos, professor 
do Seminario'do Braga, 

Sabbado Santo — A'S 8 horas da ma- 
nhã, benção do lume r novo, benção da 
Agua, benção do Cyrio e missa da || 

Aileluia; ás 6 horas da tarde, sauda- 
ção a Nossa Senhora, Regina Celi e 
ladainha. 

Domingo da Resurreeção—A's 1l ho- 
ras da manhã, procissão em volta do 
adro, missa solemne, Santissimo Sa- 
cramento exposta e seimão pelo rev. 
Manoel Domingues Basto. 

- O throno onde descança à 
que encerrará o Santissimo Sacra- 
mento, desde quinta-feira até sexta- 


dt será iluminado com 200 lumes, |. 


ds serão acompanh 
das pela banda de musica de Matosi- 
nhos, que tocará durante todo o dia 
de domingo no adro, 

A parte córal, até às solemnida- 
des do Sabbado de Aleluia, será des- 
empenhada pela capella. Seabra, que 
para tal fim reunirá excellentes ele- 
mentos. 

O Calvário HORTA exposto desde 
sexta-feira até 0 Domingo da Resur 
reição adornado com plantas. 

A ornamentação do templo per- 
tence á casa Diamantino Santos 
Maiz. 

A guarda de honta, durante os 
dias da solemnidade, será feita pela 
corporação dos Bombeiros Volunta- 
rios de Matosinhos. 


Virgem da Victoria 


do corrente celabra-se, 
na parochial igreja da Victoria, a 
tradicional festividade em honra da 
Padroeiva da ireguezia, a qual, como 
nos annos anteriores, é levada a ef- 
feito com o concnrso de generosos 
bemfeitores e de pessoas devotadas, 
da Santissima Virgem. 

Na ultima reunião da meza admi- 
nistrativa da Confraria nomesu-se a 
commissão encarregada dos prepara- 
tivos da festividade, compondo-se a 
| mesma dos mezarios snrs, José Luiz: 
pRsanies Ramada, Manoel Pereira 
Cardoso, Alvaro da Cunha Sobzn, Ja- 
intho Monteiro Cardoso e Silvino 
Ferreira Martins, 

A meza de Devoção da Virgem é 
compasta das 

Joiza—D. Antoi 

Zeladoras effsctiv: D. 
Adelaide da Silva Vieira d 
!D, Amelia Lopes Martins d'Oliveira, 
| D, Angela Ramos de Lemos, D: Caro- 
lina Alves dos Santos Pezeira, D. Ca- 
Tolina, Pereira da asa Farta ado; ER 


da Silva Porto. 
Amelia 


D. Jesuina Machado E 
Neles is Fons 


Martins, D. Olivia da Conceição Dan-| 
tas Guima: D. Palmyra Augusta 
| Chaves, Sofia Alves dos Santos | 
Percita Moraes e D. Zelia Augusta 
Chaves. 


ay pela [é 
!Porto Coelho de Mas 


mina, 


Zolador: 


Maria da 


as supplentes — D. Am 
Slya Almeida Marques, 


Antonia Candida Ferroira Varsta, D. | 


Balbina, R 


gevedo 


o em 


pedin- | 


O bond 


pi nos a quantia de 503000 réis 


a, em 


a D. Georgina Pereira da Costa 


de Sá, ser 


á Oficina de S. José (vide ni 
[ampello) é 204000 Ro Ásylo dos VelBi. 
nhos das Irmisinhas dos Pobres, ro 


ões a celel 


| a mesma intenção. 
Bem haja. 


osa GAranjo Cardoso, D. 
“retira Novaes Paiva, D. 
, de Jens Pinheiro, 

+ 


Coutinho, D. Maria Koi 


e 


amrs, benção, antit-na e 
frente ao audor de Nos; 


a-se todos o: 
co à missa 
Suflragio 
oso anougmo J; MC. e 
suftrzgio da alma da sau- 


ass 


bração de. uma missa com 


———— ss» <——— — — 
O TEMPO 


servaforio 


Pressão 
tatora, 20 


lat itude, “es, 


Meleoroloico 
la Facsldado do Medicina 


Em 1 de abril 


9 horas da mari 
atmosph., a 0º de temps=- 
nival do mar e a 45º de 


Temporatura. á sombra. 19,60, 


Minima, 


Maxima da vespera, 13,80. 
10,50 
hnmidade 92, 


Gram de 


livaporação. 0,90 


Chuva, 


B,20. 


Vento: paris o. so, 
Velocidade, 3. 


Pressão 
vatara, dO 


Shoras da tarda 


atmosph., 2 (É da tempe- 
nivel do mar e a 45º de 


latitude, 766,02, 


Temper 


atura é sombra. 12,90. 


Grau de humidade. 90. 


Vento: 
listado 


rumo, O. SO. 
do tempo: Variavel. 


2 de abril—Principio da anro- 


ra, 4,45. 


Nascimento do sol, 6,18, 


Occaso, 6,57. Lua, dias, 


MARÉS 


DA BARRA DO NOURO—,| 


Ercomam: 5,96 (llnra 19:28 (al 


ta 3,08). Baixamar: 


Ds (all tura Or. 


3 de abril — Principio da am 


rora, 4,44. 


Nascimento do sol, Bi7. 


Occaso, 6,58. Lua, 6 dias, 


MARES 


Preamar: 6,14 (altura 3.09), 6,86 


DA BAR DO DOURO- 
tm | 


ra, 2,99). Baixamar: 0,15 (altura, 0,85): 
0,63 (altura 0,84. - 


Esses. 


asas 


Sementes 


A 


Ega 


ques e Pomares | 


read 


ea 


rvoredos 
Roseiras « 


Moreira da Silva & Filhos 


ções de Jardins, Pp: 


GATALOGOS GRATIS. 


Eiuardo da Fonsgta 


“Armazem e pis a 
nos são: 
mus cas dos 
auctores “mais 
reputad os 
conhecidos 


DOEN 


Dr. Oorrçia do Barros, 


etor do 


Porto—Rua "Sã da Bandeira, 20 
das Ilás 18. “eu 


- Neurastenia Genital 


GAS DE OLHOS. 


Jnstilrto Ophtalmologico do 


se 
RAIOS X 


Tratemento scientifico moderno, no 


Instituto de 
nio Coelho. 


bra). Rua do Breyner, 6-—Porto. Tele-| Bº 
152. Aberto des & às 20 ha- 
Tas. Applicaç 


phone, 


Portugal, da Doutor Anto- 
(da Universidade de Coim- 


s do 605 e 94. 
a ce 


(o) 


Quitação & 


Para effeitos legaes damos 
cimento que, tendos Se q 
nma letra, saque do B: 


to Colonial 
gmes Pinho, 


e acceite do so Me | 
de Villa Nova do (a 


vençida em 9 de Dezenibro de E 
de Esc, 17.492538, que se encontrava 


redescontai 


mão, O! esta cidade e que no seu vé 
ciménto fai Gaga pelo aceeibu 


mesma foi 
pinta pabli 


di ma casa Borzes & Tv. 


fada duitação por eseri-, 
ca de 6 do corrente mez, 


javrada pelo: notario dr, Mourão, É 
cando assim sem valor algum a réfe 


(gar ao snr. Rodr 
[mesma letra appar 


Porto e 
março de 1 
(85) 


Banco Peninsuiar, 2t de 
1922. 


juimioteadores Delegados. 


RR see 


| 


Ê 
| 
port 


Rs 
"Praça do Carlos Alneno 


nte, ris! à 


asse QSETEIS IO ICIESCIES 


ie 


: Seb, 
Leonor Rosa 
RAM EvES 


va 
+ 


rá 


conhecimento 


Para 
“d'este antigo e famoso 
que deixou de ser meu d 
“snrs. Veloso, Dias & Castro. E dese esta data só 
se encontra esta especialidade, exclusisamente nos 
dois depósitos: 


Confeitari 


Confeitaria 


SIC MISS IL ASES 38 


As pharmacias 


Desde as $ horas da manhã de hoje 
ato às 8 horas da manhã de seguuda-fei. 
ra, esão de gerviço permanente as seguin- 

2.º 'TURNO 

Phermncia de 5, Domingos, largo S 
Bonungos, 44 

Campos, rua Central, 987% 
P, Mousinho de Albuquerque, 6% 
lhães, ruR do Rosario, 292. 

Conpyarro, rua da Restauração, 52; 
Aliánga, rua da Conceição, 2; dos Cle- 
Figos, rua da Assumpção, 2a. 

Fharmacia Figueiredo, Successor, rua 
de Cedoteita, 1 

Barros, rus do Loureiro, 108: Ricca, 
Fua do Bomjardim, 37%: Cosme & Irmão 
rua Costa Cabral, 590; Botelho, rua da 
alegria, 863; Luzo-Praziteira, Bafalha, 
26: Ribeiro & Sobrinho, rua Formosa, 
16; de S. Lazaro, Avenida Rodrigues de 
Freiles, 296; da Liga, rua do Bomjar- 
dim, 284; Laboratorio Phormaceutico, 
Praça” da Republica, 24: Pharmacia Ho- 
menpatica, rem Bomjerdim, 244; Phar- 
macia Souza Soares, rua de Santa Ca- 
teria, = 


es pharmacias: 


Estão ámanha de serviço permanente, 
durante a noite as seguintes phermacias. 


1.º TURNO 


Farreira & Irmão—Mousinho da Sil- 
vaira, 263. 

Gonçalves & Filho. rua de Nossa 
Senhora da Luz, 150, Foz: Alves 
da Silva, Avenida da Boavista, 
1016; Camilla Alves, Exercito Li 
bertador, 62; Gomes Carneiro, rua 
de Cedofeita. 348 Pereira, rua do 
Costa Cabral, 293; Andrade, Mar- 
tyres da Paíria, [23: Luiz Ferreira. 
rua Chã, 22: do Campo, praca da 
Republica, lia; Barros, rua do 
Bomjardim. 1292; Es Pereira. 
rua do Costa Cal ral, 375; Confian- 
de -Santg, Cathazimo, SEO: 

rua do Bormjardim, 
Saraiva, rua de Santa Catharina” 
205 ;Menezes Lima, praça das Flô 


“| res, 80; Vasconcelios, rua da Esta- 


ção, 168; Moreira, Avenida Roári- 
es de “Freitas, 167; da Liga, rua 
o Bomjardim, asa Laboratorio 


Homaspático, rua de Santa Calha- 
vina, 611. 


Ssinanças 


CAMBIOS 


Fizeram se negocios durante o dia 
2 4 Sp. (O mercado esteve pouco mo- 


- Cotações financeiras 


Londres, 95 é 
Cidade de Santos, 60j0 1910 


78 010) 
Tokio, 5 0,0, (912... SL HS 
Porto do Pará, 5 12.0, 410,0 


Brazil + 12 [oo] 1853 
Brazil 4 1/2 ora Sriro 
1 


Brazil, 4 010, so 
Brazil, 5 0J0, 1913 
Brazil, 5 0/0, 
|Buenos Ayr 


Rliandega do Porto = 


ABRIL 1 
Rendimento aproximado: 
| Mais de 25 contos. 
| Ouro TIL Libras. 
| Exportação 
Pará No Heldbrend, 
Pottadora, Lda 370x. de tos. 
Rio 'de Janeiro—No B; inville, 


Ex- 


Manoel'Afiunso, 112 cx. palitos e 117 


CASA FUNDADA EM 1750 


ia PALACE 


Rua 3 ds Janeiro — Esquina da rua do Bomjardim 


Rua Formasa — Proximo ao Marcado do Bolhão 


vipientado, fazendo-se algumas trans- 


3 | Paredade & Sh; 


36 SETE ICIRICIEIESEICIO 


e Hlargaride 
E 


da Silva, Suc. 
ARIDE. 


do publico consumidor 
pão de ló venho declarzr 
eposito a “LUSITANA” dos 


2965 


do Bolhão 


RR O aneRnR io notemon E 


sexeseseoepesenescaeçã 


, Lda, 


se. rolhas; União Exportado: 
85 cx. de palitos 

Hamburgo— No Rolan iisck, Em- 
preza de Cortames, Ida, 150 vol. de 
cortiça em prancha: Eufrazio Rodri- 
gue, 20 vol. couros secos de grds ca. 
vallar. 

Barcelona—No Monte Ceniz, Hen 
Tigne Thuman,20 ex. mobilis. 

“Las Palinas—No Benedict, Benja- 
mim da Silva Pinto & C.º, 2.000 te- 
lhas typo Marselha. 

Vietori: No Bougainville, Jon: 
quim Francisco Amado, 20 cx. de fer 
sagens. 


Vinhos 
pio de Janeiro—No Bougainville. 
50. 

Santos —-No mesmo, 3120. 
Porto Alegre —No mesmo 4080. 
Londres - 
Ham, 1668. 
Bristol—No Endymion. 3210. 
Frença — No Ganlois, 20. No 
Geevelict. 59000. No Etate, 15000, No 
Guilart 30000. 
Hollansa-—No Erato. 26305, 
Kalia—No mesmo. 48. 
Belpica—No Pará, 1300. No Sgner 
17570. 


Allemanha—No Hanz, 1210, 


Ee ] 
NAVEGAÇÃO 
EM 1 DE, ABRIL, 
DOURO 


jEntraras; 
Setubal, por Leixões, vapor por- 
tuguez Audaz, capitão Pcv:s, 197 ton., | 


3 dias, cimento a J, Gonçalves de o] 
raes, Ltd. . 


Sahidas: 
* Não houve, 


LEIXÕES 
Entradas; 
Não houve, 
Saiidas: 


| Portos do Brazil, por Lis 
por inglez Desna, cauitão Mac! 
cárga diversa ; conduz 400 passa; 
ros, receben :95 e desembarçon a, 
(Sahin em “1, de noite). 

A's 19 horas: 

Fóra da barra nada se avista. 

Vento S. O, (brando). Mar um pou- 
co agitado. 


No, Albano, 70580. SE 


ijario de Lisboa 


perto Bo Hasfo 


Nota c do o dia 


No ampulheta parlamentar, 
cão correndo as semanas ds 

trabalho improductivo. 

O governo, por sua parte, 
sente-se envedado um teim de, 
enelope, das dificuldades in- 
uperave: 
Pouco fortalecimento parere! 
ter-lhe advindo. dos balões de 
ozugenio da circulação fduia- 
ria, dos duondecimos de oecasião, | 
e do tambem, ao que parece, . 
do famoso credito dos milhões; 
esterlinos, 


Isiguaes de pretenderem | 


= 


7 ionaria, terá 
apenas cortada uma das su 
sete cabeças, pois que anda; 
es rumores de n 
possiveis agitações, “8 
Diante «e taes provas 
vni-so esgotando o 
dito de espectatica Denevol, 
opposiçãos parlamentares, 
mas das quass dão inc 


oras 


tar a inercia gazernamento! 

Talvez que, por tal motigo 
o sur, Por Mi Durão s se] oia 
decidido, conforme se amveneia 
a apresentar na semana 
cima a mackina de tosqui 
novas medidus de fnaviça as 


Sahirá na segunda 


úttg ações de Saccatura Babral 


carmação, pezon- 
atíva da Juventu-, 
Lisboa, uma missa 
do raid L'sboa-Rio 


ão & ns soclos 
da Juventude Cotholica, bem como 
muitas senhoras, tendo-se feto re- 
presentar o Centro Catholico 


Palmas, signsdo pelo comi 
dante Sacesdura” Cabral, dizendo: 
que, sendo o porto muito acanhado 
para permíttir a descolagem coin à 
carga necessaria, iria tentar aqi 
la manobra na bahia Gando, que d- 
ca a 15 milhas ao sul Paquilie por- 
to, bahia 

Dorda do aviso «s de Outubron. 


Pelo governador de Cabo Ver 
foram avisados, pela radio-lvisgr: 
phia, da proxima passagem do. ES 
dro-avião todes os barcos que na- 
vegam na linba CanariasCabo Ver- 
de, para darem todos às informes. 

AD cruzador «Carvalho Aranion, 
que de regresso 1 Lishoa tocon em 
S. Vicente de Ca» Verde, foi dada 
ordem para seguir a linha Cabo 
Verde-Canarias, a fim de poder; 
axisfir o hydro-avião. 

Este deve partir das Canarias 
para, ABA faso depois de âma:hã 
| de manhã. á 


Pelo em | Teautey. residente 
frau 


ger em Marrocos. foi com. 
miumicado que estavam dadas as 


Presidencia d dE nanlca 


“o Audbnoi la pirlouar a Antonio 
Candido 


Antonio Candido será “recóbido 
n'um dos dias da proxima semana, 
em audisncia particular, pelo sor.) 
prsidente da republica. 


As promoções ao gene- . 
-ralato 


Um elamação em 


Consla. que, em ista da 
mação do coronel nr. Pereiro as- 
tos contra a promoção ao generula- 

do sar. Sinel de Cor des, ; 


acções. Fecho firme, havendo com- TEJO 2 
arara a 44h e vendedores a 47/ç. AR I 
Em Sl de março, 
COTAÇÕES Entraram os vapores: alemão. 
Toto Reith, de Rotterdam, Passagos. 
Em Ta de abril Bilban, Gijon e Santander. com carga 
divoraa; inglez, ea, de Liverpoa], 
Er a Garein 6 
PRA tan Por IESiros e Crtza diversa; hespa 
5 >| Compra] Votidn, |Guspocoa, de Careifr, com 
L o: ioltanos, Sirins, de Tas Pélmsse D' 
90 dv | 4% “|kax, com trigo; Orient, do Porto. cor 
Cheg. PRA Clemencia, de Casa: 
» = blaúca, com linhaça e 
SE 15090) Despacharam para sahir os vapo- 
5 5 alemães Herman Burmester, | s 
E “625 para Ratiterdam e Hamburgo, 
» 45600] carga diversa; p 
s 25460 com carga diversa; Prin para 
E 125150] 1) Malto, Alexandria e Jafis, com “cara 
s 15020) diversa; Lotte Reith, para Sevil 
» 4] com carga diversa; 'rancezes Labor, 
pal, 13h e para Nantes e Bôrdens, com Carga 
” a51%0] 3526 diversa; Deputée Josselin de Rohan, 
E 23590). ::4550/cor. | para Ron'D, com carga diversa: Chil 
Norueg- » 25100! 25180/cor. |l0e, para Casatilunea. e Kinitra. com 
Aglo, ada a hoilandez Orpheus, 
i 58:00! 60300 vara Amsterda: m carga diversa; 
et, e o ia inglez Desna, pars o Brazil o Argen 
EO E 13165) 15180) tina, com passageiros ec diversa; 
dinamarguezes Urick Holme, para 


Rufisque, vasio; Trella, pura Bordeus 
e Copenhague, com carga diversa; 
belga Niriero para, Antuerpia, com car- 
ga diversa; “veleiros francezes Maolen 
& Mugnet, ambos pira Reykjnwick, 
com sal; Btterflay para o nort> às 
franca, com vinho; Dortuguezes Ma- 
ria 
Viageiro, para Sevilla e Madeir 


BRAZIL 


RIO DE JANEIRO, | 


(Do corresp. do Commercio do Ports; 


Cambio s/Londre: 
Libra no Rio....... 
Porto sobre 
Londres «e ceu 


75% 
315475 

595,96 | 
Ss. 5. 


RIO DE JANBÉUI, BLA cerca de 
09 metros de nes dois appare- 
Íkos, pilota dos pelos sarsentos eria- 


“| dores Sylvio Rorha e Armando Peli- 


, Chocaram com grande vio 
lencia, vindo precipitar se no sólo. 

Os dais aviadores ficaram horri 
veimente feridos, não tendo os medi - 
cos, no, emtanto, desesperado de cs 
salvar. 


RIO DD JANEIRO, 31—A polícia 
masitima do Rto de Janeiro, foccorreu 
hontem -o vapor portuguez «Gaza 

dos Transportes Mari 
ponfontada xo alto mar 
tado do continuar sa sua viagem por 
falta de carvão. ERRA 


0a, para: Salerno, Yasio el. 


revisto o res 


genersas Fa e 
Faria, que serão dispensados das |, 
provas do generalate em vista 
DERA ae prestados em EA 


Presidente da republica 
tranceza 


Er su passagem E costa 
te Portaral. 


Devendo pessar proxiio da costa 
de Portugal, n'aum dos primeiros dias 
do corrente mez, o cruzador francez 
«Ligar Quinseu», que conduz a su 
bordo o presidente da republica fran- 
crza, 0 ministco da marinha. or doa 
que o desttoyer «Von; 
devida opportunidade; e, 
apresente as devidas. bonxi 
chefe WEstado.. ; 


Exsroito| e armada 


isas aii 5 


Por terem surgido sizumas difi- 
ruldades, foi hoje “publicada a 
ordem do “rito, que. como digse- 
mos, doveria sinda trazer algumas, 
promoções, derivadas da lei” (239, 
hontem annulada no senado. 

Vas ser reformado, nor haversido 
Julgado incapaz, o e: 
veira Ramos. 

Chegou hontem a Ponta Delgada 
o crazu «Vusco da Gama. 

O contra torpadeiro a(raadiana», 
ans foi receber importantes fabricos 
à Genova, deve partir d'alli para 
boa a 25 do corrente mez. 

Foi mandado regressar ao serviço 
da armada o 1.º tenente snr. Teophi- 
lo Ribeiro. 


Assumptos de instrucção 


prizárias— Conferencia. 


O nr. ministro da instracção con- 
claia a lei remndelando as escolas 
Primarias superiores, Que submet- 
terá num proximo consejho de mi- 


nistros, apresentando-a em 
seg 
ao parlamento. ia 


E! ola Normsl Primaria do 


enciom hoje com o sor. 
ministro da instracção si sam 
Ptos de ensino, at O 


DOR, Sao no DE JAMEI 


para Cabo Verde 


. Pelo seu bom exito, celebrau-se hoje uma. miss 


pormenores” 


E radio-telegraphia 


que ele visto hoje, a 


A remo pel ção des sscales | 


snr. Henrique Suvy Anna. aira-|! 


ao 


RO. 


Seira “das Canar à 


I—A anoiedade no Brazil 


os necessarias a fod 
que navegam nas pro 
"dades das Canarias n Cabo 
para que sejam trmpemítiidas, 
para, 
das as informações que ob! 
do livdrp-avião portuga 


commandantes Saccal 
Gago Cout nho Teicitando 


RIO DE JANEIRO. dee 
icos aviadores port 


i en io Eletro 


Ser 8] 
en e para a qual muito: 
ol 


e. os representantes 


Portugal e os elerna 9 
vados és colonia. 


1 Os enemas Feproduz 
écran os telagrammas É 
na o da Unilod Press. levan 


«nessa negcasião So fingsteetiga 
-mações. , 
FO depfitado é aí 

ma discursará | 
tecendo o arcojo. dos “lu 
-cinos Saccadura Cabial, 


1 
p phistas recommendou, os 

* sociados: à maxima altenção 
citude, a fim de, em caso da 

res poser ser pre 
dialos OECOLTOS. 


A atitude das o 


Nos: meios polit:, 
mão certa, uma, RT 
de das opposições na pt 
mana por acharem que o. 
y'se vera conservando em. 
| inavção, não tomando, pel 
as pastas as medidas: de 
omnico” » finanveira qu 
à euinstantios [o ee 
requerem. Te 7 in 
Estão. por isso. 
shandonar a sua aii 


, 


cinpo. Pe om 
E Portugal “Durão 


Es ota tambe 
prada 


| 
| 


Ra e ui 
Horsa e do Da 


ur. 


parcial “Proxima, 
Pode vir a a situação | 


olal. 
governo! gesto 
duzido quaesquer ob 
não ser Alguma: 
e estas, unda tn 
E 

Consta que j o ser. 

este Fei 


“ratos 
reino 


6s dei 


E a 
“Radios gosta a 

Consta que o fas 
tada uma proposta de lei 

ar ao parlamento, ten lei 
tigar os attentados bom 
tabelecendo penalidades para 0 
auciores, que vão até á fepo 


vidi 


lecimento do embaixad 


or 


[O] 


EXTERIOR, 


at ty+ 5 
"Manifestações de sentimento 


Os funerass —Cutros pormenores 


£ 
o de negotios 


feia entre o encarre; 
de Bra chefe do" protocolo do 


co 


Xavier, que tem honras de chefe de 

stado, toraarão parte no funeral, 
que será dirigido pelo chefe do pro- 
tocolo da presidencia da republica, 
todas" as forças da guarnição-de 
Lisboa; . 

O snr. Mncedo Sosres, 1.º secre- 

tario da embaixada do Brazil, con- 
duzirá o espadim e o chapéu arma- 
do do fallecido, e as suas condeco- 
rações serão conduzidas pelo 2.º se- 
oretario da embaixada, enr. Graça 
Aranha. 
O enterro será segundo q rito ca- 
ico, devendo o feretro ficar de- 
positado no cemiterio dos Prazeres, 
em jazigo cedido por uma frimilia 
das relações do extimeto, e opportu- 
nnmente será trasladado para o 
Brazil, 

O snr. Belford Ramos. conselhei- 

ro da embaixada, ficará encarrega- 
do dos negocios do Bravil. 
- Por motivo do fallecimento do dr. 
Fontoura Xavier, ficaram transferi- 
dos os jantares diplomatícos marca- 
dos para ho; 


speclivos legações e-con- 
am collocadas as bonde: 
jerál, O mesmo succeden- 
uitas casas particulares & 
ntos, onde se viam a, 
ovos pavilhões portuguez e 


io da embuixa 
rmada a camara 


presentar con- 
p nome do governo por 
nrs. presidente do minis 
o dos estrangeiros, 
esidente da renublica in- 
secretario, snr. Jayme 
apresentar condolencias 
“do ilustre extíncto, em 
cl 
m esteve no palacio da 
à todo o corpo aiplomati- 


Xavier veste asma far- | 

sador, ostentando todas 
ondecoruções, entre ellas a 

Christo, conferida pelo |' 
- Sabe-se já que os fuheraes do dr. 
Fontonre Xevier se realisam na pro- 
|xima segunda-feira, ás dues horas a 
meia da tarde, devendo o erdaver fi- 
car depositado no jazico da familia 
do dr. Joagaim Correia Leite, 


z do Imperi 
da pelo governo “in 


da > 
capella, on 4 E 
ra amanhã cete | q 'snr. presidente da republica vae 
ámanhã 20 palacio da embaixada do 
Brazil visitar o corpo do dr, Fonton- 
ra Xavio) O GAS Biro o 
—  Ochefe do Estado, considerando-, 
n «| ge de luto. pela morte do ilustre, 
erv plomata, não assistiu hoje 4 inaugn 
intimidade do sau: | ração da Exposição do Bellas-Artes. 
ae] é - Es 
e de uma conferen 


para que havia sido convidado, 
Sabiu da sua residencia. 


, mem | 


ra-S: um ancordo entro | Relatorio sobre as reparações 
is Bo pessoal . de qua necessita - 
ia dos electricos que| , O engenheiro delegado dos gran- 
alização dos servi- | des estaleiros de Denzig entregou ao 
n. volto governo portuguez um relatorio so- 
e | bre as reparações de que carace o 
cruzador «Almirante Rcisn. - 
“Diz o' relatorio, devidamente co- 
mentado, que ficará um dos nossos 
imeiros vasos de guerra é coms- 
ga desde já as obras poderá es- 
ar prompto a tempo do nr. presi. 
“Identê da repnb'ica eficctuar nºelie x 
annunciada viagem ao Brazil. A: 
preza dos leiros comprar: 
assim convenha, o material existen- 
te no arsenal de marinha utilisavel 


ia, porém. não encon- 

E a uma rapida ms- 
7) asp aro que, 
cia do chefe do go- 
dana chegar a um de- 


a | fagons na fórma do pagamento. 
Parece que o assumpto foi já tra- 
tado em conselho de ministros. 


ani 
y grándo receita para ( Es- 


e, Sc 
Rei poder apresentar] 
las em que tem trabalha-| — Justiça: 
ros dias, O snr. is Juiz do Supremo Tribunal de Jos- 
US NE: | riça, José Maria de Sonsa Andrade, | 
nomeado vogal effectivo do Conselho 
Superior Jurídico; jaiz da 2.º instan- 
"cia, Bernardo Botelho da Costa, sor 
vindo em commissão o logar de rela. 
tor do Supremo Tribunal de Justiça, 
momeado juiz do mesmo tribunal, 
continuando. a exercer aquellas fun- 
cções, 


Despachos 


le 


* Vianna da Motta 

! Partiu. hoja para o Brazil 
A bordo do paquete aDesna», par- 
| tiu hoje, com destino ao Brazil, Vion- 
na da Motta. É a 


Conferencia de Genova] 


Pedido do estusa 
“O snr. Ermesto de Vasconcellos 

pediu escusa de fazer parte da dele- 

so, portugueza à Conivrencia de 
iBNOVA, 


y 
artholomeu Sevyeri- 

| hoje com o enr. mi- 
ho ácerca da situação 
as e hospitaes do 


Emolumentos judiciaos 


bunal militar 
4 Nova tabolia 


saltararm dois comboios, vindos do 
Ulster. Doze vagões de mercadorias 
foram queimados os vivores con- 
fiscados, em nome das necessidades 
do exercito republicano da Tanga. 


diz-so que à crise prevista, poder- 
bia “evitar tó se conseguir a appro: 
vação da formula economica cesta 
noite na sessão da camara. 


tando de dissuadir o ministro da 1ns- 
trueção de se demittir. 


dos mavristas, ciervistas e regiona- 
lietas a crise será total. 


Os soharanos da Belgica 


eipe herdeiro dos | belgas partitam 
d'esta cidade às 22 horas incognitos 
de regresso 20 seu paiz, levando seu- |. 
dades de Ttalla, SD 
-«Os reis belgas foram acompanha- 
dos até á estação pelo principe her- 
“| deiro, primeiro-ministro Facta, mi+ 

nistros 6 todas as auctoridades civis 
e militares. e: 


tanltidão fez uma enthnsiastica ma- 
mifestação, acelamando muito os so- 
beranos da Belgica e Italia, 


uillerand 2 0 dia das 8 horas 


na camara do commerci 
fallo demoradamento ácerca do dia. 
das 8 horas de trabalho e explicou a 
lei de 21 de agosto de 1919 especial 
para a navegação maritima. 


do Tratado de Versalhes, Millerand 
disse que a não adopção por parte de | 
qualquer nação de um regime do tra- 
balho que seja realmente hi 
constitue um obstaculo aos ésforços 
de outras nações desejosas de ma- 
lborar a sorte 


nal, realisada j T 
Genova, a Prança é a unica nação que 
aplica á marinha mercante a lei d; 
Bhoras,'o que nã 

centa Millerand, á censura inespera: 
de que é um paiz I 
xecusou encarar a applicação na agri- 
cultura de uma lei não feita para) 
agricultores, 


“A política da França para 


dos, respondendo a uma interpella- 
(ção ácerca dá politica externa parti- 
cular para com os «soviots», Poinca- 
Tó disse que desde algnmas semanas 
recebe visitas de algumas senhoras, 


da És 
de Radex o Krassine, 


lar conversações entre o governo 
francez 6 08 «50% 
cor, de ante mão. o. programma da, 
conferencia de Genova. Poincaré 
acrescentou qua respondem a essas 
senhoras indiscretas que o governo 
conversava com alliados e só com os 
seus alliados. 


sondado, por varias vezes, principals|- 
mente por intermediarios francezes 
para conversar com os «sovists» con- 
tra alliados. mas não Hgoa importan- 
eia ao facto porque entendia que de- 
xia- proparar a Conferencia de Geno- 
va-com a Gran-Bretanha, Italia e não 
com os asoviets», 


Um deputado pergâniou & Poin- 
caró se tinha recebido propostas de 
adek, respondendo este que quast 

os-os representantes dos «goviets» 
zeram propóstas a Londres, Ber- 
im e Praga. Accrescento—disse Poin- 
caré—que o guverno não tomou pe 
nhúma iniciativa e repeliu todas as 
propostas. 


K conferencia de Genova 


Representação da França 


PARIZ, 10 conselho de minis- 
tros fixou definitivamente a lista doe 
merabroz que fazem parte da delega- 
ção sfranceza á conferencia de Geno- 
va, os quees são: Barthou, Co 
Barrere, Seydou e Picard, vie: 
vernador do Banco da França. 


A execução do Tratado 
de Rapallo 


A Juga-Slavia pede 0 
consurso da França & 
- da Inglaterra 


PARIZ, 1--Conste nos centros po- 
liticos que « Jugo-Slavia pediu o con- 
curso da Franço e da Inglaterra para 
o restabelecimento da ordem em Fit 
me, afim de obter que 2 execução do 
'Tratedo de Rapallo seja efectuada 
favoravelmente para ambas as par 

es. 1 


A agitação m Irlanda 


“Dois comboios assalta- 
*- dos pelos «sinn-fei- 
-- ners> 

DUBIIS, 1- Os asitn-feinerss as- 


Púlilica hespanhola 


Crisa,. ministerial 
prespactiva. 
L--Nos meias politis 


em! 


MADRID, 


O presidente do conselho está tra- 


Caso 0 governo não tenha o apoio 


regressam ao seu paiz 
ROMA TR Raça o prin- 


alia, + 


- Eohos da pusira 
A politica da França 
e da Inglaterra 


Durante, tada o longo perentso a 


A acção de Lloyd-Geor- 
ge e Clemenceau | 

LONDES, 1-«Westminster Gazele» 

publicou no ; 

uma entrevista que leve com persona, 


de trabalho 


LA ROCHELLE, 1 — Dizcursando 
n - Millerand 


expostas no memorandum. de Lloyd, 
Georfe, recentemente publicado duran 
te os debates na camara dos communs 
de 15 de maio d'aquelle anno. Lloyd 
George protestou contra o artigo da 
«Westminster Gazetes  Censurando o 
jornal por ter apresentado as ideias, co. 
mo provenientes d> ma origem digna 
“de fé, a 3 

A «Westminster Gazete» publica hoje 
uma carta do seu correspondente pari. 
-sinese, declarando que o artigo em ques 
tão era uma entrevista concedida pelo 
proprio Lloyd George contra toda a po- 
Jitica ingleza, accrescentando que a paz 
da França seguida pelo melhodo Cle- 
menceau era preferivel 4 paz bastarda, 
meió Clemencista, meio Lloyd George. A 
«Westminster Gazetes declara tambem 
que a Ialta de franqueza da politica in- 
gleza engendrou à desconfiança entre e 
França e a Inglaterra e creou a scisão 
entre o Europa e a America. 


RA FRANÇA 
Uma conferencia a 
do professor Einsten 


PARIZ, 1-0 professor Einsten 
realisou esta tarde uma conferenci 


Sobre o. preambulo e. parte XUL 


umano, 
s seus trabalhad 
o os resultados, negativos 


onforência maritima interpacio- | 
junho de. 1920, em 


xetrogrado, porque | 


«COM 08 “sovigis” 


Declarações de Poinca- 
“rê na camara dos de- 
putados 


PARIZ, 1— Na camara dos deputa- 


Bandoira.condecorada 


PARIZ, 1.—Milerand fez entrega 
da Legião de Honra á bandeira da es- 
cola militar de infantaria de Saints 
Meixent. Depois dirigiu se successi 
vaments para Niorte Rochelle, sen- 
do recebido pelas auctosidades e sau- 
dado pelas populações, 


aes eram portadoras de cartas 


O fim das cartes era para entabo- 


iviets» para estabele- 


NA JUROSSLAVIA | 


Poincaré declsrou ainda que foi 


A Jugo-Slavia reconhece 
a independencia da Albania 


BELGRADO, L—A Jugo Slavia re- 
conheceu « independencia do estado 


Condamnação do um alferes 
militar foi hoje julga- 


O snr. ministro da justiça traba. 
hou quási todo o dia- ne elaboração 
s da Rua republicana | da nova tabella da emolumentos ju- 
scaia Macedo Barrosa, ac- | diciaes, apresentando-a brevemente 
crimes de roubo, burla | 30 parlamento. 

y deserção e extravio do) 
ola, crimes que confessou. 
condemnado a tres annos e 
presidio militar ou na, 
tiva em quatro annos e dois 
risão militar. 


Varias noticias 


O snr. Velhinho Correia conferen- 
ciou hoje, largamente, com O shr. 
ministro do commercio sobre o orça- 
mento d'esto ministerio e ácerca da 
remodelação dos serviços das estra- 
das. 

: Foram declarados nulos os alva- 
elaração do magistrado: (UG | xás que approvaram os estatutos des 
julgou a causa caixas do credito o intao de 
preside : “A Barcellos, Gaya, Villa Meã, S. Pero 
rionndo da Relação de pcoo- | do Sul, Castanheira o Carrazad 
officio do snr. dr. Dias de O nr. ministro da instracção re- 
juiz do districto criminal cebeu um ofício da junta de fregue- 
la comarca, declarando que eia de Pomares, Arganil, communi- 
rabicon E acto ou pro- | Sando-lho que resolveu lavrar na acta 
a fia palsora que traduais-| que o seu nome ficasse con: grado 
censura om discordância | Como bemfeitor d'aquella freguezia. 
an Sn a on TESTA 


a decisão do jnry do julgamen- E 
8 de Serrazes e pedindo Telegrammas 
da PROVINCIA 


time do Sorrazes 


i 


dente «'aquella Relação in- E 
ratar-so de um magistrado in- 
É do trair a alta delicadeza da 


aos seus actos. 
9 lhe foi confiada. Ea 


Crime do Serrazes 


Coimhra, 1-0s jurados 
mento do crime de Seri É 
João Sacadura, José Reis e Gilberto Si- 
mães, deciara; Votician que 
. que as res- 


no julga- 


elho disciplinar de secreta- 

: Tennido na secretaria de 
kh pêra apreciar o processo re- 
o conhicto entre o spr. dr. 
chalé de repartição da di-| conduziam n 

E geral da admi o politi-' gou a 
bvil, 6 0 sen subordinado snr.! que so o 
Figueira, resolveu não tomar | ap 
nto do processo, visto n 


maior é que nenha- 
doque tralava de 
plerminado por 


tra-| mn dir 
ão €, um 
tor geral, pelo que 0 um 
E apreciado palo conse! roi 
nar do aterio do inte» | ran 


de Moçambique 0 


o Bm telizramma do alto com- 
— Blisario 


elevador do Monto de 
Santa Luzia—Paralysa- 
ção das obras 
Costelh 


Era 
Nincia 
% 


White, Chili 8 Beney, 


Albanez. 
tê, 
- MDUSTRIAES — COMMERCIAATES — ENGENHEIROS 
Broddgay Gouri-- WESTMIRSTER —LONDOR 
Succursaes em BERLIM, VIENNA, MILÃO, LILLE, etc 
Especialidade em machinismos e accesso- 
rios para as industrias texteis ; 


Pegam orçamentos e outros quaesquer esclarecimentos a 


Eduardo Pereira Pinto & Filhos 
Largo da Cancella Velha, 14-1-º"— PORTO 


Telephone n.º 1213 


TME 


RANV-AE 
BRR 8 


ROTAL 


ARGENTINA 

Buenos Aires 

(9 Suceuraaes) 

| VENEZUELA 
Giudad Boliv 


euav 
aferido. 


costa rica 
Sam Josá | 


REPUBLICA DES.O 
Eanchet, 8, Pedi 


SSI. der E 


ia 31 de márços de E] 


lidade auctorisada, lamentando as ideas | 


"gerentes que assim procederem, 


pai ma 
EO 


DE 


2853 FZ hoje constituida esta sociedade por es- 
criptara lavrada pelo notário Borzes 
Avellar, sendo os segnintes os respectivos artigos: 


1º 


Esta sociedade tem por fim o commercio de 
fazendas, miudezas e artigos similhantes, poden- 
do dedicar-se a outro commercio em que accor- 
dem; tem séde na rua de Passos Manoel n.º* 193 


e 195, d'esta cidade; adopta a denominação de 
da) «Emporio Commercial, Limitada», e pe à tem- 


po indeterminado a contar d'esta data. 
as 


O capital social é de 200 contos, representado 
pelas seguintes quotas: Do socio Francisco Del- 
Him de Carvalho Magalhães, 50 contos, em dinhei- 
ro, tendo já realisado 40 contos, devendo realisar 
os restantes 10 contos até 31 de julho proximo; 
do socio Henrique Guilhormo de Aguiar, 30 contos, 


»| em dinheiro, tendo já realisado 30 contos e os 


restantes 20 contos serão realisados dentro de 90 
dias d'esta data; do socio M. Sousa Montes & C.º, 
30 contos, tendo já realisado 15 contos, em di 
nheiro, e devendo reclisar os restantes 1ô contos 
dentro de 90 dias e em d'esta data; dos socios 
Antonio Mart iro e José Carvalho Vascon- 
20 8 cada um, todo realisado, em fa- 
zendas; do socio Fernando Monteiro de Sá, 20 
contos, em dinheiro, tendo já realisado 10 contos, 


e deve realisar os restantes 10 contos dentro de 


“0 dias desta data; e do socio Maximiano Martins 
Paiva, 10 contos, já realisados, em fazendas, 


A gerencia “Social será exercida pelos Socios 


“| Carvalho, Monteiro e. Aguiar, sendo obrigatoria 


ara aquelles e 
dualidade xopresen 
seus actos, 


ultativa para estes; e n'essa 

ão a sociedade em todos 05 
endo, assignar os respectivos do- 
mi ente. 


cumentos que directa ou indire- 
em ou responsabilisem a socleda- 
Serão sQ Ea assignados por dois gerentes, 
| conjuntamente, devendo, porém, ser o socio Aguiar 
sm dos que sempre deve assignar taes) documen- 
tos. Na ausencia ou impedimento do socio Aguiat 


Será este substituido na gerencia pelo outorgante 
Manoel Gonçalvé Sousa Montes, representan- 
te da firma M. Sousa Montes & C.*, 


S$2º-Dado o caso não esperado de ser assi- 
esta não terá por isso responsabilidade alguma, à 
qual periencerá exelusivamente ao gerente ou 

é e o 

Haverá nm conselho fiscal, que, além das at- 
tado semj 
a resoluçi 


re que a gerencia tenha duvidas sobre 
de assumptos sóciaes. E) 
à > obs 

Os balanços serão anhuaes, em 31 de dezem- 

bro, devendo estar fechados é assignados em 31 

de janeiro seguihte,- q 

7 gu 

Os lncros e perdas serão divididos pelos so- 

feios na proporção das suas quotas. devendo, po- 

rém, ser deduzido aos mesmos lucros 5 %% para O 
fundo de veserva legal, 


me 


lução da sociedade, que 

om os sobrevivos on validos. Os her- 
Geirós, 0 resentantes do socio fallecido ou in- 
'terdicto, terão a faculdade da continuar na socio- 
dade representados por um só individuo que subs- 
tituirá 'o mesmo -soeio excepto: nos cargos que 
elle exerça na gerencia e conselho fiscal. No caso 
je não quererem continuar na sociedade, recebe- 
'rão o seu capital dentro de dois annos de sahida, 
em prestações mensses é eguaes, accrescidas de 
7 por cento no anno. - ) ' 


continuará 


Ro 
Ê Todos os socios se obrigam a não requerer a 
Lintervenção judicial nem aposição de sellos nos 
Vhaveres sociges para não ser embaraçado o bom 
| funecionamento da sociedado, 


10º 


O que não fica previsto será resolvido corno 
accordarem ou pelas determinações da lei, 
Porto, 1 A'abril de 1938. 


Confere. 


€ Antonio Borges d' Avellar. 


Notario, 


Companhia de Adu- 
bos Inicia 


Convocação 


to D. Henrique, 22-20, para apreciação do relato- 
rio e contas Teferentes à 1921,6 para tomar as de- 
liberações qua à esse respeito forem sugeridas, 

Os Snts, Accionistas deverão mandar imme- 
diatementa proceder so deposita das suas acções 
na Séde da Companhia no Porto ou na Filial de 
Lisboa, Rua da Prata, 108 3.º. 

No escriptorio d'esta Companhia, a partir do 
dia 15 de Abril p. £. arão patentes todos 98 li- 
vros da escripturação e mappas que pódem ser 
examinados pelos Snrs. Accionistas, 


Porto, 29 de Março de 1922. 
O Presidente da Assembleia Geral, 


Benta Corqueja. 


reset 


Porto, 2 de abril de 1982. 
Barõés dé Aheede, 


e Es 


tribuições que lhe tompeteni por lei, será consul-| 


rdição de qualquer so- 1 


Cara Hornia 
Alvito 


FALLECEU 


asas RE mãe, filhas, 

genro e mais fa- 
milia, pedem ás pess: 
das suas relações e ás 
da saudosa extincta, a 
subida fineza da sua 
assistencia aos respon- 
sos que teom logar hoje 
às 4 horas da tarde na 
capella do Prado do Re- 
Pouso. 

Porto, 2 de abril de 
1922, 
Anna Rita Moreira Alvite 
Laurinda Moreira de Vas- 

concellos Silva 
Adelaide Moreira de Vas- 

concellos 
Antonio Miguel da Silva. 

O funeral está 2 cargo 
do armador sor. Bernar- 
do Cerqueira. 


ss 


Pera AOS 


Agradecimento 


2818 À FAMILIA do fal- 
Tecido snr, Joa- 

quim Ferreira Alves jul- 
ga ter egradecido a to- 
das as pessoas das snas 
relações e amizade que 
se associaram 20 sen 
profundo pesar, quer vi- 
sitando-a, quer honra) 
do-a, com -a sua assis- 
tencia aos responsos fa- 
nebres ou á missá do 
7.º dia. Podendo, porém, 
tor-ss dado qualquer 
Issão involuntaria no 
curnprimento d'esse de- 
ver, vem por este meio 
reparar essa falta o pa- 
tentear a todos a Ena 
extrema gratidão. e re- 
conhecimento. 
Porto, 2 de abril de 


gnado qualquer documento estranho á sociedade, | 1922. 


o Hola 
Pela 


Fallecido em Ponto 
do Lima , 


Missa do 30.º 
dia 


2817 0E seus amigos, 

abaixo assigna- 
dos, rogam ás pessoas 
das suas relações e do 
finado o distinoto obse- 
quio de assistirem Amis. 
sa em sufícagio de sua al- 
ma, ámanhã, 3 do corren- 
te, ás 10 horasda manhã, 
na igreja dos Terceiros 
do Carmo, 


Porto, 2-de abril do 
oia, 


«José Ferreira Dourado 

Jacob Teixeira Moura 

Guilherme Pereira Guima- 
rães 


João Baptista Pereira da 
Sousa À 


aus 

Antonio Alves Barbosa 

Manoel Ferreira Domin- 
ques, 


Antonio Lima Junior 
FAZLEGEU 
2818 TENDO fallecido 
no Fondão o 
nosso empregado via- 
jante Antonio Lima Ju- 
pior, rogamos a todas as 
pessoas que nóshonram. 
com a sus armisado o es: 
pecialmenta ao corpo 
commercial e classe de 
caixeiros viajantes o 
obsequio de «companha- 
rem o feratro que sahirá. 
hoje ás 10,30 da manhã 
da Estação de Campa- 
nhã pare. o cemiterio do 
Reponso. 
Porto, 2 


de Abril do 


1022. 
Monteiro d Branco, Limi- 
tada, 


27714 DRETENDE-SE 

? comprar qnal- 
quantidade até 
litros, mas com 
não superior 

au. Amostra € pre- 
ço a egta redacção até 
ao dia £ do corrente para 
Noronha. 


Dissolução 
de segiêdaio 
4 PE escriptura dg 
81 ds março fin- 
do lavrada pelo notario 
Borges d'avellar, foi dis- 


solvida a socieduio Me- 
dina,C; ho & Montei- 


quer 
18.000 


Empnreza Com 
|maroial, Limitada, 
ida por escripta- 
tambem hojo 
pelo indicado notario. 
Porto, 1 de abril de 
1922. 
José Carvalho Vasconcel- 
los 


Antono Maria Monteiro, 


Tguim 7 


| 


] 


sb Hagalhãts 


a 
1 


“Confortado com todos os Sacramentos da Igreja 


FALLECEU = 


horas na igreja de 


Anna Aveline 


Ema Aveline 


Gollegio Almeida 
Garveit, Limitad 


2835 PA os devidos 
. effeitos se pu 
blica que, por escriptura. 
publica, lavrada em 17 
de janeiro de 1922, nas 
notas do notario d'esta 
cidade do Porto. dr. An- 
tonio Mourão, foi redn- 
ido á cifra de 120.000400 
o capital da sociedade 
ot quotas, de responsa- 


denominação «Colles 
Almeida Garrett, Li 
mitadav, qua era de dn- 
zentos, ficando às quotas 
dos sociós. a ser as se- 
guintes Eu 
Banco Popular Por- 
tnguez.. 60.000500. 


1] 
lho...... 22. 
Padre Antonio Fei 
reira Pinto Guima- 
rães Dias 22.500300 


Albino Vicira Ramo: 


Quintinha 
na cidade 
VENDE-SE 


nhos e fica à distancia 
de 5 minutos da linha 8, 

Tem casa de habita- 
ção (que está devoluta), 
PGE com muitas fra- 


cl agua. 

E' livre e alodial, Pó- 
do-sea vêr a qualquer 
hora. E 

Para tratar com 0 so-| 
licitador Evaristo. 

Largo d: João No- 
vo, 10, 


Eomganhia Ma- 
Bufatora do 


ala 


Sooieddade Annyma 
de Responsubilidude Li- 
mitada 


DIVIDENDO de 
“O 9 ou 305000) 
por acção tefexento ão 
anno de 1921 » approva- 
do em assembleia geral 
'do 18 de março p. pas- 
sado principia a pagar-se 
no din Sdo corrente é 
em todos “os dias nteis, 
desde as:IL horas às 14,] 
no escriptorio da Com- 
panhia, á Avenida da 
França, excepto aos sab- 
bados. 

Porto, 2 de abril de 
1922. 


286! 


Os directores, 
Abel Eduardo Pereira 
Brandão 
Francisco Pereira Macha- 
do Junior. 


6. dos Caminhos do “arro 
Portuzuozes 
Direcção de material 

a 


[teta e tra: 


Venda de cinzas 
Esta Companhia rece- 


da das cinzas produzi- 
das pelas locomotivas 
nos seus differentes de- 
positos. 
Op deverá ser es- 
tabel o por tonela- 
da, para wagons com- 
r 


pessoal da Companhia, 
ndo o transporte dos 
mesmos ds conta dos 

compradore: 
as deverão 


e de ma- 
torialo tracção e indi- 
car o deposito de onde 


!(wagons completos). 
Para mais esclareci- 
mentos dirigirso á re- 
partição do Armazens da 
Divisão de Material e 
Tracção, 
O director-geral da Com- 
panhia — (a) Ferreira 
do Mesquita, 


Pesdem desculpa de « E 
Parto, 2 de abril de 1922, 


| José Aveline Magalhdes da Cunha 
Maria Coimbra Magulhães da Cunha. 


Arthur Barboza é espora 
Isabel Aveline Guimarides Coimbra, 


15.000800 | 


Porto, 1 do abril do| 
1922, 


APdetantos dl 


be propostas para a ven-| o 


se de: receber as cin- | 4 
os, praso do forme 
mento ou quantidade 


Santo Ildefonso. 
cuma: 
“Magalhdes do Qunha 


da-Cunha Guimardes 


UA esnosa, filho, nora: sogra, cunhado o mais pas 

centos rosçam s pessoas que tinguem com 
a sua amitade e hem assim aus igo 
finado o distincto obsequio do assistiram aos responsos 
quo em snfíregio da sua alma se celebram hoje ás 6 


do pranteado 


| 5.000.00 


Respansanldad Limitada 


Meza da Assembleia 
| Geral - 


lidade limitada, sob a 


ag PRRCISA-SE é N 
RES ao Dam ED 
Dásso fiador Rasotao: 

Carta á redacção ás. 
infeises A. E 


opriedade,| 


ta, 118, sendo 


iscutir o Rela- 
torio, Contas da Direi 


Erancisco d'Almeida 

Grandelia, RP 
-  Convoco w Assom- 
bleia Geral Exiraordina- 
ria d'esta Companhia pa- 
za o, dia 22 de Abril p. £., 
pelas 18 horas, nasua 
propriedade rua Augus- 
ia, 118, sendo a ordem 
jo dia: ' 


2829 PY SITA na Aldeia 
a d 


o presidente da me: 
Franoisoo d' Almeida 


Grondella 
2855 WENDE-SE um lin- 
“do motelo- do 
auctor allemão Laura 
mat com cordas cruza- 
das e armação de ferro, 
quasi novo por preço 


modico. 
Praça da Republica, 
grade atos : 


EDITOS DE3ODIAS 
pres À CONTAR da pu- 
“blicação do pre- 
sente annuncio correm 
itos de 30 dias, para 
go habilitarem junto da 
Companhia “dos Cami- 
nhos de Ferro Portugus- 
es, os herdeiros de An-| 
tonio Tavares da Costa, 
ex-machinista de," l 
se do Deposito de Gaya, 
á pensão por elle legada 
como pensionista da Cai- 
xa de Reformas e Pen- 
sões da referida Compa- 
nhia, nos termos do Ro- 
gulamento de 28 de maio. 
de 1887, concorrendo á 
divisão ou impugnando 
o pedido em requerimen- 
to da viuva Maria Encar- 
nação Borges Tavares é 
seus filhos Julio, Erme- 
linda e Lucinda. 

Findo este praso sorá 
tomada deliberação, na 
conformidade das dispo- 
sições do citado Regula- 
mento, para os devidos 
efeitos. 

Lisboa, 28 de março de 
1922..— 0 chefe de servi- 
qo da Contabilidade Cen- 
tral, fa) M. Barqueira. 


2852 [EM virtude de não 

se offectnarhoje 
a procissão dos Passos 
em Avintes, não haverá 
tambem carreiras extra - 
ordinarias, conforme se 
tinha annunciado n'este 
jornal 


“Feridas 


doenças da pel a 

se. Não é preciso vêr à 
parte doente. Soraphim 
Vieira, roa do Loureiro, 
49, 2º, do meio dia ás 2 
horas. 


hos professores 
primarios de Gaya 
| STÁ em pagamen= 
to o ordenado re- 
Tativo ao mez findo. 
Ordem do ordenado, 


em da subvenção, 


«= Necessita- 


de um ompregado 
se com muita pratica 
cia, 


de correspondén- 
fallar na rua do Bomfim, 


Para informações, 


nº 849, 


u 
E dos Boda F, Portigjasas | ro 


Antonio Ma: 


2829 ques um du- 
Y plo com pedras 
francezas, fallar na ram 
Sá da Bandeira numero 
IBRES: GIBRN ARO + 


FEITOR 


ear pARA uma: 


jo- 
istrieto - 


Fabrica de La- 
níficios da. 


Dividendo de 1921 
2813 f) dividendo de esa 
aa por acção 
approvado em a 
bleia geral de 4 do corá 
rente, acha-se em p! 
mento, todos os dias 
o escriptorlo da 
E rua do Correlo, 
Porto, 17 de Março de. 
1992. — : 


“O Direotor-Grerenta, 
José do Sul. 


Companhia de 


Seguros “Da 


Pala, 


Sociedade anonyria 
de responsabilidade 
limitada 


Capital realisado 


Eso, L000:000800 
SÉDE NO PORTO 


Extravio de aoções 
2746 TUNDOO Ex."* Sor.) 
Manoel Alvaro de, 
Pinho e Silva rei o 
d'esta Companhia que sa 
lho passasse duplicado 
das acções d'esta Com-, 
panhia n.º! 6720 a 0,740 
que se lhe extraviaram, | 
annoncia-se para conho-' 
cimento de quem into-, 
ressar que so lhe vas, | 
pesar novos por o! 
durante o prazo de trin-, 
ta dias, a contar d'esta - 
data, não ap) cer, 
quem lhe conteste o 1 
reito, impedindo J 
referidos títulos e no 
jam passados. 4 
ç Porto, 80 de março de 
1930. ds 


O administrador deles 
gado, E 
4a) BM, Flemíne 


es 


a 


“ 


RE 


sil 
ET, 
ás 
aa 
E, 


er 
Rr 


da Cu E 


Mudou o consultório para 
Run Santa Catharina 
n.º 108 E 
rua Passos 
Man: ” 
cTdeplage; 2 


dE 19 hords 

M TUDO 
- — spp” Mimi éra 
Consultorio —Ran José 
Falcão n.2-16, das 2 ds 4 
horas—rELEPHOxE, 1:000. 
Residencia—Ridh me 


dr. Concoição 
e Silva Junior 


Ef 


E 


et 

R. do Ouro, 194-1.º 
LISBOA — 

Consultes e tratamentos 


Todos os dias uteis, das 
2 ds G horas da tarde 


Clintoa dos Rins 
o Vias pras 


!) Doenças esa dire rins e das 


* Dat da do 


Lei 
“ob dos ls po 


- Slinioa geral — ER 
See atá q; 1% 


dt. So ue 
/ 


E ariet 


” qc oe dl 
, Ro RR 4% 


valios de fi 
isto Conaiagas” as 


jaro É ie 


o 
“A FORNECEDORA 


Telephone, 3189 
- Rua do Lipoltas, 1589-180 


ovino rópras pe- 
Am “um 


xastio edifiso tendo uma 


= Fa ca om 


mentos nhk ria s Cle- 
rigos, 64, 


versidade 
(França) das clinicas de 


tratamento, dos — 
setas tos cosa k 


Convalta usb b ás É 


Dr. A, Pereira Dias 


Fab uiea 
Meio Interho, da 


Dr. 
ja Com do pra 


ngnobtico de gras). 
dez, Docnqus da gra) à 


Para. bi erclareci” 


1ãas 


ente da Unl- 
o Bordeus 


gaim 


Eis 


plz — 


Chamadas a qualquer hofk 
Bua de Santa Catharina 
se 8.º 109, 1.º 


- TELEPHONE, 2774 


Doanças do coração 
jade, Játis 


dt, 8, 


E mebico do Hospi- 


eJtia, cóm-d cufao da Or- 


thopedia da ardido 


: 5 EM 
ed) pistiano 
2 Aa 


vias urihariás 


t 


vi 
gidor e do parto. 
s de parto 


Do. 
ÁSa 


Jodé Fálcão, 
Ergo 16 Tel. 


o ingl dos ração e 
vi 


o pera o os 
Rae he e informa 
a 


o construção 
J. G. Amaro 

ntos ousada, 125 
PER 8 PORTO 


lho- | 2727 
Empregado 69- 
activo, com 
:imercial, prática de es. 
criptorio, "cinhacendo a 
lingua ingleza, aínda em- 
pregado. Deseja Rloca 
ão em casa estavel, 
[6 futuro. Carta à toda 
eção, a J. C. 


CASA 
Belotado, 15 


Vê-se das 2 emeisho- 
ras da tarde ás 6 de; 
tarde é 


CADELLA 


fugiu do cas) 
» itétie bem 
a en ar na rua do 
Amen 103. Proce- 
de-se a todo o tempo 
Contra quem a retiver. 


INGLEZ 
a,  pRompTo a falar 
por at «em pquio tempo, 


nelatado po de responsabihitada 


SEDE — Palacio do Bolhão ==PORTO 


- | meados do presente anno de 1922, devendo n'sssa 


“va 


0 BRR O 


aparece nonosso mercado, 
fabricado com foras 


Da BELEZA 
E CONFORTO 
Capa PAR Faz 
Um Amigo 


ABR 


TODO 


P, 


Rus do Bolhão n.º 05, 
perto dosaDois Mundos». 


|Edja arrenda-se, ser. 
ve para garage ou arma- 
zem. Hua dos Remetios, 
43. Trater rua da Prata, 
—.. Onrivesaria Lisbon. 


'alugam-Sé Eó para 
lheiro, na ruade Camões 
u 


TEMA. Aluga-sê uma 
pira é 


tlja de Camões, 47. 


DE oa EUSS 
S. Mamede, Aluga-se 

“| desde já, uma 
1divisõese Erande quin- 
tal. Faliar nã rua 
Brinco n.º 25, proximo da 


| 
Aire de haves, 640 


FR Tea 


res da O ra 565 


a 


= am Elm Da 
ua 


imitata 
“CAPITAL, 200:000800 Ésc, 


| RELATÓRIO 
Contas da administração 
- e parecer de conselho fiscal 


Referentes ao exeraltio de 1921 
approvaidos em assembisia geral de 29 
de março ce 1922 


SENHORES ACCIONISTAS:, 


2880 ao á vossa apreciação as condes 
do seg à exercicio da nogsa Empreza. 
Por ellas podereis avaliar o cnidado quo pu- 


zemos na defeza dos vossos interesses. 
SECÇAO DE PROPAGAND. 


- Apegar do retrahimento da praça, este aged 
ju obter um resultado compensador, em 
Rae ças capital circulante destinado à 


SECÇÃO GRAPHICA: 


inda chegado do eatrangeiro os. 
dos, O que só succederá nos 


Não tend 
machinismô) 


altnra catar concluidas as obras da nova oficina, 
conseguimos, porôm, como ta verificar pelas 
contas apresentadas, augmentar muito a produ- 


à | coão da nossa actual e modesta Iytographia. De- 


vemos tambem informar-vos de que, já este anno 
fo postas mais duas machinas em Jaboração. 


“SEOÇÃO CINEMATOGRAPHICS: 


* Sempre que se pretende cimentar no bom 
conceito de nacionaes e de estrangeiros nma nova 
marca é preciso dispôr d'um conjuncto de ele- 
mentos que possam completamente permitir a 


E qr] consciente de tal propósito. 


Bar um asfudio» promotor de films é no 


d RE da industria artistica, o que ha de mais 


dificil e sobtil. Esta. indastria carece do material 


7 | technico e de material intellectual. O segundo pri- 


ma sobro o primeiro e o materiat intellectual não 
éx doria que so importe com facilidade; pelo 


“Quer isto dizer que foi preciso esperar que o 
pessoal estrangeiro, de ha muito escolhido e 
observado, estando alli sujeito a outros contra- 
ctos os tsrminassem é assim, só nas ultimas se- 
manas do anno, começaram a chegar ao nosso 
agtudios de Lisboa Os varios ohefes de secção. 

Vai ser portanto o proximo anno O primeiro 
| anno de produeção. Mesmo assim conseguimos 
preparar, ém meio de obras é poeiras, com infinita 
boa vontada, as primeiras paginas do Afbun Fil. 
mico de Portugal, e em fevereiro proximo expo- 
femos no écran. Apesar de termos sido forçados 
a passar todo o anno em trabalhos meramente 
preparatorios, algam resultado obtivemos já. 

Agradecemos ao nosso conselho fiscal o ex- 
traerdibario valimento que se dignou dispensar às 
nossas repetidas consultas. 

Devemos destacar ainda a inteligente colia- 
boração do nosso gaarda-livros sor. Antonio L. da 
Rocha e a dedicação do nosso representante em 
Lisboa exe» snr. Arthur Tavares de Mello e de 
uma maneira geral os bons serviços dos nossos 
empregados de escriptorio e off: 
+ Com vivo desgosto ficon a eção privada; 
durante o exercicio findo, do valioso concurso do 
sem collega exe.=º enr. Fernando Pinto Leite Ho- 
mem de Almeida que, em virtude dos seus aféze- 
res provenientes de novas situações criadas, ro- 
signou O mandato que lhe havieis confisdo. Nos 
termos do S 3.º do artigo 9.º dos nossos Estatu- 
tos, 08 administradores em reicio preenche-. 
ram a vaga aberta pela 
Sor. convidando para administrador o 3: 
exc.>º snr Raul de Oliveira. 

Por ultimo a administração, no intui 
Solidar a nossa Empreza e a fim de. 
poder ter o gosto de yos apresen! 
ramos, resultados dignamente apreciaveis I- 
vêu, para a applicação a dar ao saldo da centa 
Lugros é Perdas, apresenter-vos a seguinte 


PROPOSTA 


10 p; e. para fundo de reserva legal 
10p. E. pará depreciação de moveis 


9.850358 


Teixeira de Sou- 

aliar ma rua dos 

Martyres da Libérdade 
n.º 4 (Pensão). 


é pertentes indústriaes E com- 


Merciaes » aa vv ra D.8 E055S 


A Norte AMERica e 
FABRICO MENSAL 10.000 PARES 


a Tot Ea: 


lenã amortiga: 


Compra ouro e ia 
aa derreter, vende ar- 

| tigos novos, preços para 
revender, Offcina e de- 

$ posito: Rua do Bomfim, 


Ê ara cumprir 

o S 3.º do artigo 

gos Estatutos 

gra a asia vi ão di do valor indi o 


pio “do” trespases do 
ds oruBRçã Bi Ens a 
ortisação da c pa- 
ganda do E. T, P, 
Para amortisação total das déb) 
zas de installação . 
Para amortisação da conta 
- - «Materiaos de Propagandas 
a) Paliçadas, - 
b) Tabbletas Vias-Fe: sas 
E) Tramways de Braga . . 
eserva para contas em. iiquidação. 


Patá contribuições E contamova +. 


O Conselho: do Administração, A 


Edunrão de Carválho 
Primo Montérro 
Eeddio Pereira do V 


; Bad dt Re áil í E 


Rs] Mo 


Balanço em 31 de imina! mr 


Deposil em Bancos 
Diversos Devedores. 
Acções em Carteira da 


Existência em Armazem 
Existencia Lytegraphia, 
Existencia Secção Cine. 

Materiaes'de Propaganda, 


Pertences Industriaes Gra] 98 
Moveis e Utensilios . . Ê 14902870... 
Valor Industrial do E, T poda — eaporáda 


Propaganda do E. T.P, . 
Trespasse do Arrendamento 
Cauções (Gaz e Electricidad 
Despezas de Installação. 
Novas Instalações rap] 
Installações Cinematographicas 
Acções Depositadas, 
Avenças para 1922 . 


Total . 


Capital. - 
Reserva Legal, 
Fundo para Dépreciações Gordo 
Fundo de Reserva Especial , 
Conservação de Annunêios. 
Parte dê Fondador (1990) - A 
E 
Canção da Direcção . 


Euoros e Perdas 


Saldo de contá no- 
va de 1920, . 
Lucros e Perdas 
d'este exercicio. 


18,60755,6 


145,218435,6 


CEIAM TODOS 
Preco de cada annuncio, ATE, 


Olertas de serviços pessoa, . 
Prócuras pessodes - m 


ens pará todos 


ras e vendas. 


Alugueres 
sâluga-se ou vende-se 
casa, moderna e confor- 
tavel, na Senhora da Ho- 
Tê, Avenila, 492. Tratar 
no Consultorio Dentario, 
de, A. Mendes— Carmo. 
5] e 
QUBIi So cousimanros 
Aluga-se 1.º andar. 
Trata-se, Rua do Alma-, 
das n.º 479, com Azevedo. 


cer 
Compras 


lha.. Monteiro & 
lhães, Praça da Batalha, 
E entrada de Santo e. 


TESPRA- se e ve- 


Via 
Garratões . de 5 litros 


e deposii 
de 


EM 
h É a eh se muito bem 
E fd Flôres n.º 


Pifoar do conselho fiscal É 


S | Estatutos! térmos a honra de apresentar o nosso 
parecer * 


nistração vos apresenta. 


d'esta Empreza sé não encontram ainda conclui- 


go > das 
« [podendo ger mais lisongeiros os resultados do | capital suficiente, a as- 
exercicio findo, 


esi 
nisiração, 


O! 
a 


tas da Administiação zeforentos ao exercicio fin-| d 
do em 1921, 


das a criteriosa applicação proposta pela Admi. 
nistração. 


gelho de Administração pela competencia e dedi. 
cação com que tem desempenhado O sed Ea 


E. 
p: 


986jssiot 
Total. 


EE grita 


Quartos, casas, comp 


Fiação aqthomatica) 
| ae 250 ftizos, alifciând 6! q 
uma esfarrapadeira de | com 
, vonde-se, Rua 3 dp gi ah 
néiro n.º 48,1º. S7]a 


Ganhedinheiro! Pa Pa 
brigne é venda [icóress)= 

earopes, consefeas, ve) 
nisce. dódes, etro Cada, 5 
formulas 255). Agente 


Universal, Scimbra 
ar67 | ha 


ilhetes do thesouro 
po povo Alemão 4 
4/ dh vende-se cambis- 
tá Magalha a, R. 
Flores, 3 Porto. 


Rapaz; precisa-se 
ta deposito de tabaco 
outros artigos. P'refo) 
se chegado da provincis. 
Eua Caniido dos Reis 
nº 7—Gay: 
sei 
Serviçaes 

Criadá, precisa-se pe- 


ra todo o serviço. Rud 
* | Candido dos Reis, 81 a 
o 


Hospades 


eta ao Acoei- 
e internos e exter- 
Pretos rasoaveis. 
. da Picara, 98-1.º. 


SéaR 


area 
fe Santo Iidefonso 
venda nas pharm? 


raruta, 
Casamentos axis. é Bplácha, do di 
catholicas, divorcios, 
Rus de Salta Catharitia, 
12,1.º, Director, Constan 
tino Teixcirá da Rocha. 
“| Trespasses 
Casamentos (civ) à x 
religioso), tratam-se na Escriptorio. Passa- 
Agencia Lysia, Director. | sa um, com pequeno mo 
dr. Eduardo Teixeira, biliario, perto de Carlos 
Alberto, Aloguermodico, 


R. S. Catharina, 452-1.º 
(Proximo a F. Thomaz) | tem 4 divisões. Cartas à 
redacção, a Loureiro. 


Criad 4] 
cisa-se na rua de Oliv: 
ra Monteiro, 316, 


as tor 


* andar, frônte. da Costa. Pedidos ao 


sm. Telephone n.º 432 
— FOZ aus 

Bilhetes do thesouro, 
qustriaço, de 6% livro de | 
impostas, sendo resga-| ga, deiqualidac de esbedi 
tados em qualquer é OC fabitito da cAsd b Ei guá 
Vendo: Cambista Maga | gnt. de. EO mi 
lhães. R. das Flbres, 4. « Cnfeltadia Abrom PHS 

ça de SA ADE dei) - des. 


2892 
mantél à Pati Hide tunhas 


13 


mobilados, 
va- 


Quartos 


AR dei vor Evo 


pregado de ar; 
EB, Pa 


Zém, offerece-se, ainda 
empregado; dá fiador. 
Carta bo Está redacção 
iptorio, em ria | & 8. 

Pallar ta 


TM 
Manoel rena Cardoso; | to: 
Rua dos Caldeireiros, 49. ; 


Asag 
— Engesa” Ng 


nhol, bom e barato. 
cebeu a Casa dl Africa. 


ar 
Vendas 

Agulhas de meia, em 
aifferentes grossuras, de 
ie 94 qualidade. Re- 
ditette-Se & contra resim-| Ryá de Sá da Bandeira, 
bolso. Rua dos Cipres-+343 (defronte do Bolhão). 
res, 9=— Figueira dá Ei 


E EAD 
Cadeiras da Ilha 
Azeite Teco bemos del Mad Ghegon gtande 

Castello Branco, recom- : à Fornos 
menda-se pára doentes. 
Pinho & Andrade. Bua| == 2 do 
de Cedofeita, 297, Tele Cafés torrados e moi- 
phone n.º 830. - B675| dos; Bapediagas E 
Agulhas & poças pa- correio em p. de 5 
fa rachmas do: costara | didos 4. Casa da Africe, 
Pfnff, White, Singer e ou- Rus da Sá de, Bandeira, 
tros auctores. Vendem: | 348 (defronte do santas 
Cempos Silva & 0,4, L.da, 
Corpo da Guarda, E se Tamions de dad RT: 
nero, 266 | neladas, allomão, dim 6s-, 8º 
Arroz muito sêcco. | tado de novo, Bara ver 
Vendea CASADA AFEI-| e tratar, Abel Guedes dé 
CA, Rua de Sá da Ban- | Pj 
deira n.º 343 (defronte 
do Bolhão). . 2807 
Automoveis. Veadem- 
paia ge e Game se uma Limonsino Ster- 
288, das LAS IA horas. | ling o uma espléndida 
er * [camionette. Rua Santos 
O SEI Pousada, 17, Apt 
Pa encerre-l to. 
tara uma op mais e 
Era com o diploma | jp À IoGaRoS, 
da Escola Agricola «Ma- 
ria Christina». Carta a 
esta redecção, a M-í00. 
prot rn Pia 


Pedidos 
Cosinheiro, Precisa |. Acções. 
seno chalet Almeida, jun- | mista», Vendem-se des. 
to é estação da Senhora |Rua de Cedoféi 
da Hora. 2619 das REA Bh 


muito Esnbrál. 


fa e o df eo. 
gatia mec dio Lotiven 
T20 |qb Ferreira Ding, Nimitas 
da—153, Rua das Fldres, 
pre 16 


Es Bandeira, 5-2. 
de «A Brazilei 

Fazem-se vestidos e 
ponto aro 


Sa, 


iva, 


rcumvallação. 2564 


TOS, Prá- 
tico, dando as melhores 
referencias, offerace os 
seus serviços para O 
Porto ou provincia. 
Silva Pereira, 3. a728 

Gratificação, Dá-se 
a quém arranjar uma 
casa para pouca familia, 
com quintal e agua, até 
60300. Runa, de Entrepa- 
Tedes, 45.3.º. 2891 

Massagens. Trata- 
mento de deformidades, 
aragandoo. medica, 


. ne de escre=| 8 
Compra-sé pratá vo- ver. vendo-se: Rida dl 


Maga- 


da. 
a 20: a A Ee 
Praça de Carlos Alberto 


Rua Epadpibtada donaaa 
mão; | Epa ; 


. Coelho Ribeiro. 
116 


Chá e sais das mais 
ines qualidá tes. Só se 
obtém na aGgsa da Ta- 
dia», 40, Praça de E ai 

44 


as, vendem-so, 

Monteiro ao nivesapia apar 

Praça da Batalha, 

ada de Santo ao 
1 


Rs o 
dois celihdros tr tlto éco- 
mômico em perfeito és: 
tado. Para ver e 
Abel Gugides de 


para azeite 
a 2:000 litros, em. 
Apoiado, + com) e Ee 
ir preços a 

e 0. 2A66 


| 
tosa RS Todósos | gê 4 a que m 
sães eh deposito nadto- | véndo; & quê s 


a Lourenço DEA, giro 
as Lt. 158; Rua des 
lores, 157: - 6 


Companhia 
Portupueza de, 
Phosphoros 


Sonlodado dB. Untaa) Eus 


Oapiial Eso. 
:800 e08500 


Prata de toda a espe- 


aria Aliança. 
2ol. 
amo 


neles anonyma de pés. 
lidade Eignitadis 


“Em confgentidia com o disposto nos nossos ida 
Cap al dai 


gobrê o relatorio que o Conselho dé Admi-| 00:000 00 
po: Ho podido 

reunir, por fal. 
e portanto impossiblitadas de produzif, não | ta dê reptssentação de 


Considerando que as secções mais valiosas | 2809 


isto que foram obtidos com as | sembleia geral extraor- 

pi e merçô apenas dos enormes dinaria  d'esta Compa- 
lispen: pelo seu Gonselho de' Ad; nhia, convo! para 
devendo especialisar os Administrado-| hoje, é a mesma assem- 
Delegados ex.=º! snrs. João Manoel fotos de | bleia novamento convo- 
voira é Raul de pao para quem todos os ao para O ae 25 do Est mo Es 
ivort ez do o a 


& Cinco eis) peão Toi 


roximo. 


tas de que o amento 
Beto divina ciives 

da. dpois ara Gi E 
ctuado desdo 5a 24 de 
abril £, ás 2 
6a feiras, das 11 da 14 
horas, nos seguintes es 


tabelecimentos: á apreciação das é 
EM LISBOA 


ções competentes. . 
-Na séds da Compa ? Abit 
je de S. Juliã: ão, aoea. 


Bi 
No Banco Lisboa & 


Fon 0a Auren, 88, 


co park nega de 


E 


w “1º—Que aprovei o relatorio, balanço econ. os 
“o Pale eba da 
mez; 
No) Januario e Aleneso 
Junior, 


Traineira 


“| usa pas com 
corca de 20 me- 

* litros de comprido e ma-|S 
«jchina de % eo ns 
“|em bom nso. Dirigir pro- 

- |postas com «s caracie- 


Carlos Albarto Vastonceilos Pereira | | risticas e preço 
Lobo & Fraitas, 


Bs 


Que seja dada ao saldo de Ganhos e Per- 


n8 seja dado nm voto de lonvor ao Gon 


Porto, 4 de Março de 1922, 


O conselho Fiscal, 
o E di do Banco 
Lisboa /& Açor 

ia rcia, 38 1 


1pon Tespectis 

o q 31 (trinta e um). 

iai jo O prazo aci 
ma designado continua- 
Tê o pagamênto ds 
feirás, ás musas horas, 
e bem assim 0 dos divi- 
dendos atrazedos, como 
de costume. 
Jichba, él) do março Fio 
de 1922, 


milia de bi 


(canto “fo Eds 
rindo-se em. a E 
ri : 


Eduardo Ribeiro Guimarães 
Josg Gaspar Ferreira Gonçalves, Limitada 
Rua do Infante 

D, Henrique, 39 

Ss O € | o Bons predios 

2850 END -SE os de 

Praça de Almeida, 

eriptorio. com largo commercio | pros para grande em- 

de exportação Já creado. preza bancaria ou com- 

Conhete-se não só os principaes mercial Trata-se na Avo- 


PORTO . 
RECISA-SE com urgencia Prata €s- | Garcett n.º 7,8€ 10, pro- 
nida da Boavista n.º219, E) 
mercados extrangeiros onde os nossos | —-— — USE n Cm. (a 


Os nôministradoros, 


D. Luiz de Lencastre 
Hugo O'Neill. 


productos teem coltocação, como ainda - É s S 
dos Centros productores de totios os ar- Caixeiro para 2887 PREDIO devolu- bet, lapiã 
tigos da nossa importação. ferragens de-se 0 da tua qieigeno Isgitimos: pesca | sv 


Os interessados devem dirigir carta |azs> 
aF. EL. Z. 


PRECISA-SE. Rualjardim 649, & livre, pó. E 5 pEBçase 


de Sá da Bandei- | de so ver todos os dias 
das 10 ás 18 horas, 


ra n.º 60 a 64. 


O Guarda-Livros, 
“Antonio LD. da Rocha. 


O Conselho de Administração, 
Eduardo de Carvalho Eendall. 
Primo Monteiro Madeira. 
Emyydio Pereira do Valle. 
Raul de Oliveira, 

“Tofio Manoel Lopes de Oliveira, 
Bâul de Caldevilla, 


Desemolvimento da conta : 
de LUGROS E EmA 


ENCARGOS * á 


Despezes Geraos: | 


o) 


Ordenados, commissões, seguros e > 


a 
83.145525,5 
1152135356 


transfe- 


era 


contribuições, viagens, 
rencias e Expediente . 


Saldo 


... 


Jeocsecesscososososss cosscacossoe cc044 


randes Armazens do Chiado | 


UMA SEMARIA DE 
Saltos sensacionaes* em todas as secções 


para dar logar aos novos e deslumbrantissimos 


Sortido de Veorãos 


cuja inauguração terá logar 
SEGUNDA-FEIRA, 10 DE ABRIL 


essa 


Total « . 


LUCROS 


ão de 1920 . .. 18.607355,5 
uros é lg DO aaa AR 13.6198215 
K . es E 411$03,3 
e e Já 
Seeção Cino. « 4 a mi Sae; 
Total T. 8 Eres EPoTi 


“Venda Extraordinaria de Louças 


Grande remessa de louças recebida esta s 
eman 
meza, serviços de almoço, tijcias, caneças, PoRkoR O o RES 
outros artigos que vendemos muito barato, 2 Ne 


VISITEM A NOSSA SECÇÃO DE MENAGE 
POLOLOLDOLOLHSDODODHCOO HOGGSCCOCOHOS 


$ 
ê 
'$ 
4 
é E 
$ | 


pi *$ sos0000 D99999099: 


pi 198: 


E ne 


creditada | 

quantidade de camas de ferro, aa 

torios, louças de agato, esmaltádas, 

FE banheiras, semicupios, copochas 

daria do todas as qui: 

as Sd dust: sala de 
gesfim como ni 


Cm antei 
di Pra e de todas as qualidade 


é RLBAO + inlatsrase 
ra maohina de escrever | 


vAmer ori 
men Da Estailoê» 
Prata 


sz 


ação 


ni- Ee idigs o 


e — 


8, mobi- 


avul 


ota 

RU 
ros ract: 
Elropa e outr 


no 


o FR 
Cori 


CTAGEL 


io CAIA 673 


Ear 


Bases do di 
| muios | Steçto 


Ea dios sáfliços. ( 
É Re oe 


ai À 


carta fechada, todos 08! 

horas, até ão dia 8 do proximo 
a compra de cerca de 520 
pano joelhos e a E existentes nas estu- 


Arrematação 


ONMISSAO adininistrativa do Instituto 
Superior de Commercio. do Porto, avenida. 
mes de Freitas, 267, recebe CER ostas a 
12 5817 
os bril. para 
meti de ferro 
fas do mesmo Instituto. 
elga estão em batm |: 
lem 87 vistós às horas 


272 metros com o alamebro = 168 m/m 
282 e aa a 140 a 
EGLIS 3 qa « « 93 = 


As condições d'esta firrômak ão estão paten- 
tes na secretaria do Instituto. 5 A 
Porto 6 Instituto Superior de Commercio, Em 
17 de março dé 19aa. 
uno ddmi 


te) Bia à com 


Telephone — 302 


Eu T der td Tm Teadidoe pg 


BANQUEI! ROS 
64 a 77 — Rua do Bomjardim & 57a 598-Ria dé Sá da Bandeira 


AGENSIAS"* 


PoRTO 


. i—Praça do Municipio— 8 
LISBOA: 4a Ra do Arsendi cas 


RIÓ DE JANEIRO —Rua da Alfandega, 24 (Caixa nº 1196 


End; telegranhico — Borgirmão 


Secção Bancaria 


SECÇÃO PAPEIS CREDITO 


Sacção de Gambios 


Para. esta E sor. rima 
radora é necessario o a 
godas 


Ádubos Chimicó 

Cs im eros attestados 
recebidos tódôs bb 
“conhecidos. tores, pro- 
"vam os seus entiaoa rosas p< 


Baspar 


Ide Cia 109:1. a 1204 


qr q 
À do ne noi ir 
e- 


E E IaAR) nu bica nho, que eu salba- 
ares 4 

RR jo subdista, é bem que 
sê saiba que o E 


o Botelho Correia Mourão, 
réu no 
inônh boi 
o Bonde iv 


com o de aqui 


eterinarib 
E 
N ua 

nba Pãe, Sei os de 
Villa Real, que nunca teve po megocios senão 

os das ali casa agricola. 
6, ra e ou Dr, João Mourão, 
trando, felizmen- 


o rando sempre 
re tone due Uso. 


sou a pe 
te, em aq! 
manter impoluto | em 


via Ran; 


Reconheço a assignatura supra, d 
mtos Coelho Monrão, feita peranta, 
proprio. 
gr iarço de ioga * 


de 
ita , pelo: 


or,500] 1 400800) 285400 | 


E a f 


400) 238500 | 


Ctâgidalhos dê gprão, feitosa Caikcá Hléral dosDl 


tos ou su. 


del 
dd Diviano d 


visão | 
fe ecção da; 
5 até és 1 

Os pira 


br, 


condi 


punção patentes tados os. 


ções, à ordem do. agem - 
las estradas do dis! 


Porto, Com guias assignadas pelo engenheiro-che- 
Serviços de Conservação, e Tel sa 
5 dE Febem da; 


jas acim: 


arrematações 


a peé 
fnfiepas definitivos sera de 5 porcento das. 
'portancia da: adjudicações, 

dos contursos é cademos de en- 


has nteis, das 


í oras, na secretaria da secção dos sexvi- 
o Piá e-na da referida administração. 


TT 


f o Detagação 


Forto, 27 de março de 1922, 
D engenheiro-chefe dos serviços, 
Joté du Rocha Ferr: 


(anina 


* Guarda de volumes 
UGAM-SE cofres a particulares nas 
* melhoros condiçes de segurança na casa-ô 


Predial Portuguez 9 guardam- 


o 28200 


] ni 


da Companhia Geral de 


DAL 


ú “Travessa dos 


““Moido “de 1º qualidade 
Garanto-sa a pureza 


PEBIDIDS A 


2m94 


& FILHO 


Ganastreiros,, 10 


Telophono 1938 


| Pereira dê Macedo. 
Ajisonado, 


lageses arosssscovornapss 


Fabricação mecanica dep rafusos 
Empreza Progresso Industrial 
Alntara-2, P. tds Fómalihas, BA ISBOA 


tie de parafusos, 
porcas, anilitas, robi= 
tos, parafuso pnra 
caixilho e cantaria; di= 
ntos com rosa para ma= 
“dera; crampons; ar 
| fúsns do dolises . 

tros acsessorios de tara ár ca- 
minhos de ferro; qrampos. para cober- 
luras metallicas; fivellas para fardos 
de cortiça, eto., 6te,, podendo de prom- 
pto satisfazer qualquer pedido, por ha= 
ver sempre em armazem grande uan= 
tidade postes arligas, 


DAPERODDLS) 


(5) 


DEDDNDDIR ERVILNESANDECIBRDIDD A 


ENVIAM - SE QATALGOS 
Secasgaasrnaseraspedorsarasses! 


pese sredsinsca caca sáscsessoss 


Ei 


Leitão dos salvados do vapor de 
pesca S. JORGE naufragado 
no porto de Leixões, no dia 15 
de janeiro do corrente anno 

2 HO 


sê-hh à arrematação, em hastá publica, dos salv: 
dos do referido navio, nas condições seguinte: 

1.º LOTE—Dina caldeiva cylindrica que traba- 
ses |jha q 206 lbs. do pressão, 

Uma machina triple expansão, de força de 120 
HP. com condensador de superficie, 

Um guincho para auspender ancoras e serviço 
de peste. 

Todos os spetrechos pertencentes á machinn, 
e caldeira, 

2º LOTE-—Casa do leme, roda e todos os per- 
tences, ferragem do casco em estado de aprovei- 
tamento. 
: 8º LOTE-Pedaços de canos de cobre o de 
OTTO. 

| 4.º—Diversos lotes de madeira de casco (lenha). 


Gago não convonha a malor ofíspta, 
reserva-se o divoitó do não se entrsgar 


Carpintaria 
Marcenaria 
Madeiras 
Serraria a vapor 


Estancia de madeiras nanionãos & estrangeiras 
para construcções e marcenarias, Fabrico. especia 
de mobiliario escolar. Esmagadores para tivas. 


A MODERNA, bimitada 


Run de Camões, 2022 PORTO  Telephons,309 


44 


" Hespanha, 


da 
em de que se está | 


dia 2 de abril ás 14 horas, na Avenida | 
Sarpa Pinto, n.º 730 junto á tinturaria do | 
snr. Germano de Paiva, êm Matosinhos, proceder=| À 


dinheiro 
Cômprâm e vénim Recebem 
cambiaes; descontam ordem ea à praso. 


otras sobre o paiz 8) grjois A ráphi- 
«estrangeiro. é pará lisa du 
faia at abeura de credito 
s praça: 

cartas de it aus id Fani EPA 
bre o paiz,. França, o 
Hollanda: dna ha 


Inglaterra, Italia, No- 
Eipritíios sobre 


rueça, Russia, Suecia, é 
S aes | gitilos fabinhass e 


na 


EE N 


estrângBiros cotadis à 


paneis te credito tan= 
to nagionaes como es- 
trançeiros, acções de 
Bancos e Companhias 
assim cho conpóns 


de qualquer especie. 


Compram & vendem 


noarregam-se dê 


tala a qualidado to 
notas e moedas 
todos 05 paizes, 
to de oiro como pra- 
ta, cobre & papel. 


“| ola é prata em hatra 


Nemasem 


marcenária, 


2526 B 


de-se em perfeito esta do, 
fouao à retirada do do- 


TOCA ULUDPRTNA| 
EE 


ou barracão 
26 p: a -SE ne 


r: Rua de S, João 


ENZ 14><30 1912 


E) nó DEPOSITO E 


3 


- Phabmacia do Bê hão 


aminas, 2 de abril de 19292 


T 


Limousine, vel 


Os melhores fil- 
tros, para asua 
vende, a preços 
sem Epil 
taçã — 


RSA DOS FTA 


lua da Assunção, JT 
MRI REVRLDLA 


H g' 


desta casa como. fl 


gliras. 


FABRCA DE PAPEIS | 
PARA FORRAR CASAS 


=D 


BRICO DEPOSHrO 


Antonio Cardoso da Rocha 

Carreiros=FOZ DO DOURO — E 
FANDE à variado Hórtido dê novidades em 
todos os géneros e preços tanto de fabrico 
las peinelpaga isbnicas estram- 


Enviam-se amositas fhgiicas de porto - 
O PORTO 


e- — Ruá dê Santo Antonio — 189 


x 


cação do ultimo annu: 
cio no «Diario do Gov 
OA, 


Compram e vendem 


do 
tan= 


» x + 


ae comp 


predios, 6o- 
ancos e Com- 


Portuguez a 
Fraccsz t e 
Ing'zz 
Alemão 
Ku so 
italiano 


ENSINO avise 


“Linguas e comeroio Languages and Comarca — Languas af commeroa 
=> PROFESSORES ESTRANGEIROS E NACIONAES — 


' Cont" 


Ro 


Est 
Caligrafia 


ctc. 


CURSOS SO COM 4 ALUNOS PARÁ LINGUAS E 8 ALUNOS PARA QUTEAS 
LIÇÕES PARTIGULARES — GURSOS DIURAOS E NOGTURNOS 
Admitem-se 6 alumnos pensionistas 


RUA DO ALMADA MN. 
Delphim A. Dumont 


grafia 


Comercio 
“idade 


DI seas 


17 &, 


ATO MENDES Gu 


Há 


randa iarTano 1 no 
logar da Senhora 
ta Hora 


2806 VERDE SE, proprio 
para edificações 
e por preço modico. 
axa tratar no Largo 
de S.João Novo n.º 17, 
com o solicitados Anthe- 
ro Augusto da Silva. 


Sariga E 
Theatro del 
8. Jogo 


CONVITE 


>746 PONVIDO os snes E É 
Acclonistas pa José da Costa 

ra à rêuniio da assem- Campos 

bleia geral audinanta que| FILIAL: 

deverá ter logar no pro- | 97, Sá dei 

ximo “dia 17 do abel ds |U Sé EE aa 


4 horas da tarde no sa- 
lio do edificio social, 
a fim da apreciarem o 
relatorio e contas da Di- 
recção e demais docu- 
mentos, 


RE MPRA e vende pa- 
 peis decredito, na- 
cionaes e estrangeiros. 


Uambios e loferias 


Terreno 


1789 GOMERA- -SE nas 
proximidades do 

rio. Rua Mousinho da, 

Silveira, 254 d 


Porto, 31 de março de 


O vice-presidente, 
Bento Carqueja. 


Bu! do. Ear. 


Feijão 
brazileiro| | 


UARDA 


cio, 30-32 
OURIVESARIA E RELOJOARIA 


O maior é mais comsleto STOCK da proviicia em pecas e ac- 
cessorios para nutos, Fórds, b cicletas, motocicletas, etc. 
GRANDE S ToDk MEDHELIN 


Bo 


Ent 
A guri 


E moido Iatano 
Sulnhato inglez 


270 


VENDER 
Sejerim José de 
Brito & 6º Lºs 
R. do S. João, 184 
PORTO 

Telephone 1621 


Za nohi fer- 
“É Duchista “neira, 
com O curso e prática do 


Hospital da Misericordia 


Oferece-se para fher- 
mas. RB. de Traz, 186, 2.º 


gu BBEL, 


7 GUARDIAN | 


Assurance Company Lmiloa 


(Companhia anonyma 
de seguros Guardian. 


ESTABELEGIDA EM 1821 


Dovidamento unotorisada om | 
Por 


Capital subscrip' 
Lob, 2 TODO; 3:00. 


Tosal dos fundos inverti 
dos mais da 
Lb, 6.480:000) 
A4ECRITA ANNUAL 
Uh, 1180:000 
Aecoltant.sg Dronostaspram 


sos contra 
riscos do incendio p amittenr 
licos -no; 


e up promios cor- 
contos. 


tores 


Agentes di 
É Portugal 


Sub-asente no Porto 


Alipio Moutinho 


Qua Nova 


n.º: 


Alfandega 


Telephorte, PORTO 
Pinhal 
1539 YENDEM-SE 1:500 

pinheiros, Dirigir 


seaL. Pereira, rua do Rei 
Ramiro n.º 285—Villa No- 


roi 


| Real. 


“Ho 


à | 2662 
à | Assembleia Geral de 6 


ÃOS paes 


á bem econheci- 


de côrte, Onizia Torres; 
continúa a ensingr a cor 
tar por estala, Aystemã. 
francez, toda, a qualida, 
de do toileltes. para se: 
nhora é creança, ficar 
doa alumria habilitadis- 
Ret em 10 lições. Córtê 
“eonfeeções, ens ind 
dl aorblat em 20 lições, 
Preços gonvengonaeat 
Falar di escrever park 
a rua dos Mari tigred dh 

Liberdade pm. ao It 


ANS 
+ rt 


| 


* Ru DE BELEM, 137-LISEOA 


industrial 


34 PATENTES de in: 
-venção, registro de 
marcas,nomes, desenhos 


Gunha Ferreiraagentes 
official. Rua dos Cape 
fitas, 178 1.º—Lisboal 


Dompanhia 
Vinicala do Nor 
te de Portugal 


Sociedade Anoiymade Res 
ponsabilidade Limitada 


com séde no Porto | 
“Rua de Entroparos 


DIVIDENDO 


E harmonia com 
a deliberação da, 


de Março corrente esta- 
rá aberto o coite da 
Companhia para paga: 
mento do dividundo de 
1921, na importancia de 
Er 15400 por acção 


(15 MA 

O pagamento come- 
caró n& proxima segun 
da-feira, 3 de Abril; & 
proseguirá ás segundas. 
quartas e sexta. feiras, 
mes dius uteis de cada 
semana, 
As aeções e recibos 
serão entregues na Tha- 
sourária, dás 11 da ma- 
nhã á 1 da tarde e o pa 
gamento se fará desde 
êssa hora até ás 2'da 
tarde, 
a Porto, 28 de Março de 

p| 


“os Directores, 


Manoel Duarte Guimarães 
Pestana da, Salim. 
Lueiz Timacio Woadhwusé 
mandre Alberto Sousa 
Pinto. 


Empiepaio 


2810 NUB; conheça bem 
Q a lingur alemã, 
sabendo escrever á mã- 
quina e com conheci 
mentos de expediente de 
escriptorio, admitte-so, 
Carta á Faánio ás 
niciges F. L 


Empreaaão 


26 AGAM-SE muito 
bem, principal 
mento antigos e collo, 
eções. 

Monoel Fipentoas 
do Almad 16 


Automovel 


ENDE-SE um, eu- 
ropeu, fechado 
Rua fe Ferreira Borges 


Armazom 
RECISA-SE na 
baixa entre Que- 
brantões.e Ouro, 
Carta à redacção a Ar- 
mazem. 


238 
Rua dos Martyres 
da Liberdade 
Tinturaria e lavados 
a sêeco 2805 


PIANO 


2e29 VE E-SE um em 

estado de novo, 
aliemão. Pode se vêrtos 
dos os dias da 1 ás 4 ho- 
ras da tarde na rua San- 


2057 


1770 


Botas ds FAS E 


993 AÍ 


da professora E 


a mosélios mdustriass |) 


de praçã, 


Vea 


Rômoriz & Pati bi L 
ua do. nano D, ami, 1 ie bo 


aneo, Bu ingl 
lemão 


q Es É 


pls Mens ca 


Nitrato de Soda isjte aid 
de Azote 
7 Borax, + 
“Soda Caustica 
Chloretô de Jaléio 
Bi-chromato de Soda 
Sulphato de amagnesta Sal. 
d'Epsom) - 
“Oxido dê 
lui 


“ro. ) 


ES DE AL 


AR 


m 
o 

> 

= 

» 

a. 

o: 

EM 

o | 
E 

see 

5 

= 

o 
EEN 

o 
Si 
So 

a 
“o bi 


convi : 


se | Cours, como tudo cons= 


SOCADERABEO 


ERR GEE 


feat 


+'s' Noivas 
gos completos da cama e mesa o que ha de 
mais chic pata enxovacé, R. Santos Ponsada, 
99, próximo a Fernundis Thomaz (Casa par 


LISBOA. 


Ouro, platina 
e cautellas 
do Monte-Pio Getal 


Compra por alto preço 
o antigo ourives. 


Francisco Lopas d' Almeida Bastos 


LISBOA 


RIBDPIDHNBLIDIDDPPBDOPEDOIDIS 


mi 


12) 


77, Rua da Prata, 79 


roridodndcndaasateshanensonaana 


AZEITE 
“Para consumo . 
PEDIDO A 


Torres & Torres, L.“ 
THOMAR 


cudas de bil-os, ap- 
plicações, colchas, j jo 


2852 


4 
& 
4 
o 
e 
é 
& 
4 
ê 


Prefiram 


Entrega a domicílios 


os garantidos vinhos tinto e branco «de 
Metirdos (Donro) e o verde de Prado, 
pois são colhidos em minhas proprie- 
dades, O azeite finissimo puro. 

melada especial vermelha o branca a 
23200 e 28100 Os aromaticos chás pre- 
to e verdo e os saborosos cafés da 
Casa Damas-Praga Carlos Alhatto, 2 

Fundada em 1883—Telephone, 80U 


A mar- 


1988 


200005500046006 


corossosos 


BY 
marcas, 


va de Gaya. Telephone 
2735 


ta Catharina, 1068. 


minerses o e 
MATERIA 
telepbones, campê 

OFFICINA do 
bycicletes, telephones. 
TIG0S 


dadas e aesssorios 
Et camaras e colla 
as Eae Tabri 


as, pilpás, etc, 


agnetos. 
DE É 


O maior sor 


OSLO LOCH0000O 
Bynisletes, Oleos, Matorigh 


glentriao e Artigos de Spg 


8 melhores 
ulois», Oleos 


Sção, 
ELÉCTRICO para iluminação, 
agem e reparações de 


Rg: Grande sortido pare 


eços é qualidades 


to/6 enrtorio do escris 


sito à tua do Santa Ca- 
tiraria setecentos é ais 
tenta e um, à regueris 
mento de Antonio Justj= 
po EE E 

do de S. Pai 
Unidos do. Brazil, cor=, 


hotino Maia e Carol na k 


vi Uarmo, e com esta, 
residentes em parte in- 
certa do Brazil, para nô, 
prizó-ta oito dias, findo 
que seja aquejle dos edi= 
tos, urem oa manderem 
td jastânto 


o Porto e cartorio do, 
eserty 
À a him de, pi 
nero 


à do 
“pelo Tribunal de a E 
W'do Estado do S. Paul 

Ri Reguvido dos Esta- 


A a 


do officie 
Direito 


PRBIE de 5. 
etija sentença foram 


pepiicado los ao reque- 
! fonio Justino. K| 
Iliane em paga- 


PRB cróditos | 
rOy Es no aludido | 


- E em Portugal, no 


revelia, não se deduzin- | 


JO escrivão do Tribunal, 


Raios 
30 dias 


ELO Tribunal da 
Relação do Por 


: 


BS, 


ão - abáixo ussignado, 


es, do Estas 
lo, Estados= 


em” úditos ide trinta, 
Es, a contar da publi- 


a citar Pruden: 
ergió Francisco, 


fago representa- 
No sui mão Marti 


dói 4 
Tribunal da Relação. 


acima. Ahdicador 


irei Teria 


eleito db João 
11684, so procedeu. 7 
19 Cattófio do segun= 
do Juizo da | 
a: comarca de: 
'nubaté, do xeferid! Es=, 
Paulo, e 


en 


“os bens ql que, 
eli 


baião João 
ancisco Barbosa, pos- 


concelho de Paredes do 


ta da carta, E sentença | 
apo jo passada | 
u ce aa mesmo re- 
iso do pelo. referido | 
uizo do Direito daco- | 
6 Taubate, da 
Eat tiaiem do: Eid 


João Esanoláto. 
scb pena de — 


Barbosa; 
do embargos no prazu 
designado. 


Porto, seis de feverei- | 
xo de mil | noyecentos é e 
vinte e dois. | 


da Relação, ! 
Eduardo da Crua Pereira 
,! 


— O juiz Relator, | 


| Miguel J. de Araujo A. 


Alvares, 


contas e tenha 


BETE regular, pre- | 
Es Carta à esta re- | 


[SÍ au as iniciaes 


vão optimo 


É) PARA. motores e 
forja e carvão 
o peida ela caldei- 
reços reduzidos, 
dos Pmpreza, 
cabonitora ao Douro— 
Santo Antonio Vajo Pie- 
dade. Gaya-7 eleplomeç050 


Eat mu musical 1705 : 


alegada moda 


celebre FOX-TROT da. 
revista «Bello Sexo» para. í 
kt 


piano, com letra =5000) 


A? venda na Casa Edis 
tora de Musicas | M 


Eduardo da Fonseca & F.om 
8 P. Carlos Alberto E 
= PORTO — — 


Antonio Claro 


2587 PEABRIU o seu 
antigo escripto-. 
rio de advogado na ri 
de Bellomonte, 73:2,º, 


Exnlicações do 
Curso dos Lyceuis. 


2758 pOR professor, com | 
“curso superior. 
Habilitação para admiss 
«ão aos Lyceus. Em cas. 
sa do alnmno ou do pros. 
fesgor, Carta redacção, — ; 
a Fa Sa el 


To the English 
Colony 


2801 pESSRa Aure] 
xo de Oliveir: 
&Itmão, rua de Feman: 
des Phomaz n.º 489, E ' 
alears ln antiguis, 
ties, have pleasure ja 3 
inviting the English peos 
ple to see their largo and 
Fnanificent stocks, 


Emprega O 


2808 ana: escriptorio, 

commercio, per- 
feito ou Cartorario, com | 
03.ºanno do Lyceu, ofie- 
rece-se com boas refe- 
rencias. Rua das a 
n.º 308, iso nana 
3ás5] 
imagem 

ou ferreno 
a6os pERro da estação | 

das Deveza: 


compra se. Carta à Te- | 
da ciaes 


Jiofor a qa; 


Fazemos expedições pelo correio 


lo 11 
+ Fires n.º 98. 


ars VEN em bom cs | 
tado. Rua das. 


"8 
É 


RM. 


MALA REAL INGLEZA 


ç 
Paquetes da série “A” 
E a Madeira, S. Vicente (GC. V.), Pernambuco, Bahia, 


Rio de Janeiro, Santos, 


| De Leixões | 
10 de abril 


- AVON 

* ARLANZA 

* ALMANZORA 
ARAGUAYA 


Ê 


! yehone, 7 
E ramas: TA. PORTO 


Rendal, Pinto 


ro Newport 


costume. 


Rouen 
(Directo) gi 


Eos 


“Londres: 


do pura 2s cidades do cos: 
Jume. 


* “tem com conhecimentos 
= directos o frete ido 
paris incluúído Es- 

biviz, Hadezslev, Aaben- 
«yaa e Sonderborg assim 
- como para Noruega, Sue- 
«oia, Finlandia, RKoenigs- 
-berg, Nwiahrwasser (car- 
Ê ga para Polonia), Dam- 
teig, Stettin. Lubeck, Di- 
“bau; Riga e Reval com 
transbordo em penta 
ESB ia 


-— Ruada Nova Mione, 22 


abri 


gaaté 3 


É phia, 


 Paquete 


PAYS DE LiégE 


Eloy do 
Joazeiro 


“Trata-se com os agentes 


22 de maio. 


+ Estos vapores não tocam em S. Vicente) 
Ha ata passageiros de 1.º, 2.º 


os paquetes ARLANZA e ALMANZORA téem tambem 
uma 3.º classe superior 


Paquetes da série “D” 
Para o Rio de Janeiro, Santos, e Buenos-fires 


| De Leixões | De Lisboa 


| DEMERARA 14 de abril EE 
à DARRO 12 de maio e 
DESEADO 26 de maio a7 decmaio 


Aeceitâm passageiros de 1.4, 


“Para CHERBOURG E SOUTHAMPTON 
“ALMANZORA” de LISBOA em 108 VIGO em 11 de abri! 


Aoceita passageiros de [.: e 2.º classes. 


Para mais esclarecimentos e consultas das plantas dos 
vapores podem os snrs. passsgeiros dirigir-se aos unicos 
agentes no norte de Portugal. 


19, Rua do Infante D. Henrique 
Ou aos seus correspondentes nas provincias. 


LST FLFLILILFLILFLFLOLOLILLFLNLrLLrLrLrLrAr 


Vapores a sahir 


| Mari Ega | 
Ea Emlynmor | 
Perigrine em ara 
sets Dra 
r 
Came, 7 O 
BEIRA 


Rara «esclarecimentos dirigir aos agentes 


Rendal, À cole a A b a 


Emntiave e car 
eo “até | aê de 


Eniton e carre-j 6 Iarselha, com trashordo 


Em be abril 
| Em15 de abril. 


Recehendo cargaa frete corrido para New-York, Philadel- k 
ilimore, Dinamarca, Filandia, Noruega, Suecia, etc. 


Lioyd Royai Belge 
“ SYRIER ! Em3 do o Anvers (Directo) 


A Em 15 de abril. 
cesta -se pf dé de 1º, e 3 classes Bife 


a E e de navegação a o) 
= 80 norte da Europa) 


Havre o eae 1 
e Liverpool! ds abril. Recsbe só carga, | 


- Secção Marilima 


Praça da Liberdade, 28, 2. 


Pinto & Sotto Mayor 


S. P. 


2094 


Montevideu e Buenos-Aires * 


De Lisboa 


11 de abril 
25 de abril 
9 de maio 

28 de maio 


e 3.º classes. 


intermediaria e 3.º classes 


TAIT & GS. 


Basto 8 E. b.º 


558 | 


Esnerado a tozg o mo- 
mento, Carrega um dia 
lopois de entrar, 


Anta carrega sosráp- 
la-felra de mania sa- 
ho de tarda 


Começa a carregar 


em 4 para sahir em 9 
e abril. 


co 


Em I5 de abril. 


 Bordeus e 

| Rouen-Diraeto : 
Almeria, Barcelona, Lotto 
de abril 


para os portos do Mediter-. É 
= A Tango e Levante, ; 


Londres 
e Hamburgo 


Rio de Janeiro, É 
Santos e Buenos-É 
Aires. À 


TT 


Entrou e sahe no dia à 


) 


Bordeus & Lit POELDIEP 


Marselha Genova 


Rua Infante D. Henrique, 131 


Recebem carga 6 passa- 
geiros para França, Inglater- 
Ta e America do Norto. 


Rig de Jansiro, Monte- 
viteu o Buenos-Aires 


Rouen, Londres 


1055 /R 


Bayonng 


Vapores a sahir 


11 e 12 de abri 


London | DARINO | 


do brevemente e 


London | PALMELA [genes 
Liverpool | ESTRELLANO | Principios de abril. 


Liverpool | TORCELLO 


ENDYMION 


& Livorno HAMBORN 


Estes vapores recebem carga a frete corrido para 
Gran-Bretanha, Canadá, New-York Boston, Tampico, 
Vera Cruz, Havana, Bombaim, Karachi, Colombo, Ma- 
dras, Rangoon, Calcutta, Adelaide, Sidney, Melhourne, 
Amsterdam, Roiterdam, Bruxelas, davi, E 
Alexandria, Port-Said, Constantinopla, Ale 1 
Trieste e outros portos do Mediterranzo como “tambem | 
para Bagdad, Singapura, Penarig, Shanghai, e mais 
portos da China e! 


&to., etc. 


Br Vaiaiios es Esto de carga pe- 
los vamores supracitados para pórem as barcas 
-a heirdo logo á sua chegada, evitando assim que o 
fáçamos por sua conta é risco. 


Para mals esclarecimentos dlrigh-se 308 agentes 


Wall & Westray 


Telephones, 596 e 597 » 
E 


Baran, Tail 3 CUL 


LISBOA, PORTO E VIGO 


PORTO 


“Pará e Manaus 


Skipton Castle 


nahiyha 


Esto vapor tocarã em Leixões se reunir carza zpreciavel: para | 
esse fim, motivo porque, pedimos aos snrs. carregadores para darem 
notá das suas cargas o mais breve possivel, 


ADAN | 


Havre e Liverpool PANCRAS 


- BILDEBRAND 


Msados de abril. 


Meados de abril.. 


| Principios de abril 


Mendos de abri. 


Teleg.—LANDGIR. 
pasiçoo 336. 


Booth Line 


| HILDEBRAND | “10 ae ave 


(Via Lishoe e Madeira) 
Recebe carga e passageiros de tres classes 


Maranhão, Geará 6 Par 


23 de abril 


9deabril. 


2 de maio. 


Entrou e Esto em 


mal é Wesiray | Ê 


Rua da Reboleira, 55 


es 


19 de maio. 


Chamamos a attenção dos snrs. viajantes para o magnifico pa- 


Lamport 5 Holt tino. 


HOGARTH 


classe, 


Bahia, Rio de Janeiro, 
Santos, Rio Grande do 
Sul, 
q E Alegre. 


SHERIDAN 


Pelotas e Porto- 


quete a dois helices ScHULDEISE 5 ND» que fará a viagem de Leixões 
ao Pará em 12 dias é que se vendem bilbetes do passagem a Apso 
W reduzidos. 5] 


Recebe tambem. passageiros para Sentos 


HM dê abril. 
Recebe carga. 


Todos os vapores d'esta linha recebem com trasbordo 
no RIO DE JANEIRO aponta Ee todos os PORTOS DO SUL. 
AEE E Es Em E 


Vapor 
PAN 


Vapor 


& Anvers da abri 


A sahir em 3 de 


KONINKLIKE 
EHOCLANDSCHE LLOVDE 
i (Mala Real Hollandeza) 


Paquetes correios a sahir 
de Leixões 


pára Pernambuco, Bahia, Rio de 
Janeiro, Santos, Montevideu e Bue: 
nos-Aires. 


; A 9 de abrilo paquete 
» “GELRIA” 
| A 30 de abril o paquete ' 


ZEELANDIA 


Estes paquetes recebem passegeiro! j 
de luxo, de 1.º classe 2.º, intermediaria 
3 


ara Vigo, CHERBOURE, Southam- É 
pton e Amsterdam 


j A 13 de abril o paquete 
ZEELANDIA 


4 de maio o paquete 
ORANIA 


! Vapores só para carga 
3 Para Bahia, Rio de Janeiro, Santos, 
: Montevidene Buenas-Áires g 
A 16 de abril vapor 
) SALLAND 


8-de maio o vapor 
DELFLAND 


ara Pernambuco, Bahia, Rio de Ja- 
neiro e Santos 


j ira passagens, carga e mais escla- 
É vecimentos, dirigir a E 2624 


E OREY, ANTUNES & GL. 
No Porto Em. Lisboa 


« 9, Domingos, 62, Lº|P. Duque a Tercalra, 4 
Telephone, 1576 | Telephones, 4120, 1e 2 


"| Para Lourenço Marques. 


4 [deação. em Lisboa a frete corrid) para os 
a [portos do Hespanha, ou Mediterraneo, Tan- 
| ger, Gibraltar, Malta, Genova, Livorno, Na 


- ÉS ti 

Gdesbrir myraa, Constan! inopla, Bourgas, 
Recebo cerga e , 
passageiros de 3.* | 


E |Braila e Conrtanza. 


R P. Houston & Cr 


“Sj (DIRECTO) 


- eBeiras; 
A 16 de abril, o vapor: 


-SHESPERIA”? 


* Este vapor recebe carga para 
todos os portos da Costa Oriental 
Portugueza, com trasbordo em Lou- 
r nço Marques. 


Para «carga e mais esclarecimentos, di- 
Ea 2308 


“ORE, ANTUNES “& 0.5, Ls 
No Porto Em Lisboa 


Telephone, 4576 Telépliones n.º 4120.1 e 2 


LUGRE 


“Vende-se aparelhado com todos |. 
os apetrechos em estado de novos 
e prompto a navegar. Carrega 600 
toneladas e foi construido em 1919. 

Quem pretender dirija as suas 
lentas para esta redacção a Z 
T., 81. 2586, 


Fragata a motor 
RIO TEJO 


= A sahirbrevomento da Porto para Lis- 
boa, recebo carga para Lisboa e com bal- 


poles, Alexandria, Boyroutir. Pireo, Salonicá, 
Galatz, 


Para carga e fratos tratar com 2828 


Arthur José Rehelio de Lima 


Largo 5. Domingos, 62, 1º |P. Duque: la. Terceira, 4 /p, 


Para Amsterdam, 
Rotterdam, s 
todos os portos da 

“Hollanda, levan- 
do carga a fre 
corrido para Ame 
vers, Bruxol- 
las, Lióge, 
Gand, e todas as 
cidades da Bel= 
gica, bem como 
para Hamburgo 
€ todos oe rortos 
da Allemanhas 

Todos-os portos Bet) 
Rhonos 


Este vapor tambem accej 
conhecimentos directos para: 
Newport-New, Baltimore, Philade 
Orleans, Enio Savannah, Norfolk 


o pão 
America Central, Thas Occidentaes bem 
como Clio e Porto 


BORDEUS, 


Vape: a 


Holland Dost Afrika Te 


Para Africa Oriental 
(DIRECTO) * 53 

Suez, Port Sudan, Mombassa, 
Tanga Zanzibar, Dar-es-Salaam, lão- 
cambique, Quelimane, Chinde, Beira, 
Inhambane e Lourenço Marques. 

- Ovapor hollandaz “RYPERKERK” 
a sahir de Leixias, em IO da abril. 


As fragatas recebem Enter no Donro nos 
dias 6, Toi 8B de abril. 

Só reoche passageiros do t.' classe 
Pedesse aos snrs. carregadores a lineza 


de darem a mota da carga com a maxima 
brevidade. 


Para carga e quaesquer pega 
trata-se com os agentes 


Jervelil & Knudsen. 
Largo do Terreiro da” “Allandega, 4 a 


| TELEPHONE, 517 


OMPANHIA 


Grandes paquetas corretos-rapidos | 
SAHIDAS DE LEIXÕES 
ORTEG Em 13 de abril Lisboa= 


7 Rio de Janeiro, Santos, Mon- 
teviden e Buenos -Aires, e portos E Chile e do 
erá.. 


ORIANA-E:. 


Pops e Bnonos-Áires e portos 


6 do ano para Lis- 
Rio de Janeiro, Santos, 


portos do Chile e do 
2581 


- Estes magníficos paquetes recebem 523, 
Tosde 1.º, Ed -. Er e 
Es 

Para consulta | da planta, erva de logares on 
jualquer ontra informação, dirigir-se 205 agentes 
geraes no norte de Portugal: 


Kendall, Pinto Basto & 


“Rea Infante D.,  Hencigae, 3 

Telephone, 0 End. tol.— 

Ou gos seus correspondentes. em, todas as 
é dest idos pais, 


Arica Oeidental | 


Fernando Pó, portos da costa Ocidental 
da Africa, incluindo os de baldeação em 
Loanda, e com excepção dos da Guiné e 
ilhas menores de Cabo Verde.. B 


As franatas. DNF Naro no: rio Douro, em 
788 de abril. ? 


Rua Infante D. Henrique, I0I-—Porto. 


Conder 05 cabelos 
é emvolhoror 


Para evitar ou curar a queda dos car 
bellos, nada púde comparar-so ao novo pro- 
Osso que consiste em proparar-nos nós mess, 
mos uma loção instantansa com um compri= 
ido SANIBEL do bay-rhum. 

Estos comprimidos são uma concentra 
cão soientifica de productos activos. 

Nissolvídos em uma pouca de agua, pes 


netram na raiz, estimulam e regeneram. 


Os pellos crescem rapidamente, voltan= 
dea obter-se abundantes cabelios. Igual- 


E mente em casos desesperados, é necessario 
ER ompregar o . 


Entrou e safa em 4 À 


SANIBEL 


Cada caixa com 54 comprimidos para 
54 loções, 5 pesetas. y 
Deposito geral: 

Dalmau Olivares—P.º Industria, 
ey BARCELONA-—14 


] 


e Bordeaux L Teimah | LA, 


OS AGENTES 


3. T. Pinto Vasconcellos, L.º : 


2568 É 


LISBOA E PORTO 


77, Rua da Nova Alfandega, 79 —Telephons, 746 É 


Pianos 
Casa MELLO ABREU 
ESTABELECIMENTO MAIS ANTIGO DO PORTO: 
. Competencia pela qualidade 
CANCELLA, VELHA, N-—PORTO - - 


* 


a Polonio— 


Rua de S. João Nova, 


Para informações dida at 
Companhia Nacional de Navogação 


Sucursal no Porto 2759 


Fragata a motor 
“RIO SADO”. 


carga para Lisboa. 
Tratar com . 


Arthur José Rebello de Lima 
Rua do Infante D. Henrique, 101 


Companhia io 


Carreira mensal de novos paquetes rapidos) + 
de Lisboa para o Brazil e Rio da Prata | 


2536 


Sahirão os novos. paquetes 


Em 26, de E para For 

narabuco, la, Rig 

neiro, Santos, Monteviden e Busnos- Aires, Es e 
Em 80 de maio, para 


* (Antonio effino" Em, 
de di 
tos, Montevideu e Puonos-Áirae. a E 
Na agencia do Porto, á vista da Planta, E 
cam-so logares dg hux: di, ae A 
adia E rui o É  intormediaria, 3. 


Trata-se com Pera é 


150 


ong 


+RairO, Santos, Bio Granda di Sul, Montovida 2 


À Aires, 


anal Riganit à mn Gen 


Santos, - Rio Grando do Sul Montevidau e 


dado no Rio de dista 
W|rabyba do Norte), 

| naguá, Antonina, S. 

Ttajaby. » 


Ha ui bh io] 


Vanor BOLAMA a “sahir de its 


Recebe-se carga para Las Palmas, E 


Telephone, 1565 Rua Novada Alfandega, 34,1.º | 


A sahir do rio Douro, recebe |É 


“iambuco, Bi Rio ta 


(te + 
Aoceitam-se PRssanairda de: 8 » elasso, 


Em a da ai Pa ia PR am 
ha Mata 


de Janio, Pts Wise. 


m 26 de abril-—Para a Bahia, Mo da Jamal 


Os vapores que fazem a escala do Rio 
Grande do Sul, baldearão n'este porto » 
ga para Pelotas e Porto Alegre. 


jo oga-sa aos senhores passageiros de tom 
as suas passagêns com a maior anti 
m'estas condições ser-lhe-hão res: 

logo os logares. 


mentos. trata-se com 0B a 


em Portal, 


Limitada 
SUCCESSEUEL DE 


a 


Companhia de Navegação 
| SUD-ATLA NTIQ 


- exolusivo de pass: E 
Po da rã,» quatro oi 


MASSILI 


Em 24 de abril 


No Porto 
R, Nova Alfandega, 


É oral 


Comptoir PST 
Sai Ri, Limit 


HERMIA para HAVRE, e ROUES, & j 
o ar 


À aPOLLON para RDUEN, 
ARS para ROVEN amil da 


doria. motivo porque deve 
conta d'elles evitando mai 
pezas. | 
Porto, 31 de março de 1822. 
4 “Es agentes, 


Burmester & Ç.* Lda. 
Telephone, 78 9 


“Garland, Laidiey & 65, 1 


ia, Rua Infante D. Henrigu 


